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A d m in ls lra d o r  ~ D .  JOSE CDRBELO.

TELEGRAMAS
R E C IB m O S  P O R  E L  C A R IB E  

r> E  R O Y .

ESPAÑA.
Madrid, Febo'ero 7.

H a  lle g a d o  e l  t r e n  e s p e c ia l 
que coau iioo  lo s  rea to s  m o r ta ­
les d e l at u o r  du qu e d© M o n t-  
pensier.

E l c a d á v e r  p a s a rá  p o r  M a ­
drid , a l s e r  l le v a d o  do ia  e s ta ­
ción d© A t o c i ia  á  la  d e l fe r r o ­
c a r r i l  d e l R o r tP ,  d© dondo s a l­
d rá  e l tr e n  x^ara ©1 E g e o r ia l.

E l  du o lo  s e rá  p re s id id o  p o r  e l 
señ or duque cls M e d in a S id o -  
n ia . M a y o rd o m o  M a y o r  de Su  
M a je s ta d , e l  s e jio r  O b ispo  d© 
M a a r id  y  ©1 m ijiis t.ro  de G ra c ia  
y  Ju stic ia  , st-nor L ó p e z  P u ig -  
o e rvsr . E s te ,  com o N o ta r io  M a ­
y o r  del R s tn o , d a rá  f e  d e  ia  in -  
ñuinación.

E l séqu ito  s e rá  b r i l la n te .
En tíi C o n se jo  d e  m in is tro s  

celabrudo anocU e , Sí=» a c o rd ó  la  
cesantía  da L .  L u is  O ts iza . s e ­
creta rio  de ia  Ju n ta  d e  la  D e u ­
da de C u ba, p o r  aban don o  de 
destino, y  d o i s eñ o r  Izq u ie rd o , 
a d m in is tra d o r , y  d e l s eñ o r L a -  
fuent';?, in sp a c ta r  <1© m u e lles  de 
la  A d u a n a  ds ia  R a b a n a .

Dicten v a r io s  p e r ió d ic o s  que 
e l s eñ o r duque d «  S e s to  so ña  
in s c r ito  com o soc io  do l C ircu lo  
c o n se rva d o r  p a ra  d e sm e n tir  e l 
ru m or de qu e e s ta b a  t r a b e ja n -  
dü en p ro  ia  fc rm a c ió ii dol 
t e r c e r  p a rtid o .

V t ir io s  a lto s  fu n c ion a rios , 
quo ñttbían p resan tado  sus d i­
m is ion es , la s  ñau  re t ira d o .

Sa an u n cia  una vasita com bi- 
n a o ióa  do a lto s  ca rgo s  m i l i ­
ta res .

E l  señ or R u iz  Capdepón , m i­
n is tro  aa la  G ob í.rnacion  , ña  
rogad o  a l a tca lda  da M a d rid , 
señ or Sldiacc.», qno no d im ita , 
p a ra  e v ita r  com x'licac iones a l 
gob iern o .

S e  va n  rec ib ien d o  lo s  i n f i r ­
m es  do la s  C ám aras  do C om er­
c io  a ce rca  de iu res iovac ión  d e l 
tra ta d o  con E ra n c ia . T od os  son 
fa v o ra b le s  a  ia  ron ovac ión , e x ­
cep to  .los ao la s  C ám aras  de 
C ata luñ a .

L a s  lib ra s  e s te r lin a s  sobre 
L o n d ro s  á  <30 o ía s  v is ta  están  
á  S 6 ’3 0  pesetas.

q u o  la m e n ta  l a  o p o s ic ió n  d e l  
g o b ie r n o  f r a n c é s  á  a c e p t a r  la  
c o n v e r s ió n  d o  l a  D e u d a  d o  
E g ip t o .

R a  a g r e g a d o  q u e  m u c h o s  d e  
Jos t e n e d o r e s  d e  e s a D e u d a  so n  
f r a n c e s e s ,  y  q u e  l a  e v a c u a c ió n  
d© E g ip t o  p o r  lo s  in g le s e s ,  rto 
d e p e n d a  d© la  v o lu n t a d  d e l  g o ­
b ie r n o  b r i t á n ic o  s in o  d e l  e s ­
ta d o  d e  a q u e l  p a ís  q u e  e x i g e  
p o r  a lg ú n  t ie m p o  m á s  l a  i n t e r ­
v e n c ió n  in g l e s a  o u  s u  a d m in is ­
t r a c ió n .  .

RUSIA Y  BULGARIA.
Londres, Febrero 7. 

L a  o p o s ic ió n  l i b e r a l  n o  d a  
im p o r t a n c ia  á  l a  c o n s p ir a c ió n  
d e s c u b ie r t a  e n  S j f i a  c o n t r a  e l  
p r in c ip a  F e r n a n d o  d e  B u l g a ­
r i a .

L o s  c o n s e r v a d o r e s  a c u s a n  á  
R u j i a  d a  p e r t u r b a d o r a  y  d ic& n  
q u e  b u s c a  p r e t e x t o s  p a r a  s u s ­
c i t a r  u n a  g u e r r a  e u r o p e a .

BONOS;
Bonos pearistrartos da lo« K. 0 . 4  pS S 123X 
ONZAS espaaolas, á $15.70. 
í;iem mejicanas, t  $15.80.
MANTECA ©n topceroias, k 6.20 cts. \h.

MERCADO DE LONDRESa Febrero 6 
AZUGAilES.

Centrífuga, pol. 96 k Qote, ñ 14;3'
Regular retino, id. id. ft 12/6 
REMOLáCHA—SSl. k h.. ft 11,9 
CONSOLIDADOS, á K0.7tl6 
DESCUENTO; Banco Inglaterra, a 6 p g .

PARIS, Febrero 6 

RENTA írano^sa 3 p g . ?8 fr. 85 oís.
Habane, Febrero 7del810.

S p e n e e r .
ÍQueda bacilo el depósito que señala la LSí

y . ••M.'?s;,r.trni>’i>o .*1.. ni) i|‘*T'TOl90.
se

Saiatoga-N. York.
Beta-Halifai. 
Aransas-New-Orleans &. Sóaeca-N. York.
Niagara-New York.
City of Washlngton-Veracruz A. Butcíitnson-N. Orleans &. 
Manuela-P. Rico v escis.
Cltyof Coiumbia-N. York.
City of Alexandria^N. York. 
Baldomcro iglesias-p. rico &.

CANADÁ.
Nueva York, Febrero 7.

D ic e n  d o  M o i i t r e a l  q u o  en  e l 
F a r la m e n t o  d e l  O a n a a á  h a b r á  
u n a  v i v í s im a  d is c u s ió n  a c e r c a  
d e  lo s  a r a n c e la s  acsu an eros .

L a  o p o s ic ió n  a t a c a r á  l a  p o li - 
t i c a  p r o t e c o io u is ta  d e l g o b ie r n o  
y  s o s te n d rá  qu© lo s  a c tu & les  
a rá n c e lt ts  fa v o r e c e n  á  lo s  E s ­
ta d o s  U n if lo a  y  p e r ju d ic a n  á  
I n g la t e r r a .  E l  c o m e r c io  co n  ia  
U n ió n  t x c ¿ d j  en  u n  m il ló n  
d e  l ib r a s  a n u a l, a l  q«a© s© h a c e  
c o n  i a  G r a n  B r e t a ñ a .  E s t a  l l e ­
v a b a  á lo s E & t a d o s U m d o s ñ a c e  
c in c o  a ñ o s  c in c o  m il lo n e s  d e  
v e n t a ja .

SUDAN.

Londres, Febrero 7.
D ic e n  d e ! C a ir o  q u o  n o  h e y  

q u e  t e m o r  p o r  c h o r a  u n  a ta q u e  
a e  lo s  d e r  v ic h e s  c o n t r a  E g ip t o .  
M u c h o s  d e  é s ta s  h a n  a b a n d o ­
n a d o  a l  c a l i f  i .

E l  c o m a n d a n ts  e n  j e f e  d e l 
e j é r c i t o  b r i t á n ic o  ©n E g ip t o  
a c o n s e ja  a l  g o b ie r n o  q u e  se  
a p r o v e c h a  e s ta  s itu a c ió n  p a ra  
o c u p a r  a lg u n o s  b u en a s  p o s i­
c io n e s  ©n ©i S u dán ,

ALSACIA^LORlíNA.
Berlín, Febrero 7.

E i  e m p e r a d o r  cI g A le m a n ia  
h a r á  en  b r e v G u n  v i f t j e  á  A l s a -  
c i a - L o . r é n o .  E n  S c ra s b u rg o  
p r o n u n c ia r á  u n  d is c u r s o ,  en  el 
c u a l  h a r á  m a n ifd s ta c io i i t ís  p o ­
l í t i c a s .

GRECIA.
Viena, Febrero 7.

D ic o n  d e  A t e n a s  q u e  e l  r e y  
d o  G r e d a  e s t á  en  a is id e n c ia  
co n  su  j i r im o r  m in is t r o ,  S e ñ o r  
T r ic u p is ,  a c e r c a  d é l a  p o l í t i c a  
in t e r io r .  S© in d ic a  p a r a  s u c e d e r  
a l  S r .  T / io u p is  a í  a c t u a l  m i ­
n is t r o  d e  J u s t ic ia .

NICARAGUA Y  PANAMÁ.
Vieota, Febrero 7.

D io ©  l a  « G a c e t a  A l e m a n a »  
q u e  e s  s e g u r a  l a  r e a l i z a c ió n  
a© l c a n a l  d e  N i c a r a g u a  y  q u e  
é s ta  n o  o c a s io n a r á  lo s  c o c f l i c -  
bos q u o  h u b ie r a  o r i g in a d o  e l  
ó© P a n a m á  e n t r e  l o s  E s t a d o s  
U n id o s  y  la s  n a c io n e s  m a r í '  
t im a s  d© E u r o p a .

INGLATERRA Y  PORTUGAL. 
Londres, Febrero 7.

S e g ú n  « T h e  T im e s »  l a s m a n i -  
ft5stacion© s a n t i - in g le s a s  d e  
P o r t u g a l  s o n  o b r a  d e  lo s  r e p u ­
b l ic a n o s  y  n o  l a  v e r d a d e r a  o p i ­
n ió n  d e i p u e b lo . A ñ a d o  q u e  lu -  
g ia t e r r a  n o  d e b a  c e ja r  ©n su  
p r o p ó s it o  d e  e s t a b le c e r  su  p r o ­
t e c t o r a d o  s o b r o  l o s  t e r r i t o r i o s  
de.i la g o  N ia s s a ,  d a  M a s h o n a -  
ia i i t í ia  y  d e  l a  r e g ió n  d e l  S h ir e .

L'.íhoa, Febrero 7.
E i  n a u n ic ip io  d e  L i s b o a  s o  h a  

;? u sc r ito  p o r  lO O  c o n to s  d o  r e í s  
p a r a  l a  d e fe n s a  n a c io n a l .

■DE O FIC IO
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTI,

Juez de primera instancia del Distrito del Este.
I’qr ol presente hago saber: que á coDsecuencia del 

juicio declarativo de mayor cuantía seguido por los 
herederos del Pbro. ü. Manuel Echeverría, contra don 
José Martínez Valdivieso en cobro de pesos, be dis­
puesto £0 saque á pública subasta el ingenio titulado 
«Aurora.., compuesto de treinta y cuatro caballerías de 
tierra, coa su maquinaria y demás anexidades, situado 
en el Realengo Concuai, barrio tercero La Teja, térmi­
no Municipal de Qnammas, distrito judicial áe Cárde- 
denas y proviuüial de Matanzas; para cuyo acto se ba 
señalado la hora de las doce de la mafiaua del día doce 

mes de Marzo, en ¡a Pala de Audiencia do 
este Juzgado, calle Ancha del Norte número doscientos 
veintis'ltíie, liaciOudosesaber que esla tercera subasta 
y q u íb a  de celebrarse sin sujeción á tipo: quo el quo 
sirvió para la segunda fué con el rebajo drtve ím ov  
cinco por ciento de la cantidad de ciento diez y nueve 
mil setecientoí cuarenta y tres pesos sesenta y siete 
eeniavcK oro, á que quedó reducida ja tasación d i cien­
to treinta y ocho mü ochenta y tres pesos sesenta v sie­
te centavos, por naberse rebajado da la misma el valor 
de cuatro caballerías de tierra que se incluyó en eila 
siu estar inscriia, la de dotación de trabajadores que 
er.a libre, b-iyada y carretas que no pertenecían á la
linea, lodo lo cual importa diez y ocho mil trescientos 
cuarenta pesos, advirtJéndose que los títulos de domi­
nio se encuantrnn en la Eícribanía del actuario, Empe­
drado número veinte y dos, con los cuales áeb láu 
toufornihráe los jicltadores, sin que tengan derecho á 
e.xiglr Dingiiii otro, y que para tomar paite en Ja subas- 

P̂ 2sa del Juzgado el diez por 
c.ento del avalúo de dicha finca. Y para su publica­
ción por tres números d a  periódico La Usion Consti- 
lUCiONAL. libro el presente.—Ilabaua, Febrero cinco 
de mil ochocientos noventa.—Fl-ímctóco Naval y ifartl — 
Ante mí, J-'yancuxo de Casino. 8559-3p-F7

Pbro. 9

» 12

> 15
19

2-1

VAPOfiiS COSTEROS.
SE ESPERAN.

José Garda, en Batabanó, proce­
dente de las Túnas, Tilnidad y 
Cienfiiegrcs.
Josema, en Balabanó, de Cu­
ba, Manzanillo, Santa Cruz, Jáca­
ro, Túnas. Trinidad y Cienfuegos. 
Mamisla, de Santiago de Cuba y osea As.
Argou.auta, en Batabanó, jde San­
tiago de Cuba, Manzanillo, Santa 
Cruz, Jácaro, Túnas, Trinidad y 
Cien/uegos.
B. Iglesias, de Santiago de Cub.'̂  y eseij.

Vaíret, Lorenzo y oomp: lif<%l¡' t. 
pa y 109 barriles vino. * '®

J. Balaguer; 200 Sf garbanz-Ñ y ^ les aceiluaas. 1  a
^ d e s , Loyebate y comp; 5oL{ a 2 3o0 barriles id. ‘ 3
Coro y Quesada; 350 barriles Id. 
í í ' ‘í?.”  y comp; 120 ci acetun. -a I eUcer; 500 c[ pastas paira s. <0 
J. M. Rodríguez; 300 ci pastas t> ?  
A. Lelre; 982 Id. Id. 1 .S

De Liverpool para Malanz. -5

fi- CS -
® -bi rOI CQ

A 3 S T O  I I I . —N U M E R O  3 - i

fíoífeífis de Valores.

xSÁLBRAN.
Fbro. 9 Argonauta , de Batabanó, para 

Clsnfuegos, Trinidad Túnas, Jú- 
caro. stE, Cruz, Manzanillo, y S. de Cuba.
Maiiuoliia y María, para Santiago 
de Cuba y escalas.
José García, de Balabanó para 
jas Tunas con escalas en Cieníua- 
gos y Trinidad.
Joseiíta, de Batr.banó para Cien- 
fuegos, Trinidad, Túnas, Jácaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Cuba.

> 20 Manuela, para Nuevltas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas.

» 28 ' Baldomero Iglesias, para Nneví- 
tas, Cinara, s. de uuba v escalas. 

T ritón , de la Habana para Bahíi Honda 
Río Blanco. San Ciyeiane y Malas Aguas 
todos lo.? s&baáo.», á la.s 10 de la noebe, ro 
gres'indo los miércoles.

> 10 

»  12

16

OM  ■> >
cuSo sspaSo l )

.4brióal 240Ĵ  
cerró de 4̂' 
per loo.

"or 100 y 
% á 241

FONDOS PUBLICOS
Billetes Hipotecarios de la Isla

de Cuba— ______________ _____
Bonoa del Ayuniamlento.— ___

ACCIONES.
Banco Español de Ja Isla do Cuba 
Banco Agrícola

Puerto de la Habana.

Banco del Comercio, Ferrocarri­
les unidos de la Habana y  Al­
macenes de Rugía.

Compañía de Caminos de Hierro
de Cárdenas v Jácaro.......

Id. de ld, id de Caibarien„., 
d. de id. id. de Matanzas á

banilla............. ......... .............. ......
Id. de id ld.de Sagua laGrande. 
Id. G8 id Id. da Cienfaegos áVi-

llaclara_________________
Id. de! Ferroc.'irril Urbano.-..
Id. del Ferrocarril del Oeste

de

Compañía Cubaca do Alambrado
de fías... ............................... ..

‘d Española de Alumbrado
G.is.— ........... ..... ............... ..........

Id de Gas Hispano-Amerleana
Consojidada___

Id. Espuaola de
Gas da Matanzas..... .....

Refinería de Cárdenas......
Compañía de Almacenes 

cendaios-
Ennresa de Fomeato y  Navega^ 

ción del Sur...............

PECCr Y  BERTOLE.
Roma, Febrero 7.

S s  la  h a n  a d m in is t r a d o  lo s  ú l ­
t im o s  S a c r a m e n to s  a l  c a r d e n a l  
P e c c i .

E l  m in is t r o  d e  l a  G u e r r a ,  g e ­
n e r a l  B s r t o l e - V ia í e ,  h a  m e iO " 
ra d o .

HARTINGTON,
Londres, Febrero 7.

H a  s a l id o  p a r a  E g ip t o  o l  m a r - 
q u e s  d e  H a r t ín g t o n ,  j e f e  d e  lo s  
l ib e r a le s  u n io n is ta s .

EL EMPHKvriTO FRANCÉS.
París, Febrero 7.

S e  c r o e  q u e  e i  g o b ie r n o  f r a n ­
c é s  h a r á  u n  e m p r é s t i t o  d e  8 5 0  
m il lo n e s  d e  f r a n c o s  p a r a  d o m i­
n a r  l a  s i tu a c ió n  í in a n c ie r a .

UNA EXPLOSIÓN.
Londres, Febrero 7.

H a  h a b id o  u n a  e x p lo s ió n  en  
la s  h u l le r a s  d e  jA b e r y c h a n .

H a n  m u e r to  1 5 0  p e r s o n a s .
Eijpaaa..............

STANLEY.
8an Petersburgo, Febrero 7 .

M p . S t a n le y  h a  s id o  e le g id o  I INGLATERR.", 
m ie m b r o  d e  l a  S o c ie d a d  I m p e ­
r i a l  d e  G e o g r a f ía  d e  S a n  R e -  
to r s b u rg o .

Sa-

106 y, 
39̂ 4

ay,
sin
sin

32
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ENTRADAS DE TRAVESIA.
Día 7.

De Fllaclelfla, en 6 dia?. vap. jng. Cacouufi- 
cap. , ton. 9R, irip. 2?, con car,
béii, Bridai-, MoiuYo? y comp.

— Hamburao y oscila?, en 30 fila?, vapor 
alera. Rhemsn'a, cap. Pliaeífer. ton- 
l.3«9, tfjp. 31, con carga genera' á 
Fallí, Kolilson y comp.

SALIDAS.
Dia 6.

Para Colón y escalas, vapor esp. Vizcaya 
cap. Rofalt. ’

— Veracri.z, vpp. fcancés LRfayetíe, cenl- 
tan Nüuvoüón.

Día 7.
amar. Séneca, capitán

AmpudU y Mardones; 3 casiios vmHo.
M. Urechaga; 10 botas sosa. ■D. Luis; 1 ci tejidos.
Bel, Bellido y como; 113 bultos fê ’retería,

I  ̂ fardos con 84,384 kiló-gramos carne de tasajo.
Para Cienfuegos,. • 0 %

Alvarez, Llano y comp; 200
A. Copperi; 1 huacal barro. ^ ^
B. Saa Juan; l c¡ sobrero?.
Cardona, Hariasanchez y coran* t*

'*0 í^rdos sacos y l  paqucÁ mu

n á f o b ^ v S ’ “ “ '«lutna y 50 la-
?■  ̂ 2 C[ y 2 fardos tejidos.

 ̂ quincalla.Orden, 12 c¡ Id. y 500 ?i arrez.
Para Sagua.

liigenio «Alav:*;» 24 fardos sacos.
Perran é Ibarra; 2 ca.scos vidrio.

y comp; Salados chapas do
Jprrm y Nadal; 52 bultos ferretería. 
Maribona, Laya y comp; 15 id. ii.
Puente, Arenas y comí;; 25 ci aguas mi* 

iieraies y 500 SI arroz.
Para santiago ele cuba.

L. C. Bottino; 2 c{ drogas.
A. Ingladay comp; 74 bultos ferretería. 
Ferrocarril y Almacenes de Depósito; 26 ci tornillos. ’

morir® y comp; 1 cj quincalla y l ci teríu-
J. Cuevas; 2> arroz.

dcíf/)idos!‘” ° ’̂ algodón, i ci y 2 far-
Brooks y comp, i n muestras.
Oiack in Charge, I g[ aparatos,

De Santander para Matanzas.
F. Samperlo, i c( carne.

Para Cienfuegos
Gándara hnes., 45) si harina.

¡ tevideo y Buenos Aires, á precios muy re­ducidos.
Admite pasajeros para lá Coruha, Santan- der y Francia á precios módicos.

recibirá el 7 en el muelle de 
caballería. Arándose conocimientos di­
rectos para todUfe'ios puertos.

Flote por millar de tabacos, 3/.
, pormenores informarán sus 

Sont’fcs G**’ DúmeroB.-Bridat.

S A N T A N D E R .  ,  E S P A Ñ A .
S t . N A Z A Í H E  .  ,  F R A N C I A .

para dichos puertos, directamente, ^bre el día 16 oe Febrero, á las 9 de la 
maSana, el vapor-correo francés

^ A F A Y ^ E T T ]
Capitán NOUVELLON.

PARA
H a h ia  H o n d a ,

R i o  B la n c o ,
B s r r a c o s .

S a n  C a y e ta n o  y

SBiiiuyo ai vapor ^ a l a s  A g u a s .

BR2:

^leta^^ se le bacea las reparaciones que necesita: la

Admite carga para SANTANDER y TODA 
,RUPA , Rio Janeiro, Buenos Aires y 

^útevideo con conocimientos directos. Los
Janeiro,Montevideo y Buenos Aires, deberán especl-

iemra  ̂ la
'La carga sa recibirá íinicamente el 14 de 

Fsbraro en ol muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el día an- 

consignataría con especí- 
ficación dol peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco picadura, &, deberán en- 

 ̂selJadoSjSin cuyo requi- 
résponsabl© á

día dei
esta Compañía siguen dan- 

esmerado tra­to que tiene acreditado á precios muy redu­cidos, incluso á los de tercera.
pormenores impondrán sus con­signatarios, Amargni'a 5.

ERIDAT, MONT’ROS Y CP.

DO- AMIGOS.
Patrón NODJuoüEZ.

' arHh  ̂ de Paula pora los puntos
SABADO 8 de Fc-

m g  donde los de

A C T I V O .
OBO.

G iJ i,. .
BILLETBS.B. X. B.

O.A.K,Xa3R,A.
iUsta 3 ruriKow
A maB tiempo.______

oao. BILLXTKS B. X. E.

Créditos con garantías______
SuS/es.Í!l_f!!í'^°- A7tmtamB;íír¿e 1* Habana

I  405P2.S7 74 
546757 13

7675556 9 ! f  4126095 ¿0

46C60M 87

Comisionados____________________________  _______________ —.
“ ■ de, B . 5 í r S S r í T ! :Caentas varias “ *

¥apor C A lB lB IE i.
t e p t ls a  taifí Etjs, í| t e ’güüs i  s¡sia¡iffl

DICIEMBRE 
vapor será DE

del

Alumbrado de

de Ha-

Gompanta dcAlmacenesde Depó
Sito de la Habana_______

Obligacionos Hipotecarias
Cienfuegos y  ViJIacIara__

Cédulas Uípotecarlas-.-..-____
da

74

46
36
3!^

5)
33

n
4)

95
31

40
W

Para Matanzas, vap. 
Stovens.

Bip
15

Habana. 6 de Febrero de 1890,

G O TIZ A  GI03MES.
C O I/^ a iO  DiS CORHB3DORES 

Oambioís.

EL TRATADO TURCO-ALEMÁN, 
Berlín, Febrero 7.

S a  h a  f ir m a d o  ©X t r a t a d o  d e  
c o m e r c io  tu r c o  a le m á n .

*'RANCU

LSIMANIA

ULTIMA HOBA,
EN EL SENADO.

Madrid, Febrero 7.

ESTADOS UNIDO?

I Pg D á 2 pg p  oro 
eüpañfiJ, según pla- 

I za fechaycant’dad

18/^ á 19 i , §
o fj español, á 
div.

¡ 5 á 5% pg p a 3 díV

2% á p g  P . oro 
títípafioi a 60 div.

9 A 9% p «  
español, k

Aduana de la Habana.
BUQUES DESPAOEADOS.

Pira D3laware(B. W.), goL smsr. Bertrau 
L- Túwzend, cap.,Tunnoll, por R. Truília y 
comp.; con

546 byes. miel purga,
66 tercerolas id.

Para Panzacola. bar. ing. John HIckman, 
cap. Bishop, por Barrios y comp.; en lastre.

Varacruz, vap. francés Ljifayette, capitán 
Nouvellón, pjr Brídatj Mont’ros y comp.;{3011

3.CO0 tabacos torcidos,
337.286 cajGtilJas cigarros, 

y fefeclos.
Pora Colón y escalas, vap. esp. 

cap. Resa t, por M. Calvo y comp 
SO tercios tabaco.

90,500 tabacos torcidos,
488.656 cajetillas de cigarros 

9.136 kik-.s picadura, 
y efectos.

Para Santiago de ■. uba.
Orden, 35 si harina.

Para Sagua.
Mlyare.s Radeiat y comp. 14 cí embutidos, 

«vi* í'í* Be;iuirlsialD, 17 faidos alpargatas, 
2C0 s( harina, 2 e{ tocino, 1 cj queso, i ei chorizos. ’ ‘

De Cdd.iz para Matanzas.
Bea, Bellido y comp, l.OOOÁr pastas para 

sopas, 50 ci vino. 4 ssra?, 800 barriles acei­tunas.
Para Santiago de cuba. 

Romagoea y Mii'a», 16 seras ajos, 1 cr hl-
J. Suríí y comp, 300 barriles aceitunas. 
Orden, 50 ci vino, 400 ci aceite.

Para Cienfuegos.
Garda y comp, 700 barriles aceitunas. 
Pons y comp, 40 Id. vípd.

40?ct&aue.“ ‘

íiiMn line oí Steainer.
lio stea  r:E3 v a p o h k s

entre Londres, Amberes y  lospuerlos 
de la IsloL de Cuba.

S alidas regu lares m ensuales.

tfe‘
atracau on Jos muelles de los AlmaponPR 

de la Habana, [ii] «Sau José», y asisa i'borrau los rar
mdos.^tc!rett?^ lauehage. guardería, enp^

Rara la maquiuaria, los señorea haoendadfis niiA 
biueran hacerla llegar & algiiu puuto do la costa iutr 
deu atracar siw golecaí al mismo va^r, y su ea?áa ?̂Pa 

cUrectameute, aborráudoles así fastos

® semcjaute.s

Desde el SABADO 29 DE 
1888, ©1 itinerario ¿8 esto 
modo siguiente;

OA.^E>Si3vr.áS lodos los S A - 
S A D O a , veinte minutos después de la 
llegada del tren especial que sale de la Ha- 
bana, por ©i ferrocarril do Bahía, á ías 2 v 
a atH]Í.ÍS!® tarde, con escalas en

paradero del O O R R A L IL L O  
paradero de S II3R H A  M O R E- 

Msjíofqjiin, ¡paradero de RAITOKO 
J^p->Ó2S, IS A B E L A  Ui3 SAG-t7A- 
donde llegará los Domingos por ia mañana’ 
«allovdo después da ia llegada de los trenes 
que lioneii de Santa ciara y Cienfuegos 
para la boca del Rio Sagua ia Chl̂ -a v  ̂Cal- 

llagará los mismos Domlngc*̂  
 ̂f Pô P®* ílú ia boca del rio Sagua la Chica habrá un bote cue oonduoi'- 

rá el paage al poblado dei Santo.
R E G E K S í Í,

4 C3AIBAH.X3SB ios Mlórcol-cs
8stPflÁ7.rtrnn^-^^^^“ ’̂ ^ Bogada del tren exír^rdinario qqevieaa de I?.3£M TSl>ios

A la IS A 3 E 3 ¿AP, autos da ia salida
á S.finta Clara y Cien- 

Cáidenas los Juoves de madru­gada, pudieudo los señores pasajeros anro
sai© á las 6 y 2c de la mansjia, por el cual 
lleaan á la iiabana^* las lo y isodi-i del di»

Kfectos tlmbraidcg'"’ '  ---------- ---------
Cuenta afectos Timbrados 

Recibos de contribuciones...
Recaudadores de Contri buclonaü"'------
Recaudación de C o n t r lb u S M -------

Deuda de Cuba

113604 57 
3737443 04 
1315910 38 
494293 13

15347f-5 97 
4598326 3 ’. 
544593 lU 
39125 66 

32301S3 33

258?í’'73

391133 43

36454619 75 
8668013 83

«spendiciónda Efectos timbrados............
if-ic.cndH, cuenta consumo de ganadoYI

G astos  d© tod as  e iasar.
Instalación____Generales----- ------- ------------ 9'U9 36 

13925 50
1039 99 
273 53

54313 74 
160554 9B 

4266 43 
44534 úl

Í3811 86 1318 52

P A S I V O .Capital__ _____
Bílleteg en circulación .... ' --- --------------------------------- ---------------- — ----- —
Banbahiunto dk orSdjto«. ------------ ---------------------- ----- i
cuentós com en tes . ----------— ------------ ------------- -— — ---------------

HapAWoi. pg la  HA.BA^Yi,(iTiDQa pc-n r.t
Cuentas varl.i8 _
Corresponsalea — - -  ----------------- -----  ----------------

___ -
efectos t i m b r a c o n t r i b u c i ó n - - . . ----------------------------- -

Produot^H ';'í"!“ “ '’  y a n a d o T — - • _ J ------------------------------ -------------------

«ANA.VCU3 Y ------------------ —

«2S203895 83 | 4364J18ri6

S SOOO'OO — 1315250 ....
’ lSll 15 

9280721 69 
937875 65 
137733 _

6393 86
150u(í...

2921249 61 
5!37i83 35
2370 1 ?1 88Ó4 58 
88420 66 
11413 77

171X85-1 95 
35281.J8 31 
1111136 93 

21233 70

361546:9 76 
774139 71

25790 78

VAPOR e s p a ñ o l

SI v a p o r

y

P A R T H I A N .
o r  de Febrero próximo en lu-“  ^  anunciado.

F rS á S a '^ (^ o > «^ Á ''^  Habana. Matanzas, Cayo

La la Habana, bres. Dussaq y comp., OiWos SO.
3111 Im E16

T E I T C

„  -----------------------------------------------------------------------------------  I  S8203895 f3 4  42644184 13

'^'^^or,j7¿anB^Carvalho?^^ I3£0.-Vf Sab^aobepjjftdor, / .  b . de Maro.-E} Con-
3519-1

Banco tíel Comorcio, Ferronarrlles Onidos de la flaliana
y Almacenes de Regla,

Sri slt-.iaoió^ de l a s o .
A C T IV O . ORO.

A .

ing'iéj C A -
seilorej B,

De Filaclaifia, en el vapor 
C O U K ’A ,  consignado á ios 
Moni’ros y comp.

1.675.<-0i} kilógTamos car­bón QO pleura.

Vizcaya 
; coa

Para Nueva Yoik, vapor amer. City of 
Atlanta csp. Carponter, por Hidalgo y C»; con

1.569 tercios tabaco 
t54.525 tabacos torcidos 

4.'32 galones nyiel de abejas 
$2.500 en metálico 

y efectos.

■iSSCUBN' 
TIL___ 'O MISRCAN i 6 *̂ 8 p§ anual, 

oro y en billetes

LA ROMERÍ.v ITALIAN.4.
Ro-o-.a, Febrero 7.

D á n t r o  d o  a lg u a o s  d i  a s  l l e g a r á  
á  e s t a  c a p i t a l  l a  g r a n  r o m e r ía  
o r g a n iz a d a  e n  tod^ is  la s  p r o  
v in c ia s  i t a l i a n a s .231 S a n to  '£*&- 
d r e ,e n  l a  a lo c u c ió n  q u e  d i r i g i r á  
á  lo s  p e r e g r in o s ,  h u r a  c o n s t a r  
s e g ú n  s e  axee , q u o , n o  e s t á  d i s ­
p u e s to  á  i a  c o n c i l ia c ió n  c e n  e i 
g o b ie r n o  d e i  r e y  H u m b e r t o .

LAS ELECCIONES ALEMANAS, 
Berlín, Febrero 7.

S e g ú n  lo s  c á lc u lo s  q u o  p u b l i ­
c a  ia  p r e n s a  a le m a n a  d e  o p o ­
s ic ió n ,  e s  p r o b a b le  q u e  fo r m e n  
p a r t e  d e i n u e v o  I c a r ia m e n t e  
im p e r ia l  lO O  u lt r a m o n ta n o s .  
8 0  n a o ic n a iu s  l i b e r a l e s ,  GO  
c o n s e r v a d o r e s  a le m a n e s ,  3 0  
im p e r ia l i s t a s ,  6 0  p r o g r e s is t a s  
y  S O  s o c ia l is ta s .

S a  h a  p r e s e n ta d o  en  e l  S e ­
n a d o  e l  s u p l ic a t o r io  d e  u n o  d© 
lo s  ja e c e s  d e  p r im e r a  in s ta n ­
c ia  d e  l a  H a b a n a  p a r a  p r o c e ­
s a r  a l  s e n a d o r  s e ñ o r  m a r o u é s  
d© H in a r  d e l R ío .

S I  s e ñ o r  V á z q u e z  G u e ip o  h a  
l e íd o  y  a p o y a d o  e n é r g ic a m e n ­
t e  u n a  e x p o s ic ió n  en  l a  c u a l e l  
s e ñ o r  m a r q u é s  r u e g a  á  l a  C á ­
m a r a  q u e  a c c e d a  a  lo  p e d id o  
p o r  e l  J u zg a d o .

A Z U C A R E S .
^*tJjRaAT>OS. 

Blanco trenaa doDorosne 
I y Rlliieus balo ñ regular. 1 
I !lem, Ídem, ídem, ídem, i
bueno superior..............tf
Id., Id,, id., id. florete......í
Cogucho, inferior á regu-í 
lar, uúm. 8á9. T, H.J...

Id. bueno, a superior, nú­
mero 10 á 11 Ídem..,.,

Quebrado inforlorá regu­
lar, núm.iSá 14, Idem..

Id. bueno n» 15 á 16Idem 
Id. .«nioerio? n» 17 á 18 Id. 
d. flol ■‘i-19 n» IV á so Id.

APERTURAS DE REGISTRO.
Para Nusva York. -«ap. amar. Yumurl, 

cap. CurtiS, por Hidalgo y comp.
Para cayo Hueati y Tampa, vap. amoriea- 

noMascotte, cap. Hanion, por Lawtou hnoa 
Brerto Rico, C^diz y Barceiona, va­

por ejp. Veracruz, cap. izag.Hrre, p.r M. Caivo y comp. . t' * lu.

/
Sin operacloDos.

EL DUQUE DE MONTPENSIER.

Nueva York, Febrero 7.
D ic e n  d e  IM a d r id  q u e  u n  s é ­

q u it o  b r i l la n t e  fo r m a d o  p o r  a l*  
t o s  fu n c io n a r io s  d o  l a  C o r t e  y  

la s  a u to r id a d e s  c i v i l e s  y  
m i l i t a r e s ,  h a  a c o m p a ñ a d o  
h a s ta  -el E s c o r ia l  ©1 c a d á v e r  
d e l  s e ñ o r  d u q u e  d© M o n tp e n -  
s ie r .

LO-3 PRESUPUESTOS FRANCESES.
París, Febrero 7.

L a  « U n i ó n  G e n e r a l  de l e s  D i ­
p u ta d o s  d o  i í i  D e r e c h a , »  c o m ­
p u e s ta  d e  m o n á rq u ic o s , h a  
a c o r d a d o  p r o p o n e r  u n  p la n  d e  
© c o n o m ía ií r a d ic a le s  p a r a  s u ­
p r im i r  e l  d é f i c i t  d e  io s  p r e s u ­
p u e s to s .

L o .s  r e p u b l ic a n o s  a v a n z a d o s  
p e d ir á n  l a  a b o l ic ió n  d o l o »  g a s ­
t o s  d e  c u l t o  y  c le r o ,  qu© a s c ie n ­
d en  á  c u a r e n t a  y  c in c o  m i l l o ­
n e s  d© f r a n c o s .

M r .  B u f f e t .  € x  P r e s id e n t e  d e i 
C o n s e jo  do  M iu ia t r o a  y  u n o  de 
l o s  j& ía s  d© i a  d e r e c h a ,  o p in a  
q u e  e l  c é f io i t  p r e v i e n e  d e  q u e  
s e  h a d e r r o c h a a o  e n  o b r a s  p ú  
b l i c a s  in n e c e s a r ia 'j  p a r a  a t e n ­
d e r  á  p r e p a g a n d a a  e l e c t o r a ­
le s .

OTEIZA.

Nueva York, Febrero 7.
E l  s e ñ o r  C ó n s u l d e  E s p a ñ a  en  

r íu e v a  Y o r k  h a  p r e s e n ta d o  a l 
O o rn is a r io  f e d e r a l  c e r t iü o a c lo -  
n e e  d e  la s  d e c la r a c io n e s  h e ­
c h a s  en  l a  H a b a n a  p o r  v a r i a s  
p e r s o n a s  d o  q u ie n e s  e l  s e ñ o r  
O fce iza  a s e g u r a  h a b a r  r e c ib id o  
d in e r o .

E j a s  p e r s o n a s  n ie g a n  h a b e r  
t r a n s a c c ió n  a lg u n a  co n  

e l  S r .  O fceiza,
E l  c o m is a r io  fa d e r a l  h a  m a ­

n i fe s t a d o  q u e , d e s e a n d o  e x a ­
m in a r  m e jo r  e l  e x p e d ie n t e  a p la  

r e s o lu c ió n  h a s ta  e l  d ía  
ifd  d e l p r e s e n t e  m es .

CENTRIFUGAS DE GUARAPO.
Poiarizse'óQ; 94 á 96, sacos 5^ á 5^ @ 

oro bocoyes no hay. • ^
i^nC.áR DE MIEL.Nominal.

AZUCAR MASCABADO.Nominal,
CONCSKTB.¿.DO.

Nomin».!.
S res. C orredores de aemana.

De cambios.—D. Pablo Ecqté y Aguilar. 
Db FRUTOS.—D. José Ru!z y Gómez y D. 

Carlos Jíoie nez y Jiménez, auxiliar de Ce­rrador.
Habana 7 de Febrero de 18S0 —El Sindico 

interino. José Mana de Uontal-

GUILLERMO II Y  LOS OBREROS 
Berlín, Febrero 7.

D ic e  l a  p r e n s a  o p o s ic io n is t a  
q u e  l a  n o t i c i a  d© q u e  e l  e m  ­
p e r a d o r  de. A l e m a n ia  d e s é a l a  
r e u n ió n  d© u n a  C o n fe r e n c ia  
I n t e r n a c io n a l  q u e  t r a t e  d e  lo s  
m e d io s  d o  m e jo r a r  l a  s i tu a c ió n  
d o  la s  c la s e s  t ra b r t j  id o r a s  e s  
un_ a r d id  d o l g o b ie r n o  p a r a  
q u i t a r  v o t o s  á  i o s  c a n d id a to s  
p r o g r e s is t a s  y  s o c ia l i s t a s .

Paí is. Febrero 7.
E l  fa m o s o  e c o n o m is ta  f r a n ­

c é s ,  M r .  L j r o y - B s a u l i a u ,  d ic e

?u e  e l  p r o y e c t o  d e  G u i l le r m o  
I  r e l a t i v o  á  l a  C o n fe r e n c ia  

s o b r a  la s  c la s e s  o b r e r a s  ©s p e ­
l i g r o s o  é  im p r a c t ic a b le .

Los telegramas precedentes s m de 
la propiedad particular de La Unión 
Constitucional, y no pueden rvprO' 
ducivse sin su autorización, con 
arreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

EGIPTO.

Londres, Febrero 7.
2VIr. G o s c h e n , m in is t r o  d e  

H a c ie n d a  d© I n g l a t e r r a ,  h a  
d ic h o  ©n u n a  r e u n ió n  p ú b l i c a

FiMil iSillM 1  Ll ilM il
f í l s p a s s  is.Dgeial6s por si s i i s .

KSRCADO DE NEW-YORK, Febrero 6
A I,A£ g tí DS LA TARDE.

^ m* costo  y  2ei® a8.3il6 ¿*a. libra.
S'l'' á56*aa plaza, de 5 3,8 

Regular á buen refino, en id. de 5.
I r.̂ Vatíle. pol. 89*, en id., 4%
I granulado americano, á 6K 
MlELíISnuevas—base de 50 grados, á 21 cts 

Se vendieron 800 bocoyes y 7,000 raeos de azúcar.
Las existencias de azúcares en poder de 

ios Importadores en los cuatro puertos as- 
tarde dei 5 dei corriente 

a 2,000 toneladas, contra 36,828 en igual íe- 
oha delaño pasado.

de azúcares en poder de 
Ímo« cuatro puertos ascen-dlan en la tarde dei 6 dei corrlenie á I3,ooo toneladas. ’

CAMBIOS;
Letras s¡ Lóndres, 60 div (banqs.I.á $4.86}< é 

» > París, Id. id. á 5 ír. 10j„ cts. “
> > Hamburgo, id. Id. A 95.

DESCUENTO MERCANTIL:
Pépel comercial, 60 dias, de & 5 pg.

M E R C A D O .
azucares.—Ha pernipnecldo este merca*Q3 sin variación y con deseos de operar por 

los especuladores. Se ha voadido; 
<CaríPen:>

1.000 Sí cent n<* 10, pol á 5,90; si á 
50 cts. Especuiación.
«Central Carmen:»

3.000 SI cent, no lOjll, pol. f6Kl97, á 6}4, si 
á to cts. GQ Matanzas.«Las Cañas;*

l.OOOsi cent. noiOj '̂. pol. f6 20,-& 5.96 si 
.50 cus. Fspecu:aclón. ‘VARIOS;

1.000 SI cent. n<> 11, pol. P6,so, á 6.I1I6; sr 
á 50 ets, para laPsnlnsnla.1.000 fif cent. n9 lOj^.pol. 9ój¿, a 6 (? si á
50 ct?. para la Península. ‘

b u q u e s  CON REGIS TRO ABIERTO
Feliciana, capitán González, por Galbao, Rio y como
gol.ame^ SidieWhlent, cap, Rivers. por R. TruíHu v c»
gta. amer. sarah and E.len, cap. iieoley, por r . Trufrín y

María Luisa, ca-Í?'J? Rodríguez, por Gilbin, río y comp. 
Monteyideo. berg. e?p. Dos de Mayo, ca­pitán Sanjuan, por Cano y como.
ParaDelaware (B. w .) g.i. amar Gem. 

cap. Wass, por R. frufliu y como.
Hivre y escalas,

Bridat, Moni’ . os y cemp. *
Para Delaware, (B. w .) barg. amer. Er- 

ne8tlne,cap. Wíctiuir, por S. Tolón y com-
Delaware (8. w .) goleta amer. E¡- 

y Seavey, por R. Truffin
Temerajla, ca-plpin Estradé, por t año y comp. 

m S l   ̂escalas, vap. esp. Ma-
H ^ ra ^  ^ pqr Sobrinos de

Para Ñiiava York. van. csp. Habana, cap 
Moreno, por M. Calvo y comp. ^
« / v m ^  encajas, vap. esp. Alfon­so XIII, cap. Venero, por M. Calvo y comp.

De Hamburgo y escalas, en el vap. alo­
man R .H E K "A M IA , consignado á los 
señores Fa;k, Rohisen y comp.

De. Hamburgo.
Gonsignaísrics, 1 ci quincalla, i c/ loza, 

lo fardos pape!, l ci pisdra. l firdo tejidos, 
muestras y 107 fardos paua para

Gómez y compj 2 c[ vidr!o4.
Dairoau. kstrany y comp; I c[ zapatos, 

l^.'i^^sdei y comp; lOisi arroz, 6 ci ca­
cao, 2 líos carne, 4 ci hortalizas,! ct estam­pas y 1 c[ papel.

Schmidt y Suhrben; 3.000 s? arroz.
E. Mejer; I psq':e',e muestras.
E. Wiener; 1 ci id.

atados, 27 huacales, 21 ci máquinas do coser y l cr pastas
qumsiua!* ^ ^  y ^

^ Martin; 75ci añil, 2 ci quin* calla y 5 c: pizaras. ‘ ^
filantes y lino; 6 bocojes loza.

fardos pasta pira hacerpapQlt
P. Ortiz; 2 cí vidrio y 2 bocoyes loza, 
Arreho Liota; l 01 muestras.
Schwby TlUmacn; 1 cr Id.
J. Dungo" J.; 20 si cebada.
Fernandez, González y cemp; 5 ci qu ic-Ĉ l itft#
d ‘ agua mineral y cerveza.R. Oitl;; 2 c[ vulrlo.

CI ^ comp; 11 bocoyes loza y l
P. Alonso y comp; 6 q  ferretería.
J. cañiM; 7 bocones barro y l er vidrio. 

^^Ab,anecio, P-rnandez y comp; 1 q  estam-
R. Martínez y comp; l ct fd 
Alvarez y Hlnsí; 27 ci máquinss da co.^er.
V. Heynrich; 10 c[ composición para en­

cerar Jas botas y 1 ci tomada y tinta 
Trueba lino; 1 barril aguardlen-e y 1 ct ©'encía. ‘

 ̂ cartón y 7 ba­rriles botellas vacía?.
bnos; 2 c[ efectos para uso partlcu-ioT*

R. I. Saaveira; l  cj y 6 fardos papel.
J. bopena: 106 c{ miquinas de coser y l c[ ajcesorlos. ^

í efjctos de metal, 
oata y ‘

cé L S T ie d lS S
P. Taladrld; 3 q  Juguetes y 1 q  lojidis.

PiUT SliISEff üffi.
A HSW-YBK ffi 70 JOJMI

Los rápidos
V'ÁPORES** CORREOS AMERICANOS‘‘lascofleTOlifeíie”

LUNES JUEYES Y SABADOS.
Ala una de la tarde con escala en C. Hoeso 

donde se toman ios trenes llegan- 
 ̂ York, sin cambio* al- ,iina pasando por Jacksonvllle, savanab

WashiDgton,:Fiiadelila 
billetes para Nueva Orlejíis, í»t. Louís, ChícRgo y todas lasprin— 

clpaíes ciudades ae los Estados Unidos, y pa- 
combínaeion con las meforos 

N. York. Bi- 
^ á Nueva York $90 020 

1 ®QBductore.s do loa  ̂carros Pullman hablan el Castellano,
obtener pasaje es Indispensable du- 

la presentación de r.n certi- ficadv de aolím^ación expedido por el Dr D. M. Burgess, Obispo 2 1 . ex m.
Para más pormenores dírlelrse ft an» í.ftr.

HgnataiAoa LAWTONHNOS.
r' S ' ^^shagen, 261 Brodvraj', New York 
C. E. Fuate. agente general de viaieros35. Mercaderes. Híhena

DS
D E L  O O L L A .D O  Y  C.*

( SOCIEDAD EN COMANDITA )
Cap itán : lOon R ic a rd o  T%eal. 
Trajes i8?nanaie$ cíe la Habana, 

ó. Bahía Honda,
.̂io tuanco, Zan Cayetano y Malas k- t*a

V VIGE-VSRSA.
la Habana los S.ábado®, a ]&.é JO 

úoche y llegará hasta s. Cayetano los 
y  ̂ -̂alas Ag uS¿ oílañes al amanoer.

bastí» San Cayetano (dondere 
mismos lunes y á Rio Blanco y 

martes, saliendo los mlér- 
® mañana para la Habana. 

m S fn íl viórnes y sábados en el
bordo*^’ ^ ^ Pftsages se ps-

Pormenorca impondrán: en LA
D^NTOLiv®nír°rÁr?®A^^^^ gerente,ü. AJNlOíAN DEL COLLADO, y en la Habana
t a d e í g - s f y  o ... m“ Í ;• ¡COc/v Iv

VIPflE «TiTON»
Próximas á terminar.se las imnortanfA? 

obres de, reparación quo se lo ejtán b *- 
eíeado á dicho buque. se a v iL  ñor e!í̂ e 
medio á ios señores viajero? y carA^adíres

itinerario aouaclü inse t) en estj re- riól co, el sábalo 15 da Pebiero: saliendo 
fa (Muelles ae Berrera) tla hora acostumbraaa. 3360 gp' 1̂ 7

Almacenes de Regla____
Casa del Banco- 
Ferrocarril de la Babia- 
Ferrocariíl de la Habana 
Materiales y  Utensilios-.- 
Adquisiciones y obras nue vas
Caja..........................
documentos en cartera....
Acciones en cartera 
Cambios
il obiJ ¡arios......... F.„Z'
Oastos üenorales.....IZ Z L

2000000-..
30000-. 

3500000-. 
7000000-.... 
273051-34
131378-53

2801852-75
2175787-25

4r24S-.-
!5 OüL.. 

859310-57

BILLETES

Í1943O023-17 $ 1016649-83

6300 40-37 
313585-74

58213-83
4807-85

T^ASrWO.
Capital____ ______
B'ondo de reserva... 
Cuentas corrientes..r»~ ' j  fĉ AgJitca...,,Dividendos por pagar. Cuentas varías.... • U. W SAO.
Empréstitos del Ferroca

rril de la Habana____
Amortización de los mis­m os__________ __

del'“i e r í í ^  r iíl de la Bab a....
An prtización del mismo
Oblmacipnes a plazo____
Dividendos por pasar en 

acciones..
Cambios.
Productos generales

ORO.
7000000-....

155367-(»
47232J.3-59

16435-85
7581-84

3222500-...

127530-.._
2518757----
13l25ü-_ 
IS-iM-'-Sí 31̂ 8- - 
406’4 -ll

1348051-11

1194306*3-47

BILLETES

1032,51]_64 
8721-16

5109-09
. ,ij*-',^"*~“Fxlsten en los Aima,nflnnq —------------ « 194306*3-47 sioj^oia-íg

——______ 3557 .'?n T(7IA

U  E Q U I T A T I V A .
COMí .Jl| ^  d e  SEGUROS DE VXD A

x í S T . A . B L E C I X 3 . x^  EiJM 1  s 5 e
INQRESOS EN 1888- BASES PURAMENTE MUTUAS ’

$ 2 6 . 9 5 8 , 9 V ' r - 5 9
CAPITAL EN SI DICIEMBRE ^ l O - l ©

.7 A 1 X. ,  $95.042,922-96.
&uma pagada á loa tenedores de pólizas en 1888-__-í;! 1 ssá a í
Nuevos riesgos en 1 8 8 8 :-$ 1 5 3  933,535 ‘ 884,4o/-44.
lotai de riesgos vigentes:~$549.216 126*

eu Cuba

J U L B Í S .  O - H e i l l y  S S - i - E í a b a n a .  ■

EMPam BE FOIEITO
Giros de letras

r>=6 -T

POLIEAS CORRIDAS.
Día 6.

Azúcar, sacos. . . 
Tabaco, terelo?’ . . . 
Tabacos torcidos. . 
Cigarros, nagotiiiaa 
Picadura, kilos. . . 
Miel de purga byes 
Idem, tercerolas. , 
Aguardiente, cascos. 
Metálico, pegos . .

6.000
1.569

527.595
12.050

lio
5i666
210

S2.5C0

a a i i E B c i i i m
HP6BS Di TMYBIi,

SE ESPERAN.
3 Mdscotte-Tampa y Cayo Hueso.
0 c. Wi fredo-Barcelona y &
8 Yiimurl-Veraeruz y ef cis.1
8 Alava-Liverpool y escalas.
9 Francisca-Hamburgo y escls.
0 Ollvette-Tampa, vía c. Hueso.
0 Ss ratoga—New York 
0 Fort Wiiliam-Glasgow.
0 Aransás-N. Orleans y &1 SantanderlB o—Liverpool v e.̂ cninn
2 España-Vigoy escalas. °
2 Murciano—Liverpool y escalas.
3 C. oí Columbla-N. York.
3 Manuela-p. r íc o .  &.
í y escalas.5 Ciudad Condal-N. York 
5 MeudezNuñet-Veraeruz y escls.5 Niágara—Veracruz &.
r y escalas.7 c ty Of Washington-New-York. 

City oí Alexandría-N. York.
R. de Larrlnaga-Liverpool &. 

i Navarro-Llvernool <&. 
i B. Iglesiag-Ptd. Rico &
I R. de Horrera-Canarias,

SALDRÁN.
Mascotte-Tampa y Cayo Hueso. I 
Yunjuri-Nueva York. I
yersaIIe.s-Havre y escalas.
Alfonso Xílí.-Veracruz &. 
oiívetíe—Tampa, v[ Cayo Hueso. 
Veracruz-Cádíz y escalas 
Habana—N. York.
Manuelita y Marla-P. Rico &,

ENTRADAS DE CABOTAJE.
De Cuba y esca’as, vap. Manuelita y María 

capitán Vaca, con 834 si azúcar, 221 reses y 48 emvases ron.
— Sagua, vap. Clara, cap. Bi'bao, con 12 

C[ chocolate y efectos.
pat. Hernández, 

“ Raguano, 12 tercios tabacosy 0i6cios«
— Cárdenas, gta. j. Pilar, pta. A'emañv con 1.000 si azúcar. Aemiuy,
— ^árdenas. gia. Isla de Cuba, pat. Zara­

goza, con 1.000 si y loo byes. azúcar, y 6b pipas aguardlene. ^
— pat.  Maclp, azúcar, loo fanegas maíz y6ldCt S*

DESPACHADOS DE CABOTAJE.
Pora Dimas, gta. Deseada, pat. Ferrer 

Honda, gta. Rosario, pat. Enseñat.
— pat.  Benejan. — Manuel ,  pat. Maeip.
— Bri ânix, pat. Hernández. — Manimau, gta. Sm Juan, pat. Mora. 
-^Sagua, gta. Bríjida, pat. Suarez,

J. s. Lopg/ y comp; 1 q  lapiceros  ̂y i 
artículos de loza. ^

Argudín y Díaz; 1 bJcoy loza.
A. y wiikeniüg; 4 barriles goma.
A. Harírodt; l q  tejidos.
A. Barillas y comp; 1 q  quincalla.
A. casteíls y comp; i c[ muestras.

papel, lü CI quincalla, casco loza, 3 q  y 2 cascos vidrios.
García Corujecto y lino; l ci madera la brada y hoja ae lata. m
Pons Orta y comp; 2 q  cjlores.

Del Harnee.
R. T. Saayedra; 45 q  drogas.
H. Villegas; 1 q  etiquetas.

j

i8fsasüíi§ Ifflporíiílig,
De Liverpool y escalas, en ol vapor espa­

ñol H U GO , consignado áios señoreí Dou- 
lofeu, hijo y comp.

De Santander para la Habana.
F. Fernandez y comp; 12 bocoyes vino 10 huacales y 11 q  vidrio. ’
P. Alonso y comp; 7 CI Ídem.
J. A»íorgul; 30 fardos alpargatas.L, García; 200 S[ harina.*̂

Loychate y comp; 20 Cf chorizos, 
quma?  ̂ y 15 q  mante-

y Torre; 4 barricas clavos y 17 ci planchas de hierro.  ̂ ‘ ^
González y Esquerro; 654 si harina.

cí'co°nsmVas‘!“ “  ̂ ^
roJIos\*d̂  ̂  ̂ García; 11 chapas de cobre y 8

M. G. Gómez; 40 barriles vino.
Orden; 6 id. y 1 bocoy id.

De Cádiz para la Habana. 
Fernandez, Carrillo y comp; 50 q  vino.

 ̂  ̂ caizado, 6 si
S.“K  E' “■"

LONJA de V IV E R E S
Vmtas efectuadas hoy 7 .

Y eracruz, do Cádiz y escalas
900 cuñetes aceitunas manzilas,
5ú0 CI fideos Pallicer.........

V izcaya , de Veracruz:
100 ters. mea. chichn. Bellota. Rdo.

H iagara , de Nueva Y.rk:
50 c[ quesos Paíagrás superior. $ 26

Castellano, de Barcelona y escalas:
62 CI quesos Patagrás..............  Rdo.

M iguel M. P im llos , de Bircelona;
600 cuñetes aeeUunas............... u  .
200 c[ «.jen J. Bueno................. i

Enrique, de Liverpool y escalas;
2000 SI arroz semilla cte. bueno. ©

P edro, de Liverpool y escalas:

VAPOIiiS CORREOS,
C O M P A Ñ IA  T R A S A T L A N T I C A

A, Lopex y Gô .p.
EL VAPOR

V E R A C R U Z
Capitán Izaguirre.

’ ? MarceloFebrero,á las 5 de la tarde 
correspondencia pública y de

P ¿eS e?  ̂ paRajeros para diches
 ̂ solanieme.

10*
carga se firmarán por l"s

I ^ hovúo hasta 0} día 8
NOTA.—Esta Compañía tiene abisríj»

 ̂ como paíbajóla cual pueden ase-
e ¿ T ¿  S r i f  ombarquen

^^Pondrán sus con­signatarios, M, Calvo y corap.iOñeios 28.

Línea de New—York
m  combinación con los viagesáEuro-
pa, Vera.oruz y Centro América.
Serán úes viajes mensuales, saliendo lo» 

vapores de este puerto y dei de New York, 
los días 10, 20 y 30 de catia mes.

EL VAPOR

H A B A N A .
Cap. MORENO.

puerto para Naw-York *1 lia 10 de Febrero á las 4 de la tarde 
«a y pasajeros á los qué seoír®-
tiani antigua Compañíatiene acreditado, en sus diferentes líneas.

admite carga para Inglaíerrí 
Amsterdan, RoUerdan, Havre y Amberes, con conocimiento directo

Víspera dalaaallda por el muelle de Caballería
sólo se recibe en la Administración de Correos.

A V I S O .
Desdo el pióximo juevos 13 del corríante suspendo sus viajes el vapor ’

G re n e ra l L e r s u n d i
sustituyéndolo el vapor

C r i s t ó b a l  C o ló n
que llevará ci.-ga pan la Co'oma, ou lugar
del pailebot y O L U N T A a iO  que tam- biéu suspende sus viaje? por ahora.
tradô r!̂ ’̂ iSSO.-Ei Adminis-’ 3567“-8p—F8

2o bala? papel zaragozano..... 4 i?
4 CI chorizos Lomba.............. 13&

35 > sardinas tomate...............  2}^i
ALMACEN;

"5 CI pimiento cabezón.
H ota .—Los precios no 

BILLETES son en ORO.

• •. Rdo. 
especificados en

F a p o r  « I M f l »
Capitán 0rrtíí-t'6acco(7.PARA

O á rd o n a a ,
S a g u a  y

C a ib a r ié n .
SA3UIU.ÓW.

fi«manaa la« 6de la tarde del muelle de Luz v 
Cárdenas y gagiza los jueves, r 4 los viernes. '

R ^ T O íU íO .
DoK« ^1*̂® Calbar'éa directamente para 
Habana Ms domingos por la mañana.

Tarifa de fletes en oro.
-A. OA-BUETTa S.

H Ü I A L Í h-O  y  O a
O B R A R I A  e s .

Pbr el cable, giran letras a

y domas capitaieVy cftdade¿
unidos y Europa as* 
i ’ -'* vviáicsdt únpi:

J. M.Oebalios jC p .
Banqueros

A . comisionistas

Compran y venden Bon«JS da irn f n 
d6 Municipios, my Ferró- 

-eL % olllb ¡ts?  j  Talo-

talo-

cualquiera.■BZA del *ytranj«..^ que designen. 214

L .  R ü i z  Y c .A
O - R E I L L Y  S

e s q u in a  a  m e r c a d e r e s .
— HAGEN PAGOS POR EL C A B L E -

•ÜíSD 3iHf5 • las ca-pnaies y pueblos, so- 
Ibiza, Mahon y santa Cruẑ d?TeneS 

Y  E H  E S T A  IS t*A ,
idiog, Sfti 
inde. CI

s e s í & ^ y s f ^

K s ,  W H á f f i  r a
O FICIO S 19.

Giran LETRAS s^bre todaa'l'as capitales y pueblos de
e s r a i s t a ,

C A N A R I A S ,
b a l e a r e s  y

h u e r t o  r i c o .

llegará á 
Caibar ér Sociedades j  Empresas

Víveres y íer/eterlá.Á $ 0 -3 0
Mercancías..................  sO -4 0

A  S A O U iA .
Víveres y ferretería.. . .  j 0 - 4 0
Mercancías................... $ 0 -6 0

A O A IB A R ÍB K r .Víveres y ferretería
con lanchage.........  $ 0 —40

Mercancías con Idem.. * 
nota.-—En combinación con

despachan conocimientos «Pélales para los paradero» de ríñíw zu teta y Placetas.
despachan oonocímlentoa di’ rectos para los Quemados de Güines por e 

ferrocarril de Chinchilla. ®
 ̂boTLO. •'* 'níormsiSn atm. 1. 35 >0 y

$o-es
«1 Ferrcca-

—DE-----IJ lli“ *

B j í ^ R C E I L , 0 3 N r . A .

Oflclos^^^ 18J0— Los

Cttbs

p i-

GoEspaóía gaaeral frasafláuílea 
VÁPOREH CORgíoS MSfflS®.

CORUÑA.........
SANTANDER. ¡ESPAÑA.
HAVRE...........  FRANCIA.

para dichos puertos directamente 
sobre el día 8 de Febrero el vapor-co­rreo francés

VERSAILLES.
Cap. Bonnaud.

para la Coruña, Santander, 
r¿?niHn̂ n̂-í patIs y cou trasbordosAmberos, Rotterdam, Amster- 

Londres y demás puertos de Europa así como para Río Janeiro, Mon-

LlDGa da Progreso y Ferisroz
EL VAPOR

ALFONSO Xm .
Cap. VENERO.

para Progreso y Veracruz, oi día 8
 ̂ ® mañana, llevando lacorrespondencia pública y de oficio.

puertos? y carga para dicho»
entregarán al recibir lo»blllates de pasaje,

«® firmarán por lo» •onsígnatarlos antes de correrlas, sin ouvo raquislto serán nulas. * ^
CaSerta?''® ’*
ncurn compañíR tiene abierta unapóliza flotante, así para esta líneaíeomo pa- 

las demís, bajo la eua'l pueden 
asegurarse todos los efectos quo se embar­quen en sus vapores.
signatarios, M. Calvo y comp. Oficios 28.

V A P O K E S  D S  S E B E N D I Z  Y  C O M P
DE CIENFUEGOS.

V ' i a j e s  s e 2 3 c i& ia a .le s ,
,V a p o r

JOSE GARCIA,
1.000 toneladas.— Gai?. CRESPO.

^ M r á  de Batabanó toáoslos M l B f í c o -
m S ta  y’ ’T r ? B M L r ''“ *

Regresara ¿  Batabftn>5 todo» loa domingo*
J o sE F iT A . A r g o n a u t a ,
l .S O O to jia . i , § O O ío a e .  ’
^Síriísn^ív^T' , .  Santamarina.

domingos alternando da 
escalas en Cienfuegos. 

^tfill^^* Túnas, Jácaro, Santa Criia y ^ n -
vapores reciben carga todo» 

loa diassn el almacén de Villanueva, donde 
h ^  un encargado de despacharla.

L a s  p ó liza s  de A d u a n a  se  e n tr e ­
ga ra n  en la  ca sa  c o n s ig n a ta r ia  e l 
m ism o  d ía  d e l em barque.
M A «alara ei vapor ARGO­NAUTA después do la llegada dOi tren «« ua- 
«aje.-cs que sale dei ferrocai-rii do VíUsnio- 
va á Ifts 6-19 de la mañana.

Para más pormenores imnondrár San !<■naalo RS.—El Con£lgnat%iífs. 3515 *

Y-í-

Isla de Pinos.
YAPOR

l l u e v o  C u b a i a O j
Capitán: Montesino»

Esto hermoso y cómodo buque, períecta-
Batabanó los do­mingos después de la llegada del tren de 

pasageros que sale de la Habana á las 5 y 
? a m i é r c o l e s ;  le despacha en

almacén fe
pormenores informaránuanriQue 230. 2330 i

A V I S O
AMAT y Cí S. eo C.

COMERCIiHlES E IHfOSTADOSiS
DE

Maquinaria y eíecíos de Igrifiulíora
Se han trasladado á la calle de

t e n ie n t e - r e y  m 21
T̂\. :■* Á

31S0-lm-FI?

Banquero, Obispo 21.
—H A - B A - H A . .—

 ̂letras en todas cantidades á cor- 
visía sobre todas las nlazas y PQ0b!os dtí 6S'ít ISLA V dd la. dA PTTfrPTn 

RICO, SANTO DOMINGO y S ¿ THOMAS,
E !sp > a iia .,

Islas IB£i.i©a,i»©s
^ s l a , s  O a n a r i a s .

También sobre i6s principales plazas de 
F T a n d í i ,

l o o  y  l o s
Esta.c3.os XTnidos.

—H a ce  par/os p o r  e l cab le,
-F a c i l i ta  ca r ta s  de c réd ito .

21. OBISPO 21, 3516

J .Í B o r le s y C ^
Banqueros. Obispo 2.

esquina á mercaderes, 
h a c e n  p a g o s  p o r  e l  o a b i c e

F a c iíita n  ca rta s  de c réd ito  
y  g ira n  le tra s  á  c o rta  y  la r g a  v is ta
sobro New York, Boston, Chicago, San Francisco

^ ^ Ü ^ Ü Ü I I Ü P
AntmiiQ s. de

COMISION IJüüIÜADÜRi 
B a n c o  I n d u s t r ia l .
acc’ioSistal^ q íe i 'F S b r ó ^ e n  IJ de
Jos que M i5cr¡benlÁnaSd\dopn% ^“ v fecha.eonvocar aios seilore«T'̂ ^^  ̂

general extraordinarii^^l '/■? 
día 1-1 de Febrero ^  •̂“ ■de del

desempeñaba dlho e S o  ornando Illas, que

l)an-Enriqae''"conniÁBS Esté-
3.47á-]5pE29

y cualquiera otra clase de valores públicos. 8 5 1 0

35 8

I. m m ¡ í  ip
S iO  de ¡IT B IS

CUBA 43,
Entre Obispo y Obrapia.

N.GELATSY Comp.
I O S .  i o s

^esquina a  A m a rg u ra .
HACEN PAGOS POR EJ, CABLE.

Lyon, Bayona, Hamburgo, Romái’ Nánoies 

y  p u S ó s  de

España e Islas Canarias.
3^. GS-elats y  C o m p ,

BANCO ESPAÑOL
DE LA

I s l a  d e  C u b a
Abr°ícié7fR?‘L ,?„!? I"»‘ruec!ón de 28 rto 
la renoyaclúA rte oT m SÓ^s dlL

mado los siguientes büiete^^
3 0 .0 0 0  de á $ 1 por.. $ S O .o o o

215.000 que representan un valer de.................V :10 000

i S p i S S s i «

Ayuntamiento de Madrid
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LA UNION CONSTITUCIONAL
H A B A N A .—P E B a U R O  7 BE 1890.

TÑT

íalcauod de las autoridades 
íblica vecina, y
¡ilar la soberanía de España, entrome- 
[terse á díscuiTÍr sobre las alesaciones

autoridades do la llstú'.|33 apartase dol empeño de igualar sufraisión por herencia de loa vicios de iu o  debía 
ésti\ no podría, sinho-¿^üausa á lado las colonias inglesas,«¿ana nataralízi enferma y delicada,Hoobitírno:

declinar el modo de form arg El servicio funerario lo empezó aj
____ y como el señor Alonso M ir-Shacor la casa de D. Sarapio López, y ¿|

¡como ios republicanos de hoy no igua-|is(sgurabaii que la dolencia delRsy eraiiínez uo se diera por convencido y le iU s  tres de la madrugada se encomen-S

Û6 el Sr. Geuer ha expuesto en su ho «d o  1793; puiieado seguir en la defens'.\ r\ ««« 4-̂Jm vi m AS Vs 11 **, • Em - * _J. 9 .  .* t
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UNIÓN CONSTiTIiCíONÁL

Ija volauto. ¿Cómo nomos de concedo 
U1 gobierno americino el derecho d< 
Calificar los actos y procedimientos df 
;as autoridades ospíñjla^? ¿Cómo ad­
mitir que un gobierno extranjero s- 

Imezcle en los asuntos de nuestro pai.̂  
|aasta el punto, no sólo de físcalizar h 
londucU de la Administración y  de lô  

(tribunales nacionales, sino do anulai

líjula .suya á la do los saptembristasgaiia meningitis, y no meaos que unaMpidiera maneras do realizarlo, llegó á S ló  á la acreditada agenciafaneraria dtpí.;m&iica y  Negrete, ocurrido en la uo-^ireiazadas con ramos da potrea y
tn^aiagUis tuberculosa, dolencia q u '^  ’ ' ’ ' Wíecirle, que en último términ?, ól y el 

S'’ . Romero Robledo, no sólo sepropo- 
uau vencer las cesistoneiasde Cassola,

_ _  ̂ __  ̂ __________ , _>Íuo que Ueg;»rhn hasta aceptar una
áp.iñul.'-.s, pira colocarla on^la do Cü-gai¿Dílo cada cual las uoticUs que cu'-g,;aitoí a-

-«V . forma gobierno á todo trance 
■Sr. D. Manuel, ie decía el Sr. Mirtos,

0̂ que seria conveniente despejar óS;volucioua f-italmoote hacia U muerte. 
Ciiya do su oudición do grup> do pro |||Atiiba3 opiniones erau sostenidas cod

Sv'ucias iginles á la s o tn i  provinci p :r  lus de uno y otro b:mdo, po-

jlüEia autonómica, bajo una forma es- 
jí^ecial que uo ofreciera los ínconve- 
Uiüutes do la inglesa.

Puesta I a cuestión en estos términos, 
lodiii dilucidarsa deuua manera coa-

R. Guillot.
El cadáver del general Salamanca 

está colocada ou cipilla ardiente, enl 
uu sarcófago metílico con guarnición 
íes do damasco y oro y sais 8garr¿da- 
ras doradas, en la majestuosa cama! 
mperial General Narvaez, en el Salón

jfirtualmeate sus providencias fundan-w-reia siu que estorbara el mal prectí-gvaleceucia, ou términos qua éste e?

3qjabau al t-orvicio y justiñcación de
íu^paculiar criterio. Al tía, por ven- _______  ____ _ . -«■ -
Gurf:i de todos, después do tautas zozo- S y  si no üalla V . otra manara de hacer-aBlanco que comuaici con la capilla. 
i)rJs, ei Roy ha triunfado de su en fer-^ -', lo forma V . aunque fo i  con onem i-s A. las doce y media de la ncche IRgó 
mailad.y hoy so halla en completa oon-Sgos porsomles del Sr. Sagasti. Por-|ai Palacio una compañía cou escuadra,

al darle V . cuanta del rasulti HbaudGra y música del batallón de San

Dispuesto que el entierro del cadáver del 
Exemo. Sr. Gobernador General se verifi­
que el domingo 9 del coriieiite mes, á las 8 
de la mañaiia, en nombre do la Junta Di­
rectiva invito á todos los correligionarios 
para que asistan á tan solemne acto, rin­
diendo así nii tributo de consideración á 
su memoria y de resiteto á la alta represen­
tación que tenía en esta Isla.

ÍJI Conde de Casa-ñloré.

Habana, 7 de Febrero de 1890.

Ul gobierno de la Unión resuelva so- 
jore esa espacie de declinatoria de ju- 
'dsdicoióu que el Sr. Oioiza h:̂  euta- 

Iblado ante él?

considerara cd estado social y ócaico^Sü^embargo, por persona de Palacio||;A responsabilidad del fracaso, y aiem 
iel país, cjuform íaloso al cabo deasó |ue lo que ha tenido el Rsy ha sidoHpro aparecerá á los ojos de todo e! 
iifcz hños do Lxlsteacia coadeclamicio-^uu^ indigestión, un empacho, y unaniaiido que usted hizo lo posible y loj 
nos y rtsuluc’ones de carácter geuo-^empacho da mart^ons glaets. El ReySimpcsibla para constituir uu gabinst 

8.qaüigf.aG y con pedir que so cslquo la re pirra por estos dulces, en lo quegio ampüti conciliación liberal »
imita a sa tia la Infanta Isabel, tang Argumento tan maquiívolioo pare

Marti

Ni cabe tampoco que estime
Uobierno lo que se siega sobre la cali-lforína radical quo'pMo en las fracasa- __________ _______________ , ______ ________
jíicECióa del delito, aduciendo que, ftuugS)jg aUiüdas posesionas do Iagíaten’a,^j2(¿onada á ellos que siempre tiene de||[ji6 muy fondado al Sr. Alonso 
jen el esso de ser cierto el hecho de li^yaaciendo caso omiso de la importancia,wtalds dulces en su coarto. El día qp^»'i«z, quien se dirigió á Palac.o'p
hnatrACftión de laminas v e.iinones GUi so^i ■ s rvn 1 1*1 í ft /-I .* TI \ r\a \ VI f /) 01 it c Q 4 n.*i33É 1 A ̂  l) . . « f !.« o  T U t ««I o  •» ni a ? . ¿ O \w _____  ̂I...».... »

para pe-i
llegjá de París ia Reina Isabei, el Roy,||Ur á S. M. un nuevo plazo que expira 
on el movimiento que hubo en Pala-Báoy á Us dos á fin de fjrmargobierno 

:cio y el pasar do unas á otras Iiabita-gY en tanto que el Sr. Alons) M irtíirzj 
íiione», S3 entró en las da U Iüfautagpi-oí.eguia|ie3puÓ3 sus conferencias, lo.-

áustraccióndelaraioasy cuponesqui se|i¿^ opinioüoá y los intereses deuueslro 
jimputa al Sr. Oteizí, no habría ó'tigpj^ptlJo^ gg m^g numeroso y 
incurrido en loa sanciones de la sus-ifuerte da Cuba, esa resistencia carece
tracción y  malversación do .fondo.s óg^g h s títulos do formalidad á que, aun ...... ....................... ........  _________  .̂................................................. .........

jcaudales públicos, por más (dice) -a medio de las mayores aberración siíabol, y, sin que lo obsorvaran, cogióBgtjñoros Martori y Romero conferoucía- 
íagucl hecho pudiera conslitwr otro de gsoii acreedores l)s verdaderos parti-SnQ cartucho de Títeerron̂  ylacés y  s;aóaü primero <ntre m , ycouvcnci^n más 
uito,como-, porejemflo, clde ^los comió todos. Realizaaa esta haza-
Víiíf en la custodia de do^umentos^ Hoy mismo, despuéí de h ’^ ^ ^ ^ o -g é a ,  fue muy presuroso y muy contenív

contársela a su madre, que se asuste 
Rrogmucho tomieudo le hiciesen daño. Pa- 

isuístieas 
así unas

y'rauie, estofa^ etc,— Porquelo quescOT̂ ĝ p̂ ĝ advertido y comprobar' 
Icoas'gna en la demanda de extradiciÓDgq^g cometió ou un sutorio 
Isou hechos y no nombres técuicoíjí ®^Sachacándonos con argucias 
!el Sr. Otfiza ha sustraído láminas S'lana contradicción, v citádolé

tarde al geníirál Gassola de que un 
mscitaso diíicultadei. A la v¿z, los se 
óoies Gim-izo y  López ÜjmÍQguoz.j 
previa iüvit’icióa del S Alonso M irlí-!

Segúa oí la versióu, así la cuento,]
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MANUEL SALAMANCA Y  NEGRETE,
T e n ie n te  G e n e r a l  d e  Ior 'E jé r o it o s  N a c io n a ln a , C a b a ­
l le r o  G ra n  C ru z  d o  la  R e a l  y  d is t in g u id a  O rd e n  d e  
Cario*!» I I I ,  d é l a  d e  S a n  H e rm e n e g  l ld o , y  M é r i t o  M i ­
l i t a r  R e ja ,  c o n d e c o r a d o  c o n  la  di> t e r c e r a  c la s e  d e l  
M é r it o  N a v a l  R o ja ,  d o s  v e c e s  con  la  de S a n  F e r n a n ­
d o  d e  p r im e r a  c la s e ,  M ed«,11a d e  F ’io  I X  le a  d e  la  gue** 
r r a  c iv i l ,  A .líb n so  X I I  y  S a n  S i lv e s t r e ,  C o m e n d a d o r  
tle l a  O rd e n  A m e r ic a n a  d e  I s a b e l  la  C a tó l ic a  y  o t r a s  
v a r ia s  p o r  a c c ió n  d o  g u e r r a , e x --C /a p ila n  G e n e r a l  de 
V a le n c ia .  e x ^ D ir e c to r  G e n e r a l  d« 3 Á d r a in is t r a c ió n  y  
S a n id a d  M il i t a r ,  ex -X > ip u tad o A C /o r te s . S e n a d o r  vl-« 
x .a lio io  d e l R e in o ,  G o b e r n a d o r  C l-sn era l y  C a p ité n  
G e n e r a l  d e  la  I s la  d e  C u b a , P ra s i»  le n t o  d e  s u  o o n e r jo  
d e  A d m in is t r a c ió n ,  V io e  R e a l  R a t r o n o  d e  s u s  
I g le s ia s  y  ID ireotor  G e n e r a l  d o  t o d a s  la s  a r m a s  ó 
in s t it u t o s ,

Ü A .  F - ^ X a X a H l O r i : ^  O :
Y' dispuesto su entierro para h s  ocho do la. mañana del domingo 

9 del actual;
El Exorno. Sr. D. Felip3 FjruiuJaz Cavada,.'Oobarnador y  Capi- 

tau Gsneral iatorino, tiane la hoara da iav itir  /jara dicho acto so- 
lomao á todas las Autoridades, J ífas SaporLorcio ds todas h s  clases, 
Eclesiástica, Civil y Militar con sus rasnoetivas dep^judeneias, á todas 
las Corporaciones oficiales oologiadps, üaivorsi dad, Escuelas especia­
les, Institutjs, Academias. Congrega-aciones y d vmás aociedades oficia­
les, Grandes de España, Títulos Castilla. Ci balleros Grandes Cru­
ces, GsnUles Hombres, Ciballeros ds las O.’dsnes Militares, altos 
dignatarios y á cuantas personas particularos q uieran tributar home- 
usje de respeto y  consideraciíón al ilustra iiaadu.

HáS so b re  e l asunto O leíza, sen  otra acG'os de jurisdicción propia por

..... ........ ................. raitieroQ comer á la noche, y se acos-
pupones de una caja puesta á su cuida HQQtjpj^g interesantes dal optado de losgro sin que se le observasa nada, hasta 
00, es indiferente la calificación hgalgggpíj.itugdeOütariüComop8iabrasdeMrgqgg ¿g madrugad i le acometió el cóU- 
Jel hecho, puesto que en el tratado 8'^®Gold\viu Smith respecto do que los seu g^g quu determinó teda su enferme- 
«ñalan los delito* móspor sus carac gijmigQtos del Canadá hacia Inglaterragi^d. 
teres intimes quo por su dtnomina-Sigjjgjj gg^iprobarso en vocación secreta 
clon legal; lo cual so explica porque o’fepgj. cooroión moral que ejerce el 
tecnicismo de los códigos uo es uni-yiigtnento oficial, iii;s contesta coa un 
formo en todos los Eitades, y lo qnep^gj.]^g gg qug  ̂ gjQ i’efjrirso á lo quo le 
•n los convenios de extradición seH^abíamos raanifastido, se ciñe á rape- 
busca, no os‘precisam*mtQ la c.orrec gn <.stilo confuso y sibilítico 
ióu y el purismo de lascaUüeacionQ.s,gpj.gpíg jg  lag disput.rs bizauUnas, lo 

fino íadeterminación clara de los RC-Bpropio que lo hornos rafutalo sobro la 
tos criminales que destruyen el dot“e-Bcoütradiceión imaginaria que nos atri 
,cho do asilo. Si, pues, ei tratado di-g^3̂ yg y q^g  ̂aun cuando fue.íecierta, no 

e sustracción de fondos públicos (de-giestruirln los datos quo demuestran la 
Qominación quo por cierto no existe ^^^Hposicióu lastimosa do Us oolouias bri- 
uuestro Código penal) y el Sr. 0teiza8|¡¿n{Qgg^ «  • •
\ha iustraido fondos públiics. ú  he-w Bpíodaraos á nuestro opositor el me-B^<5 que inspirab.i la vida del monarca } 
;ho estará comprendido en el tratado, ¿3 colocarse o!i el punto conve-8-^® iucertidumbras por los rumbo 
y la extradición deberá ser o t o r g a d a , para discutir su proyecto fo™st’ía la política. Eu previsión
siquiera en la demanda so haya c-n io-3iug gg ostiblezca ea Cuba uua orgaai cualquier suceso,el ministerio tcor 
údo (que no se ha comeHlo) cualquioi’H^icióa autonómica, y lo decliua a tíualó al momento obrar como si uo tu- 
error ó impropiedad técnica en la cali-Ejg continuar machacando acerca de presentada su dimisión, con m«i
ticación del hecho. Hveuturas de aquellas colonias que aien -gfor razón deíde que, por el giro de 1

EiasuntoOieizaes, porlütautf*, f*sun-a{gg g,i ígQominla y q-úereu salir díP-o^ormodad drl Roy. S. M. susptn.li 
tb perdido, absolutamente perdido. EiSgila, sin duda porque no leyendo 
Sr. Gentr habrá cumplido á coacioaci'iyggggfj.g c-)lega, uo sabou ellas mismas 
conel cliente, con el amigo y cob^ .a felicidad iumoiisa que disfriitau. 
su merecida reputación de letrado

i»ó la tarda sin novedad: apenas lo per B'iez, discnlinn las ecoaoraias que po-j
lían hacerse en el Ministerio de in| 
Guerra.

Resultad) final do tantas conforeu 
jilas es que au íchj v est-a miñaua e;j 
(propio Sr. Alonso Mar juez daba por 
Ihechi la eouciiiación, aiu que fuera dti

sin quo tüuga la preioasión de haceriaScUa quedase lúngano do los disidente j.
(pasar como la úuisa verdadera, aunque-í 
laierez-ja citarse como vorosimil.

La eufermedud dt-.i R )y  abrió larg- 
paréntesis á la política, subordiüada| 
aqufclíos días á UQ tórmioo muy socun 
darlo, no ubütaute la singular coinci 
ienuia do hallarse el gobierno en cri-i 
sis, con lo que so agravaba más y  mí- 
ia azarosa situación nacida del cuiJa-l

milag-ol
Sagasta?!
parsoaal

linteligento y hábil: pero el gcbiornc-j 
jamericino tendrá que entregar al fu-: 
¡.fitivo, si Gs — repetimos —que la L| 
jurada y el compromiso contraído sonj 
(verdaderos vínculos do derecho eutrt 
jlas naciones que se respetan á si pro-j 
¡pías.

C A R T A  D E  M A D R ID .

Sigue en  sus trece .
No es cuestión baladí ni reducida á 

•os límites de una controversia,suaten- 
tâ ia únicamente por U vanidad, acer­
ca de porm'morea aislados mis ó me­
aos iuteresantei sobro las colonias au­
tonómicas británicas, ni sobre el om- 
pleo de tal ó cual frasecilla, el asunto, 
fue ocupa nuestra atención desdo hacá 
ciempo, de señalar la triste situación 
política y auu eoonómica de esas mis­
mas colcuías qu9 los inspiradoros del

l'..a enfermsdal dol Roy. — Agravación ro-¡ 
peatlm.—Alarmas y temoroa.— AntDdadj 
general. — El pueblo de Midrid en Pala­
cio.—Angustias do la Reina. — OplnfonesS 
sobre la enfermedad. — Uoa indlgeatíónj 
de marrons glacis-—El Rey en couvale-j 
cencía.— Renace el morlmlent) político.j 
—Otra vez las consultas. — Alonso Martí­
nez encargado do formar gobierno.— ] 
Idas y vueltas.—Conferencias y tras con-j 
ferenclas.—Todo arreglado. — Todo desa-í 
rroglado.—Nueras oonforenclas.— Rumo-| 
res conira'llctorios. — Todavía sin solu­
ción.

Madrid, Enero Í9  de ISQO. 
S-:ñor Director de La Unión Coksti-|

las consultas quo había empezado ¿| 
celebrar cou los presidentes do k s  Cá 
(uaras y jtfc-s de partido á fiu de cono- 
C'jr su criterio eu la planteada crisis y\ 
iü. manera de aprobiar la situacióu de( 
los partidos.

Ma?, a!*i como dtjó do hablarse dtj 
política cuando se agravó el Rey y lot| 
iperiódícos venían consagrados por cu­
ltero á recoger noticias de Palacio, lal 
¡mejoría del Roy y la declaración cfi-i 
cial do haber eutrado en conv&lece&cicl 
trajeron de nuevo la cuestióu política,! 
yendo la Reina Regente, en sus con­

sultas sobre la cosa públisa, á los ge-| 
aéralas Jovellar y Marliuez Cioipos \ 
á los stñ.^res Mirtos y conde de Tore 
no, como antes había o lio  á los Prosi 
lentes do las Cámaras y al Sr.Csnovat 
•iel Castillo.

Conocido de los quo siguea al deta­
lle el curso de la política el iutimoj 
pensar de cada uno de est-:s frohom-

¿Córao so hibia realizado uu 
que uo pudo hacsr el Sr.
.Ylhiitnd-.) el odio y el rencor 
tiaoiii ól las dificultad-:s que paraciie 
inveuc.bíes. Sólo do este modo si 
coüsivü que el geueral Cascóla desistie­
ra de sa deseo do sor míühtro da D 
juerra para implaiiUr sus lefurmas, 
/ quo, resorvaiiio susüpiniouoi y com 
promisos, ofreciera ser correcto minis 
carial dol iiucvo gobierno, S; l )  asij 
•»e comprende quo el señ)r Romero! 
RübleJo ofreciera el coucuroo suyo y 
il nombro del señor B)sch para UQf. 
cartera.

Só o Ubi se explica el sf-u  del señ 
NUrtO'i do aTm'ii' e! cuiniuo li .seño' 
.\G*us'j Mirtinrz » froeiéudole c m ) mi 
'iatro eu roprosoutacióu desa grop) a 
narquós de Sardoal ó h1 Sr. Pacheco 
aólo a¡>í se vo al irredaetiblo Sr. Ga 
:nazo coiieu'h) cou los iibrecambistabl 
3ü que la autorización de reformas d> 
03 j resupuestos para preparar h 

ren vacióu de los tratados de c.ímereio 
ise ern^íigna, no eu los presupuestos don

Al cadáver hacen guardia de lioucrj 
fuerzas dol Ejercito y Voluntarlo?.

Anoche, tan luego sa supo en lo.d 
•:eatros la muerte do la Primera Auto-i 
.'idad, se suspeedieron en Albisu, eij 
tercer acto de El dominó azul, quo ys! 
Tubía empezado, y en Tacón el de Las] 
Campanas de Carrión.

Eu la Gaceta de hoy, que aparece dej 
¡alo, so pullica lo siguiente:
Gobierno General de la  isla de Cuba.!

D.ida cuenta al Gobierno do S, M. yi 
i la Junta da Auloridades, eu la tardó­
le hoy, de la imposibilidad o;i quesij 
mcuentra el Exciuo. Sr. Goberniidoi! 
General lie esta h k ,  pira continuar 
iesempeüando eio.j caigos, en virtud! 
lo lo quo determina el art. 11 del Real 
Dacroto de 9 do Jimio do 1878, lo bal 
.‘oetnplazido interiiiameute en ellos e)| 

cmo. Sr. General 2® C?.bo interino,I 
0. Felipe Fernández Cavada, üentraij 
ie División.

L") que de orden de S. E. se pnblica| 
3íi la Gaceta para general conoci-f 
-mentó.

Habana, 6 da Febrero do 1890.
El Socretiaio del Gobierno General,!

Pedro A. Torres.

neral de División 2'̂  Cabo iníerino, donfeSaeramento y ©u el centro uua corona 
iFelipe Fernández Cavada, por falJeci-^do uu metro do diámetro, de hermosas 
miento del Exemo. Sr. D. Manuel Sa-^rosas blancas, amarillas y  rojas, eu-

.he de ayer, ha dispuesto S. E. quo se^mo olvidos, pendiente de ella luco uu 
oncargue del destino de 2“ Cabo y  desíiermoso lazo mv r̂ado en cuyo centro 
sus anexos de Subin.spector do Iiifaa-P«e leen en caracteres dorado.s de dos 
cería y Milicias, Caballería, Volunta-^pulgadas do tamaña, las palabras: 
ríos, Gobierno Militar de esta Plaza J g ¿ a  Secretaria del Gobierno General, 
Provincia y Subinspector de Bcrabáres,«regalo de lus empleidos de dicho Cen- 
1 E. S. General de Brigada doa Ci-Mtro, que íuo ia primera demostración 

ariauo Carmoaa y Trayero, Jefe da k g d e  esa especie quo se lo tributó.
Brigada do Caz^idores. ^  A ia izquierda so colocó otra corona

Lo quo do orden de S. E. so hace aa-pde les Ayudantes del que fue Goberua- 
bur en la general do esta día, para soMSor General y á la derecha do ios 
[cumplimiento.— Ei General do BrlgadüÉPrácticos del Puerto que fueron las 
Jefe do E. M., José J. Moreno. ratres primeras corons,s que se han co-

alocado.
Adición á la orden general deldíi7|| -------

do Febrero de 1890, en la Habana.
Habiendo fallecido en la noche de 

ayer el Exemo. Sr. Teniente General 
lelos Ejércitos Nacionales D. Manuel!
S»lam.‘iüca y Negret?, Gobernador yl 
Capitán General do esta I?la, y  debien-s 

6u entierro á las echo?
•la U mañana dvl día nueve próximo,| 
el Exemo. Sr. Capiláu General interi 
uo, ha tenido a bien resolver quo sotJ 
lloaras fúnebres se verifiquen ou la| 
forma siguiente:

Por la batería de salvas del CBStlUo|
D.) la Cibaña, se dispararán á la salidaí 
leí sol dos cañonazos consecutivos, yí 
nnüouará tirond) uno cad.a inedia ho-l

El pública q ie a.sist'5 á ver oi cadá­
ver sube por la esc&l ra príucipal, h «- 
biénloso estabieddo ítt salida por la 
jpuorta que d.a ace^áso si sslón de retra- 
‘ios del Exemo, Ayuntamisnío.

El telegrama que s>)gÓQ hornos di­
cho ea el Alcance se pasó al Gobierno 
le S. M participando el sencibltí falle- 
ciraiento del Gobernador Generul es- 

itaba concebido eu los siguientes íór- 
minoá:

Al Presidentedel Consfjo de Minis­
tro y Ministro de Ultramar:

Tengo el sentimiento da comunicar
r», á excepción de las que median des-gá V . E. que el Geueral Salamanca,
ie la reireu  hasta la dian». Al salii 

|el cadáver dal palacio do Gobierna, se 
Dspararáü por la misma battria otros 

Moa.
Por los batallones do cíza-ioros de¡ 

[Bailón, Isabel 11 y San Quintín, se pro-i 
iveorá la gusii diu de honor eu los tér-j 
Iminos quo provieno el artículo 14 dei| 
¡tratado 3®, titulo 5® de las 0."deManza8| 
jiel BCjórcito, turnando entre sí, para] 
il;) que la guardia de honor que monta

pobernador General do esta, Isla ha 
íklleeido á h s  uueva menos cuarto de 
jesta ucche, consegrándose hasta el úi- 
[timo momeuío al seivicio do su Patria 
[y su Hev, y dando nobilísimo ejemplo 
áde sacrificar su vida por ios intereses 
pgeneralss del país, cayo gobierno le 

f̂ue eQcomeiid}UÍo.

Ho aquí ahora la.
Carada.

coateftición dada
Irá hoy ei primero do dichos b a t a l l o n e s , S r .  Ministro de üitra-
Iserá relevada'pjr el de Isabel II álasp®^^*

Habitantes de la Isla.
No haca todavía dos meses el Exca-i 

enlisimo Sr. Gobernador General, don 
Manuel Salamanca y Negrete contrajo 
una gravísima enfermedad eu uua de 
ias colonias que por su iniciativa se S 
lan fundado. Convaleciente de aquó- 
h , desoyendo los coasejos de la cien 
iia y ios ruegos do la familia y do k| 
rnist'id, volvió á dedicarse c <n su acos­

tumbrado celo al cainpliraieato de lo.s 
,)QiiüSoa deberes do su cirgo, sin repa- 
>‘ar en que el exceso del trabajo miua- 
oa leutameote su quebrantada sa­
lud.

Uoa grave recaída no fue baslauto á 
30utenor su deseo de dedicarse per.so- 
uatmenteálos cuidados dol gobiorno y 
administración de estas provincias, y 

’ ie h  deseaba, sino^eu una loy especial ’.Sanociie selló cou la vida su larga histo-j 
¡ /  que respdcCo á las economías hayc.8,’ia de meritisimos servicios á h  patria, 
|•:ran3igidü coa uua autorización gene-Hjonsagrando hasta el último momenloj 

-ai contenida en los presupuastos paiv-Sie su existencia á los levantados fines 
|(ue el gobierno realizase veinte milíc-Sque se había propuesto, 
nea de ecouomias en los diversos serví g  Honremos la memoria del militar 
oíos. Med-aut) ostís convenios, el so aesclarocido que, después de haber lu- 
ñor Gamszo ó el señor Maura irían algehadu heroicamente por su bandera en 
iuevo gobierno, ai mismo tiempo qu^nlos campos do batalla, ha muorto en h  
-.1 general Lépez Domínguez al minis-Bgloriosa lucha del trabajo por contri- 
;eno do U Guerra. Mbuir con su noble esfuerz) á la prospe-

¡Caáatas ilusiones acaricia el dosocUgridad del país.
¡Ya creii el Sr. Alonso Mirtiuez casig  Habana, 7 de Febrero de 1890. 
terminada su obra: sólo le faltaba o la  Kl Gobernador General interino,

613 de üsta tarde, entrando á igual 
hora el día 8, ¡a dM do Sau QaiulÍQ, que! 
practicará además lo pr©venido''eu elf 
irtículo 22 dol tratado y titulo ci-¡ 

Itado.
La carrcM'a que llorará el entierro |

«Gobierno so ha enterado con pro- 
|fuúdo seutimieuto telegramas V . E. 
jttuuüciando recaída y fallecimiento 
General Sahmauca, quien, no habiendo 
•lesmentido, ni en los últimos instantes 
de su vida, eu habitual actividad, mu- 

sera la sieuieiite: saliendo do Palacio, | rió cómo bueno, ocupándose del serví- 
callo de O’Reilly, prolongándole hastal ció de la Patria y del R av, presciudíeu- 
¡el Parque Csntral, c ilio  de Zalueta, Kdo de su propia exUteucia. Gobierno 

ostuio izquierdo del Parque, Parque^espera cO-rfiadamente que ese nobilíai- 
io Isabel la CHtólici, p;>p ol freute deigm o ejemplo de patriotismo servirá de 
toairo do Payret, calle do Dragones,^estímulo, quo V . K. no cocc-síta, para 
Parque do la ludia, por su tostado do-^^uo tan .sensihlo pérdida no altere en 
raclu, C.ampo do Marte, Calzada de Ijigoacia el c iu s ) de ia Edmínistración y

la defensa de los altos intareses que le 
?stáu confiados, pudiendo tener V . E,

ilífciua y PiiSao de Carlos III.
C)u ol fin de cubrir dicho trayecto, 

i  las siete do la mañana del día 9, hs 
fuerzas que á continuación sa expre­
san, on traje do g^U , eu ala /  por el 
orden quo se les designa , í^jrmaráb 
unas á cuiatiuuacióu de las otras, Ue 
vaudo las músicas y cornetas á la sor- 
dicH, apoyando en ia puerta de Pala-

Jla segurid-id 
íGobiorne.»

del ftpoyo resuelto del

A la cilH'Cor.a de la cama imperial 
so ha cüiocfMí) uu trofeo da armas, 
compuesto deuua ametralladora, uu 
cañón Krup con su cureña, banderas,Icio su cabeza la fuerza de Marina y át* • . v j i

Ic^ ü iiusíió» Us de l08 Bafcllones d cÉ J Í - ’  langas, picos,
llsabel II , 10.® de Artillería, Mixto dvS^
¡lagenieros, de Siu Quiotíu y la? d o l^  ~
jlustitato de Voluntarios, por orden deg personas respetables se nos dice
lantigüedad, incluso el Batallón de Je- pronto como so conoció la

itucional.
Duraaíe varios días ha sido preícu -ibres. se hace inútil recoger aquí la ex 

(pación do todo el mundo la repentina g?r®3ión^de su criterio, tanto más cuam 
Igravedsd sobrevenida en

jüDCurso del Sr. Ssgasts, y auaque Uo 
yaba el mal precedente de habar ofre­
cido con reiteración una cartera al se- 
ícr Montero Ríos, honor quo éite de-

Siguiendo el hilo do nuestro antepíar 
artículo, hemos de demostrar ahora 
quo, aun dado caso que el procedi­
miento incoado aquí por la Autoridad 
judicial contra el Sr., Oteiza, adoleció 
ra do algú-n defecto, aun admitieud(> 
quo pudiera contestarse, ora la oportu­
nidad de su incoación, ora la competen­
cia del tribunal que do ól conoce, j amás 
p ĵdria admitirse quo el gobierno ame­
ricano so entrometiese á discutir y re­
solver semejantes cuestiones.

Ni los tratados lo autorizan, ni los 
principios fundamentales del derecho 
internacional lo consienten.

Importa penetrarse bien do lo que es 
y significa la extradición de crímína-

____________-1--------- _________________  — la eüferme-3^0 ^^^Bclinó, entróse muy ufano esta mañana
periódico £7 País y los diputados deiHiad del Rey. Lis frases do «el Rey es-S'i^ sel®‘J® 1̂  c isa del Si’ . Sagasta dánlole cuenta

y “ “  <‘ os=''|lasusíxite,yoírüOÍéDdolo trascarte- y Ofe acto e¡-" . . _  . .
'gobierno quo España debe adopiar enHroses y categorías sociales, trasmici-^1 encargo dado al Sr. Alr-uso M.’irti  ̂ ........ ___________ _
¡estas provincias regidas constitucio-Hóas, más rápidzmsute que por la elee-gii^'z. ccnij presidente del Longre-so JB¿1 la presidencia del Cangro»o. 
naimonte. gtricidad, por los hilos do la curiosidad,a«*i®arnación por jo  mismo de la ma g  El Sr. Sagasta lo felicitó por haber.

Hemos venido dando,de jdo la funda-Bj© la pasión y dol temor, ante las com de constituir uo gobioniode am grealizadü uua labor tan ímproba cjin..
cióu de este perióJico, noticias autóü-gpUcacionea quo pudieran traer eu laHpD^ conciliación entre los elemontosg^j^ unión de los disidentes, poro 
'ticas de la insoportable posición en quegojarcha y desarrollo do nuestra políli-gUberales, empresa en la que en mismo tiempo excusó aceptar la pro
aquellas posGsIones se hallan, príme-Soa interior sucesos tan importantesg^^hmeDtDS estriba ia suorte del p a r t i d ' 0 g g g j . g g g  pQj. ja razón de 
ramento porque tal es nuestra obliga-gjom o U rauBrte- del niño Rey coacilaación quo la líBin- g^gg ¿egPo ios oseadas podría mis fácil-

jÚ3 del Monto, Compañua do Chapel- 
Igorri?, del Cerro, de Infantería de Ma- 
Srina de Casa Blanca y el Batallón Bam- 
'bfapos Muuicipalcs , colocándose dea- 
ípués de éRe, ia Brigada Montada de 
¡Artillería de Voluntarios, y  á conti-

graveiad del general Salamanca, sus 
sobrino?, Sros. Márquez y  Romero, 
avisircu al o r o a e l  de la Guar­
dia Civil D. Fraocisco Muñoz Rei- 
Qosp, padre político del hijo del que 
fue Gobernador, que se halla en Puer-JToh'nO 7P f 'n  BIÍll UlíWl i-» T U1 UU IVO, J a VUUbl-’n  ------------------ » í  -

i^avaaa. iguación  el Regimipnto de Caballería ayudanta del Capitán Ge-

j* j  j  ^*^*^ap«rtido que óíte represéntanos 6xhi~3tá «yrave ,̂ «al Rey se muere» corrie-B'Urí’Ccióa, una tendencia

¡medio de sus delegados 6 »8«a^eS’ perfectos modeles do buenii.on al icstante toda la escala de ÍDtv|bieD manifieíto y  clare; ; 
cabe que baste un simple requerimien-P* r - . . m ea . .. , . . j .  . .  o ,

to para que las autoridades de la na-| 
ción requerida estén ipso fado  obliga-j 

las á ponerse al servicio de la requi-!
(rente; pues, así en uno como en otro!

Jcaso, habría quebrantamiento de U so-r 
(beranía territorial, sativo en el primero] 
pasivo en el segundo.
Da aqu i los tratad os do extradición,!

5ión respecto de lo »iua pasa ea el mua- 
¡d oy llega  á nuestro conocimiento, j

ho XIII , la trasmisión de 
l»u hermana la princesa

la corona 
de Astarias|i 
y la coati-| 

de D.* María

¡cüuvenioís en los cual es por regla gene
ral no se pacía sobro ..tra cosa »ino s o - ^ ^  ;  7 o r in “ ii7p7n's'abre“ 7 ;. 'a | D :. ‘M arTai; ía"s S^ícTíc's
X a  loUtico ,o | „ „ a c i6 n  do U Regencia d
¡coa que ó ?ta debo solicitarse. Lo cual

jsoluta establecida por nosotros eii C’-i-B Poco dados los políticos al sentimen-

la Riin
deaea iateutar por todos los impaciencias da 1
Jentro siempre de la unidad d«l P®i‘'Hjgaygpm y auiiliar con m-iyor eflaaci»

, . . . S  »l Robieriio. Dacliüó también el desig-
Ila parecid^ 4 toados a primera gjjgigtpjg porque la iudicacíón dt

Gh
basta pni a que queden debidamente 
mantenida .s ambas naciones contratau-

. . X > « le s  on el *^eÍ9rcicio de su sc»bepanía res-
16?, ó sea la mutua entrega que dos na-| requireute, porque cor
cioues se hacen de los »;wa que delm -|3„j^^¡¿„ y uo aiauou jaromamouco y o .
queu en cualquiera de ellas y  se refu-H ĵjj'^ygQ , verdadero der-echo la * pretensión do probu-HiQtimos afectos del alma , discutían
giau eu la otra; auxilio que r e c ip r o c i-3 ,_ .„  Saos uo sólo que ou dichas depeudoucia8Hfj,íam8ute estas trascendentales cues-l

rritor lo: 1« requerida, porgue la de-

illi impera no produce k s  bienes ni gOnstina cou arreglo á los preceptos deg^íU^U, si no imposible, latarea que to omisión y ofensa
ai ventajas de la naoionalizacióa ab-gauestra ley íandamenUI.  ̂ cargo el Sr. Alonso Ma r t í ne z . g ^ pg , ^  «gpg ofceció que cualquion

¡bi y Puerto Rice.
En el curso de estos tiabaj-os uues-j 

'tros, el periódico citado nos salió alj

tilismo y á las teruuras, quo hieren! 
menos cuanto do más lejos se contem­
plan y no atañen diroctamente á los!

mente so prestan los Estados cultos, 
por ser de interés universal quo la jus 
ticia se administro cumpUdaroente 
oa el mondo ontero, y que no se con­
vierta en elemento de perturba,ción pa­
ra tudas las naciones el derecho de asi­
lo, consecuencia necesaria de la sobe­
ranía territorial.

En este punto la ciencia del derecho

porqiue
jmand a de extradición, ó sea la solici-í 
jtud d .0 auxilio hecha á ou gobierno por] 
jotro extranjero, implica »l reconocí- 
jmie Ato de su soberanía, y  somete á suj 
|jui( fio independiente la procedencia ó| 
|im procedencia de la demanda.

En virtud de talos doctrina?, la gene*

íxistiau todas las felicidades, sino rnuyl 
lispecialmente que la autcu?mía enj 
atlas establecida las mantiene leales áj 
la madre patria, y es más propia para! 
conservar ol amor á 1a nicíonalidadf 
nuo ol método de asimilación comple- 
ita adoptado por España eu estas pro-| 
[vincias.

úouo?, viendo unos pasar la corona, en! 
medio de la mayor tranquilidad posi-j 
ble, de las iiiíautilos s'eaes de AÍfou-l 
ío X I lIá  las da su hermana mayor, 
quo S0 llamaría María I.* , señando 
jtros con algaradas y trastornos, pro-j 
movidos en ectas provincias por los] 
enemigos eternos de la monarquía, 
nicíados ou aquéllas por los que, fieles!

jtimidad del Sr. Sagssta, quienes le ta- 
jeharan de poco correcto y leal pars 
jcüu ésto, por aceptar la misión do for- 
(raar gabíuoto, creyendo los que asi 
)pinaü que, después do declarar el jefe 

jilel partiJo qua uo había podido ” ”^ 1 7  sop'ou<a"'eí
jla concilucioii con los disidentes, ®^-g\iajatÍQez. 
cnos ha do alcanzarla ;quien carece d e * ‘ 
lia autoridad y de prestigio de aqué- 
Epara obtouer sumisiones y nc ¿tauiic-n- 
Ííoá do los unos y otros. El Sr. Alense 
iMaitinez no se detuvo ante estas oeu 
Isideracioues de rigorosa lógica, síndu 
!;la por haberlo enseñado su larga ex

lenor Alonso Martíuez para el rnmis-j 
ferio aceptaría el cargo, un » vez ro-¡ 
suelta la cieatión ocnnóraica entre lo?] 
<eñures Gamuzo y Paigeerver, quo nej 
había llegado á l-os tórmiuos de acuer-í

Sr. Aloustif

R»)3ultado: que el Sr. Alonso Martí-j 
Kz uo pudo ir á palacio á las tres del 
a tarde á dar cuenta á la  Reiua d ik

E-.J las íork lezw , así como on 
los edificios públicos y del Estado } 
Consulados extranjeros ondea la bsn-1 
lora á media asta.

Las campanas délas parroquias de 
•jsta capital están doblando por el eter- 
ao dcs,::u s> del Gobernador General, 
Vice-Heal Patrono.

Las ompre ahcD- ios teatros, á la pri 
inc; -) liiiiicacióu quo se les hizo por e!| 
gobernador civil de i i  j r  ̂ viiicia, hani 
acordado no dar función eata noche.

Durante la tarde y  ncche do ayer se 
di6 por el Gobierno General al C;vil dt 
esta provincia traslado de las tres co- 
muuic-.ciones que pubticimos á couti-f 
üURción:

Eicm o, Sr.:
El Módico Mayor de Sanidad Militar, 

D. Casimiro Koure, encargado de la 
asistencia facultativa dol Exemo. Sr. 
Gobernador Genera), a las doce de es 
ta tarde dios al Sr. General Segundo! 
Cabo, encargado del despacho por or-j 
leu de S. E , lo que sigue 

«Exemo. Sr.: en cumplimiento do mil 
lüber, toüg) el s.antimionto de maní-] 
(estarle que el Exemo. Sr. Goberuadof 
f Capitán Geuor.»Í se encuentra en os-

¡Escuadrón de Húsares del reforidt 
IluBtituto.

Todos l-)s Cuerpos, tanto del Ejérci- 
!to como de Voluntarios y Bomberos, 
Ique cubren ia carrera y el de Orden 
[Público, excepto la Caballería, ade- 
jmás, nombraran cada uuo uu piquete, 
¡compuesto de un subalterno y veiuti

ueral do dicha L is , quien no se sepa* 
ró un momento del lado del ilustre 
‘jnfermo, así como el Sr. Iduato y un 
hermano de esta señor.

El Sr. Muñoz Reiiioso, como padre 
político de uno de los hijos del Gene­
ral, se hizo cargo, á presencia del Sr. 
Jfefede Estado Mayor y otras personas

cinco soldados, los que, y la Compañíaa^^®P®í^í ‘̂ ®̂ » documentos y  obje­
tos quo exisüan eu la habitación don­
de falleció el General Salamanca.

— _______ __ . 1  iM Innumerables son las pruobxs auuoa«» pur lua qu«?, um«sn i,, lArrinu v i*. n<\)ífi/>n ni .. j  * ...yw..-.. w.
internacional ha hecho gcaiide.i pro-S**? convenios do esta espc-gj^gijjQg p^egentado do la verdad de0 ¿ jgg j^n¿jguag tradiciones, rinovaiianSí'®*^^^-'-.  ̂ ^ i io á » , ’ «S'esprcto á ía cuestión económica, y qut:
gresos, sustituyendo ol criterio dol i u - a ° ' exceptuar el hoy vigente eu-HQ^0gj.|.Ĵ g afirmaciones: iunumerablesS^^gy gggj¡iea¿a promovida á la muer Ŝ *̂̂  dependa todo,
teres universal al estrecho y  egoísta niusslra nación y  Jos Estados Üm-Hiag g^g. tenemos todavía: iuüumera-|l¿Q ¿g ’̂g^jiando VIL gmenudo en poiiiu.A a lermincs y cou-g Muchos aseguran que el señor Alón-

- « . i ----------- - - ----------------------------------sa u ........................B  “ fusiones que la mas rudimentaria I Qjjtgpgg eita noche
lechazam  como cbsui-das, y Palacio, deelmai'á el

uinpUmientodel encargo recibido: qurgtado muy grave, á consecuencia de una 
ihcra—cinco de la larde—-so está celo ' '
brando una conferencia entre los so 
ñores Sagasta, Maura y  Puigcarvei

lias que tenemos____________________ j  -o.-...--------, ,  , - ,!• 1 • .J-- -----------  todavía: iunumera-H^g ¿g ii’gi.üaQñQ v í í .  _g
las naciones de antaño, las cuales p er-a  .®» «b les cuantas vamos recibiendo en lasS -OnA pna-lro tan diveno «»« ofrecía® - * i .. n -
manecíin impasibles anta les trastop -f/*^ '^^® ® enum eración  de los delitoí-Hp^Migaciones extranjeras; y e n  o a m -i * ios ReveM La callei?^^^ declinará ei encargo de|auióu de los profesores
U03 y calamidades de las otras, sióadoW ^YOs líeos deben ser extraídos, y  l»Ht,¡g Quggtj.g ggutradictor, ri’etead ieu -i. , . .  , . á PaUcío era S  ^   ̂ iform ar gobierno, creyendo unos queipecíor D. Aulouio I ardiñas y

------------------- ------------------------ ------------M.  ̂ . . . . .  ^JelA ieuaiquocoaauce aratacioerajoQa^Pg^ibiueie.^  ̂  ̂  ̂ | ,u  segurda será llamado el Sr. Sagask|Mayur Sr. Ationz i, estando toe
ipsra c'jniütuir ministerio con los ele- 
jiuentos lie U mayoría, y sosteniendo 

os conservadores que no hay más
Inglaterra sentía el menor interés uiua, wa por la ua»;iüuttii-gj^ g^g| quiero tra-lucir iütfgroHj.2ĵ g invadidas por una multitud
qu9 Frauaia 80 apoderase, ó no, do ora por oíros conceptos y|^j pgi. él citado, y ctro de I s i j^  ansiosas de noticias. Uuá
que en su territorio delinquían; ni á Review que extracta y  aiTe:|porcióu de carruajes llegaban sin cesar
tado alguno se consideraba compromo-BP^^’!̂  determi uar á cual  ̂de los Eitadosg^^^  ̂ g^hor, sin acceder tampoco nnpi tía de P.ilacio . mezcl
tido á cooperar al ma.atenimiento

80
Ilición quo el advenimiento de D. Auto 

Sros. Gainazo, López Domiiiguez jB uio Cánovas díl Castillo, una voz fra- 
Moütero Ríes: reprcdujcrou estos pci'-g*íisado el ministerio Alonso Martínez, 
¡süüsjes los razonamientos y k  actitudgfnigigtgpig qgg gg sería más quo el

'riuiif') do los odios y los rencores con

el

pactos es I a detorminación de 
Idos extremos ^ue hemos indicado 
esos son los qu e comprenden, asi 
tratado vigen te con los Estados Unidos, 
ratificado en Wastúngton en 21 de Fe­
brero de 1877 , com o el convenio adi:u i«iu u eioM  , com í’ «i j^ggiiog patentes que lo citábamos,
<ao.ul, CT,ya3 taíifiok'oiones se caDjea-g °

del orden, ni de la seguridad individual 
ni de la propiedad, ni de ningún dere 
cho ni interés individual ni colectivo, 
uo siendo dentro del perímetro trazado, 
por sus propios confines. Ea aquel 
tiempo, si un soberano entregaba á 
otro un reo refugiado, era esto simple­
mente un acto de cordialidad y  buena 
inteligencia: entonces no se roconccíai
que hubiese, en actos tales, ni la  ̂ looo*
bra de un derecho, M Allí, entre l,u.«3r de^kíos sujetos á ex-

Pero las ideas han cambiado: se apai‘o se baj'<> número 12,
caído en la cuenta de que los intereses*^,^ artículo j> jgundo, sust7'accion
psrmauentes de cada nación estáu íu-a*^ malcersaciá i crimi.'^^ fondos 
timamente ligados con los de las comes tida ...  po.'^ empleados
tantos, y do que no es el último  ̂ ositar'ios.  ̂ ,
ellos ©1 de la recta administración dea  ^  cu'uuc á formalidades,* 
justiciarse ha visto claro además quefi*^  ̂ el articulo 1® es
á la gran colectividad formada por acercado la crimin
pueblos cultos, no sólo le conviene queS*^^  ̂ Drgitivov, pruebas bastantes
los tribunales funcionen cumpIidameu*B^'^®» coufopiai e á las leyes del país « e

se hayrii refugiado, procedan sm 
'’.ieteucióQ y eojuiciamiento.

A e?to se reducen en suma las ex i-

aromia consecutiva á una fiebie bi­
liosa, grave eu los países cálidos; no 
•;ólo por la opinión del que tiene k. 
uoura de dirigirse á V. E., sino que 
también por la do los doctores Laudó­
la, Cabrera Saavedra, A cei y Gargan 
ca, que le han visto eu consulta, y  eu

militares lus- 
Mójict 

todos elios]
ünformes euel diaguósticoy proiiósli-j 

co, así como en el tratamiouto quo scj 
ha empleado y ha de seguir empleán-i 
loso, y cuyas consultas han sido por! 
jrdeuyá preseuciadeV. E. envista de] 
la gi-avodai quo le manifostó».

Lo que, de orden del Exemo. Sr. Ge-| 
aeral Segundo Cabo, tengo ©1 seuti-l 

de trasladar á V.

Je Guks del C-ipitáu General, con es- 
■cuadra, banda y música, á la hora yá 
indicada, acudirán á la Plaza de Ar­
mas, provistos de tres cartuchos siu 
bala, siendo colocados por el soñor Co- 
ronoi Sargento Mayor, eu columua c6-[ 
iT&ds, en el costado derecho de Pala­
cio por el orden correspondiente, for­
mando eu cabeza la fuerza de Marius, 

a que hau do compouer ei piquete de 
¿ue trata ti artículo segundo del mis-| 
mo tratado y titulo, y  á dicho fin tam­
bién concurrirá al mismo punto y ho­
ra, la Batería do moutaña del Ejército,
lal como UQ escuadrón del Hegimieato^rnancc, sen los siguientes: 
de Caballería Je Pizarro, que también 
llevará tres cartuchos siu bala.

A las ocho dará principio el eiitierrc 
eu la forma sigaieute: formará laca  
bsz-i, la Compañía Guias del Capitán 
General con escuadra, b.-iuday música, 
siguiendo ia balería de Montaña del 
Ejército, y á coníinuación los caballo? 
lei Kxemo. Sr. Capitán General, enlu* 
tadüs, y  en la forma prevenida en el]
¡articulo 17; y seguidamente ei Sr. Co­
ronel Sargento Mayor de la Plaza Don|
Alfredo Casellas Carrillo, cen el defe 
Igual elftse D. Mariano Nieto Mugica y 

'olCoiouei Teniente Coronel D. Juan 
Manrique de Lara, todos montados y 
¡c:n espada eu msuo. Continuarán ios 
piquetes de ics Cuerpos en columnas, 
siguiendo á éstos todas las GomuuÍda-¡ 
des. Parroquias y Clero Castrense; des

Postoriormeuto á las coronas de qua 
Jnmos cuenta más arriba, se han celo* 
oado, uua de los Sros. D. Ramón de 
Herrera y D. Cosme Blanco y Herrera.

Otra do la Sociedad C.astollana de Be- 
aeficoacia.

Otra del General Sub-In-ipector de 
(Inknteria.

Las cí'ndeooncionea que tsnía ol 
(Exemo. Sr. Gobernador General Sala-

Grandes Cruces.
La Jel Mérito Mllitir p, ja do San 

HermeuejUdo, Cirios líl, la del Méri­
to Naval r'î ja.

Cruces sencillos.
Dos vecei la do Sin Fernando, la 

Medallada Pío IX , la soDcilla de San 
Hermenejild de la guerra civil y la 
Jo Alfonso XII.

Encomiendas.
i laLas deCários III, I í̂abal 

Medalla de San SUvastra.
Catól ica

A las echo de la noche, hora en que 
escribimos est. s líneas, un inmenso 
goütío ou ei quo .«e ven mezcladas to- 
lúS las clas-33 de U sociedad desfila an-

=‘ 1 ó--'® guardi.-, de
bayoneta ca*

• ̂  • —— --------- . . .   ̂  ̂ .
las por la idea de separarse de la Grao! 
Bretáña.

E q la imposibilidad de responder á|

Pp-lro A- Tori'ps.

ra ol Sr, Sagasta, y que sucumbiría enSmienlo de trasladar á V. E. para su 
las ortos  a\ primar embato de la ma-acouocimíento.

sucesos que ños muestran á tales sehacírn económ ios, ol Sr. Lópe?|ygi.ia. |  D.os guardo á V. E. muchos años,
lonias en aituacióo sngüstiosa y agÍti-1  tradiciones militapaíB^ Porque no hay que olvidar, segúniHibaua, Febrero t> de IbDO.

GranS, o , , V^ref-ormistas semejantes a las del gens Híie íQhieado otras veces, quo ia in^-
 ̂ ^ ^ral Cassola ó incompatibles con el gg personalmente adicta al se-

no toleraría—asi lo di- 
tn el salón dt

jamiento de la vida activa dela^poUticaBconíerencias—un miuistBrlo que sería 
* j  1 Jal par que su adhesión al Sr. SagasU peyacdia da ájartos contra Sagasta.

La Reina on tanto, llena ue ¿olor ó ^ g lg p ,  j^lggsg Martínez, rendido y con-g La cri*-is c mtinúi, pues, sin rosol- 
mcaríidumbre, no se separaba un puu-gtrariado, so retiró á su hotel dcspuéfe|voi. a! ce;*rar esta c irk . El tolégrafó

¡tán General, á que seguirá el Exemo. 
peñor Capitán General interino, con 
jlas dfmás Autoridades, Corporaciones, 
pres. Oficiales Generales, Jefes y Oñ-| 
■ciiics del Cuerpo de Estado Mayo del 
¡Ejército y Plazas, outinuará la guar­
dia del difunto Cipitáu General, en It

honor dos scldsdoa con 
liada.

M aniru^U ción  p a tr ió t ica ,

íMayordomía se cubríau al mstaute de|  ̂ ecouoiaíaa de& dida, p e l  Sr. s ,g ./ta  y^no tolera
d e T ' k l - L l ^ á  e l? ;d ?s?rc :.1  y el Sr. Montero fMos su a l e j a n  S e d l p u U d o r ede ios aaviOQddos a estadística., liega g,;ggto ¿g vida activa déla poUtic«i,>.-.tifflrATi,MPs—nn mini<

nuestro colega recurrió 
mese? 4 la inconcebible 
anunciar, con expresión 
triunf >, quo por su parto

desde hace 
t£ etica de 
cómica de 
concluía h

Sron á veinte mil.

ta en todos y cada uno de los Estados, 
sino también que perjudicaría grande­
mente á éstos, en la esfera moral y po-. 
lítica, la afluencia de criminales r  jjg 
acudiesen á su territorio á anipa*' .^rse 
del asilo extraujero en busca im­
punidad de los delitos qu'g como-S

ígencias del iratado vigente; y  ell?is 
¡puedeu á su voz condensarse en k. 
¡siguiente j'uioiüSA y  razonable síntesis.: 
;«qua ningúu gobierno está obligado ái 

tieran en otro distinto; y~ ¿g aquílaa®*^^'’®®®̂  dciegas e l individuo que otro; 
consagración en esto P’ip 'to  de lo reclama.» Sohs-I
ge ha llamado derecho ¿p  asistencia,
.sea el de mutuo 8ux.il'g p^j-a la ^^ogiJo e
ministracióa de justiibi' derecho á 
ya sombra sellan  
recíproca enti
refugiados eu oíu'g- _
de exhortes do 9ggg“  extpaDjerosryai®®®^®^^^®*®^ pactos intornacio

' '  ’ • ’ ^nales.
Ahora bien, s'.dicitada por nuestro! 

Gobierno la detoucíón y exlraJiciónj 
del señor Oteiza, fundándola eu .apare-8 
cer ésto culp'ibL'O de sustnxecion de\ 

Estados üo ha podido privar á c\áa.f^efecios públic os, siendo él empleado g

discusión, y do contiauarla en s 
como si nada hubiera dicho, imaginan 
lo así disculpar la fHta do atención en 
'que incurría, tanto respecto de Lore? 
la laglaterra y do Primeros Mioislros¡ 
y diputados de Inglaterra, como ha- 
ia las obras y los periódicos más im 

.oortantes, de cuyas manifestaciones 
!gg desprende, con U claridad vivísim» 
'de los fayos solare?, quo ha hecho 
ly'iaseo eí sistema autonómico colonial 
Ide la Gran Bretaña.

Ni tenemos K'i culpa del proceder de|

’M.
ime>-

enuíd Iatorrogaba||g pesando en su e s p ír itu td a n d o  soluciono?
^inín Viva inquietud á ios mé-licos, po-S^jg manera el desengaño que k i  ______ __

día quo so llamase en comuiU á ioaSggpgj-j^ ,̂2a, pero diciendo para sus adeu-S
más notables doctores do la corta, or-|ti.gg. ^mapaaa será otro día! S  La m u erte  ilei G3n3ral
¡denaba quo en la Capilla d© PalaciO bg»  p^pqgg n j oa vauo deja escurrir d tg  Según habrán tenido ocasión do voi 
,expusiera el Santísimo v:*acrameuto P^^-Sentro las manos la ecasióu do ser pre-Huuestros lectores, á las nueve meiio?

Exemo Sr.: Dida cuenlu á la JunUl 
le Autoridades, oula tarde de hoy, d« 
la imposibilidad en que sa encuentra! 
el Exemo. Sr. Gobernador General yl 
¡Capitán General de esta Isla para con­
tinuar desempeñando sus cargos, es 
virtud de lo que determiui el artículo! 
11 dol Real decreto do 9 de Junio de 
1878, le h i reempkzido iüíerlD^montJ 
■m ellos el Exemo. Sr. General Según-! 
lo Cabo interino, D. Felipa Forcández]

Cjusojo un liombí-e ounio el|oaarta do la ñocha anterior falleció e l| °  ¡ .

Hoy se ha presentada al general C&- 
forma determinada en las Ordanauzas;Bvada, Gobernador General interino de 
á dicha guardia seguirán los Jiffes 3pía  isk , uua comisión c:)mpue?ti do los 

[Oficiales francos do servicio de todosHieñores Marqueses do B-.Ibaa y  Pinar 
lus Cuerpos, Dapeudencias ó Icstituíosaiel Rio, liabsll, Galbis, Zorrilla y Cas- 

¡iVlUitares dol Ejército, Milicias, Volun « t r o  y Alio, cou c b j ( t ) d e  signifiuar 4 
¡tariüs y Bomberos, cerrando iamarchagS. E., en nombre de nueitro raspetable 
íl Escuadrón del Regimiento Cabalie-sJffs Sr. Conde da Casa Moré y  de la 

Iría de Pizarro. sJui-ta Directiva del pa í tdo  quo en el
La Batería de Moüt ña, así oemo loígejereicio de las altas y delicadas fun* 

(piquetes y Escuadrón de Caballsrí,a degeionos que le ettin cncemandadas pue- 
ia PizaiTo al mando del Sr. Coroneigde contar con el iuconáicioaal speyo do 

[•gtíiitü Mayor de laPlaza conünuarénBaue&t ’a comunión politicí. El general 
(hastaelCementerio, y al darsepulturuBía oído con sgradu esta mauifostación 
jdlcadáverharán las tres de pirgas, ditra? -s i lo hadeoiaraio oa nubles y fenli- 
IparáDdose entonces por la batería deSlosconooptjS.
¡salvas dol Castillo de la Cabaña, la d ^  --------

Al g e n e ra l Cavada.

ouesípo colega, nJ podemos variar lagquerído niño lo hablaba, le pedia ju-! 
ruta que hemos ekiprendiJo, proae-gguetos ó deseaba que le trajesen 4 su¿ 
iieado siempre de huerta ea busesgaormanitas para jugar con d !a i. 

l io  la vurdad, y  tan do büt.na fe, repe-g  El íelégrafu ha trasmitido do mo­
limos, que,si loa gobiernos ¿a  aqueliasgmento á momento las aRarnativas de! 
.posesiones hubieran obtenida buonosSia enfermedad, y es inútil qae fas re-| 
resultados, lo habríamos dicho coaSpita ahor». Nació la grave alarma de'

íiente, y pasaba los dias y las n o c h e s , M i r t l n e z ,  que, después deHGeuoral Saiamsnea, rodeado do susi 
como l:i mal solicita enfermera , veces miuistrj, sua-iíobrinos Jos señores Márquez y Roma-

pira, como último triunfo de su earre-gro, ol Sicretirio del Oubieino General 
ra y de sus af'iUBS, por U investidursHseñor Turres, del particular de S, E 
jde Presidente del Cm-sejo de Ministres.gseñor Gallego, del Brigadier L-ichim- 

Agitada, como la do ua reo en capi abre, eiJuíe do Puiicía señor Elias v 
Ua, dfbió ser la noche que pasó el Sr.gotras personas.

chanio entre ol temor y la esperanza,v 
desfaíleciando unas veces al ver que!*" 
ana medicina no producía el apetecido! 
afecto ó oi Rey caía ou prolongado le- 
fcii'ge, animándose otras al oir quo ei

La noticia se corrió iumi-diatamen- 
Ite por todos los ámbitos de ía Capital, 
iñendo muchas las personas quo st|

ol de las ejeeutr dictadas por tri­
bunales do otr 33 naciones, ya, ou fia, 
la iiiteruici'' ¿  expulsión de refugia­
dos s, ©te.

E'nper^ , Í3 comunidad jurídica de los

, |c.na do )a ttoal Ca,a, ataque do oa aú
No hemos manifestado que cesaria-gduracióu, al que siguió un .^batimientos s íuán im odeh acerconce-

imos de tocar estos asuntos, ni nueatrogtau_ grande en el mauora posible do llegar
Martos

habiendo quedado con S. M.

jparecer y
¡muo ixw --------------------- sa, . ~ . A- -t í isoioaes. única manera v.-
paso 80 ha detenido enel cumpUmieato|hacia recelar con su repetición ua fa-|^ íraesacclón. indicó al Sr.

ide nuestros debores por las inconso-gt&l desenlace.
Ruenciaa del cojUradiotor que pretende^ Como los pirtes ds los médicos J ia  respuesta sategó
detenernos con escarceos y con inci-|Camara, ?i bien expresaban el estadug i.gg.gcto al éxito de su misión á las

>  » *., ? ' r | d o ? d o  ú  tardo, reaigaana M «uoargo do
uno dr, hi ggbt'ranía que sobregí^e;?05to’fí> l i e  dichos e fectos , y
su pr jpio territorio lo corresponde: ygaentadas las pruebas necesaa’ias de i»
osp, pnaeipio es de t i l  suerte radicalfexactitud de • estos hechos, el gobierno m .iuras resneciu lu pauouumeuvc. . u
J  vigoroso, quo ni auu ©I interés uai-|americ&no u o tiono que.deridir sino|ppnoso p ,  P a j Joptim istai no veían más que uua que tropezaba,
versal ha podido Limitarlo ni meflos|sobro estas d ps cuestiones: 1» ¿La 8us#J^Enplo dado ¿  lu ición  g it r ic a  ó^gastrodatestinal c u y a i El stfi :̂r Mirto» so aterró
destruirlo."Eldorocho do «s«fo«o-fa|trocoi.6u do t, ,ados jú  f . T ' f c r o r e  f  pesTr do ver lo*pues, ha tenido que entenderse smpep-lpleadüpubhcio es delito comprentiidofeqne sucede, a pes. r̂ ae vewo t
juicio do ki soberanía -fie cada naciÓD;len el tratado?! 2.® ¿Las pruebas romi-gtemente en los datos 
y  esta es en susUncia l a última fór-Ítidas por la Autoridad Superior de Cu-iponemos ante sus ojos, 
mala lie las relaciones i aternacionalesMba en demofitracióa do la culpabilidadS Esta taita quo eu él

jiontes secuudanos, si bien nos vemoK^ ,  ̂ , - i - -v i • tíBuua uo i» ^
precisados á confesar con amargura e!|medad. todo se volvía cabalas y con je^  gobiuruo por las diftcultadesin-
U o s o  desengaño quo nos ofrece eliiuras respecto al padecimiento. ^

oírle

irrecusables quefenflejes observados eu los cc.ülros ner- 
Jviofos.

lamentamos os;

¡Alonso áíartíuez. jSur 6 no sor presi*
Jdento del Conseje.! hó ahí su moríall 
íZ'zebra, tau grande, quo (ji i&s prime-]
ras horas de U mañanadoayercomen-gaglomeraron eu ia Pitza de Armas 
¡zaba su paregriuacióa por la.s casas deS Por U Secretaría del Gobierno Ga­
los prohombres dol partido liberal, yen gueral se telegrafió la fatal nueva a!

Gobierno Supremo y á los Gobernado'] 
i’es do Provincia.

Muchos de estos hau cuntesUdu pi- 
'Uentiü permiio para asistir ai entie-l 
f.ro, que se verificará el domingo á las 
ocho‘(le k  mañana, tributando ti ca- 
táver ios honores que lo corresponden! 
por su alta gerarqnía.

El crdáver íuo embalsamado á la?i 
Is doce y media de la noche por los doc 

tores Clairac y Atienza, auxiliados purl 
lus seqores iSíaverlo, Garganta, ZipiC'.- 
/  otros doctores».

Los Generales Carmona y Lvcliam- 
bre volaron el cadáver toda ia ncche,¡ 
áieiido relevados esta madrugada pu; 
ios Brigadieres do Ingenieros Sr. Mo-| 
iu9, y de Aríilleria, señor Oisorio, 

quo oyeron ia primera misa que pe di

ai
sigoificaba eEl triunfo quo para ól _ 

ver fuera do la presideocia del Coutej 
1 Si*. Saĝ 8.fca, y dirigiendo los negocioe

[honra de comunicar á V . E. para sul 
loonucimienlo y fines consiguientes.

Dics guardo á V . E. muchos años.—| 
(Habana, Fcbreio (3 de 1890.

Pe ir  o A. Tonyes.

Exemo-Sr.: De orden del Exemo. 
Sr. Gobernador General interino, tengoj 
eí sentimiento do participar á 'V . E 
que á las nuevo manos cuarto do esta 
noche ha entregado su alma ai Crea- 

Jlor o! Exemo. Sr. Gobernador General 
0. Manuel Salanjauqi y Nsgroto, vic­
tima de pu celo por los intereses deli 
pala en el desempeño de sa ©spiuosi 
cargo, á los quo se ha consagrado, ¡»art| 
idU r cru su vida sus maritísimos ror- 
vicios hasta el último momento do b! 
xintenci?.

Dios guardo á V. E. UQuehi s zñ is.
¡H b-ia-i, Febrero 0 de 1890.

Pedro A. Torres
Exemo. Sr. Gobernador Civil do esíaj 

iProvineia.

¡Capitanía General de la siempre fiel[ 
Isla de Cura.

Estado M ayor.— Sección de 
Campaña.— Niim. 8 .

[Okden Genkral del Ejército; del día

jtroo© csiñc>üiz03, que previene el ar- 
Iticulo 30 Jel tratad) y título precita 

los.
I Las tropas que cubren la carrera ,» , . , a i. -j i jI ^ 3  3 ^, o,, r-., ^ n u esiros  OJOS la primera Autoridad de¡saian mandadas por el Exemo. br. Ue ,*' • d / ’ i*iI 1 1 T-, . , ‘ , -11 TiA-v- m ! »  I-í Ia V h«/>!ín/ifA i» la m v  í » n m n h f i oJiif ral de Brigada Gobernador MTitai

Rindiendo el debido acatamiento á 
a a'ta dignidad que ostenta siempre á

jinterino de esta Plaza, D. Ciprian 
fCAimunay Trayero, que tendrá á su& 
¡órdenes el personsl del Cuerpo de E. 
ÍM. del Ejército y Vo!untaric.s que sean 
lueceí^arios.

A medida que el c ir to j) fúnebre pa 
jae pur dolante Je CAda Cuerpo, so re- 
ftiraráu ó, sus cuarteles ó punto en qu< 
¡.JebdU disolverse.

Lo quo de urden de S. E. se publica 
jv̂ ii U general du este día, para su 
|Qumpl>mieuto.

El Oral, de B •ig-tda Jeto de E. M.
José J. Mo: eno.

!a Isla, y haciendo á la vez cumplida 
justicia á Ifis relsvaiites dotes perso­
nales del general Fernández Cavada, 
tenemos el honor do saludarle respe­
tuosamente con motivo de haberse en- 
argftdo del m indo xo'ítico y militar 

Ja la Isla, eu el qu© estamos seguros 
-que demostrará hallarse á la altura 
le tan importanta puesto.

El Illrao. Sr. Rector de esta Uuiver 
kidad ha dispuesto que basta el luceí- 
¡de la próxima semana, se 
lUs clases.

Idóütiea determiütxclóu se ha 
?do 0Q e! Instituto do Segunda 
iñíKza.

«L '4  i b s r ia , »
Este colega ha sido llevado á los tri­

bunales, á iniciativa del Exorno, señor 
Gjbornadr.r Civil do la Prevínola, por 
¡su articulo de foU’Jo da hoy, titulado 
«El estado del geiioral.»

Según nuestros informes, parece que 
el motivo de esa medida es, no sólo la 
inexactitud de los hecho.s;que en dicho 

suspendaD§articuIo se consignan, sino también el 
propósito que revela, á juicio de dielia 
Autoridad, de excitar cierto linaje de 
paciones contra la honrada y digna per- 
onalidad del Sr. Urzáiz, lolondente 
enoral do Hacienda de la tola. 
Seutim' ’̂s el porcanca del colega.

toma*
Ense-I

mam uu Jas reiaciouea i  ̂«  ixv *u x.  ̂ Arx una
en lo tocí-nto áaquel derecho. fdG  Oteiza, son aufieientes, con arreglü|tanto mayor cuanto

Suh.sisteníe por tanto la soberaníafeá las leyes de los Estados Unidos, paragvez le hemos

Los'pesimiatas invocando auíorída-ipúbU-:o3 un mtoisterio lib?riJ sin e l i jo  eu la capüia (lo P,¿lscio, por ©I L Faltrero do 1890, en la Habana:- Pe3imi3cas,_invucauuü auvui^ u qnedabadestruidosi oí s,e-|Sr. Gobsruadur Ecíosiabt Cü, M q Pic-f:^ ^
ídes científicas, datos patológicos, his-gí^^’*

detsiTitorisl ei. toda su int egridad, claro|d6t«ue.'le y  pro.»sarl6? .yñuo'líubo de ranl^ae '‘ lu d íIu IoT equ eixU I y  la rigorosa loy física de 1
© s ^ o ,  ni una nación puede e je rce r»  Toda otra cuentiott ae halla fuera delj|^he ^upq üe a f f -  . ¿ — - « ------ ----------------------

A lus des y 22 minutos de la tarde! 
jse permitió al público la entrada a'
®«Salóu Blanco,» donde está expuesto e!
¡cadáver del g-unoral Salamanca.

A iüs pies da U cama imperial se haznos ruegv hagamos público que con 
[colocado el Estandarte do ia Real ygmotivo del fallecimiento del Exemo. 
[primitiva Arohicofradía del SantísimolSr. Gobernador General se suspende la

Solemnidad aplazada.
El señor D. Carlos Igar.cío Párrsga

i
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« Dcióa inaugural del teatro «Tomás 
Terryí>, de Cienfuegos, para la que se 
había señalado el día do mañana, 
transfiriéndola para el miércoles 12 
dol corriente á las ocho de la noche.

El general Salamanca.
Creemes que en estos momentos ve­

rán con gasto nuestros lectores les si 
guientes ditos biográficos dol distin 
guido militar cuya inesperada muerte 
ocupa ea estos momentos la atención 
pública.

Nació D. Manuel Salamanca y  Ne­
greta en Madrid el 29 do Mayo de 1829 
del legítimo matrimenio del teniente 
geceral conde de Campo Alsje y  de 
doña María Mínueia de Negreta.

logresó ea al ejército como alférez 
de ja reserva, en Julio de 1847, foe 
declarado do infantería en Agosto del 
mismo ano y concurrió ios días 26 de 
Marzo y 7 de Mayo de 1848 á los com­
bates que tuvieron lugar en la corte 
contra las tropas y  paisanaje insurrec­
cionados.

Con el regimiento de Sin Marcial, á 
que pertenecía, hizo en 1848 y  49 la 
campaña de Catesluña, que deben men­
cionarse las acciones de Liado y  Leri- 
fia, donde se le recompensó con el 
grado de teniente. Formó luego parte 
dsl ejército destinado á los Estados 
Poutífieios y en Febrero de 1850 re­
gresó á España.

Siendo ya eapitáu y desempeñando 
el cargo de ayudando del general Ros 
de Olaau, combatió en las callea de 
Madrid los dias 14, 15 y 16 de Julio de 
1856, y «Icauzó en premio da su com ­
portamiento el grado do comandante

En 1857 ascendió á segundo coman- 
daüte y  prestó servicios en diferentes 
cuerpos. Ea 18€2 pasó de segundo 
jefe á Cazadores de Ciudad Rodrigo, 
con cuyo batallón formó parte en Eue- 
ro da 1866 de la columua de opera­
ciones que á las órdeaes dal general 
Zabala salió ea persecución da Ui 
tropas insurrectas que capitaneaba don 
Juan Prim, De regreso asistió el 22 de 
Junio de dicho año al sangrieato com­
bate librado en Madrid entrólos revo- 
lucionariüs, y obtuvo por su distinguí* 
do valor el grado de teniente coro­
nel.

En Agosto de 1867 salió á operacio­
nes al Aito Aragón, persiguiendo á ks 
partidas iusurrestas hasta que se in- 
tsrnaron en Francia. Per la gracia 
general de 1868 asceudió á teniente 
corcael y  á poco fue destinado á man­
dar el batallón Cizadoros de Barbis- 
tro, hallándolo ea l.°  do Enero de 
1869 en los combates sostenidos ea 
Málaga, donde contrajo relevantes 
méritos, qu3 fueron recompausalos 
coa el grado do coronel. En Octubre 
siguiente mandó el ataque dirigido 
contra las facciones ropublicsnas si­
tuadas en los cerros de Gútor y Sauh 
Pita, deb.énloss á sus acertadas dis­
posiciones un triuofo completo. Como 
premio á ¿u inteligencia y valor se le 
ascendió á coronel, cinfiriéndolo er. 
Marzo del año 1871 el mando dal re 
gimiento de Burgos, 30 de Uuea.

Eu dos ccisionis dosempeñó el car­
go de ayudante de campo del general 
í). Fernando Fernánltz do Córdovu, 
ministro de la Guerra; siendo en la se­
gunda de ellas (Ootubro del 72), deati 
nado á las órdenes dál capitán general 
de Galicia para que, con maudo de tro-

segunda del Mérito Naval y  otras va­
rias de distinción por acciones de gue­
rra, y  contaba en la actualidad treinta 
y  ocho años de servicios, sin sumar los 
de abono de campaña.»

Homenaje á Peral,
Nuestro muy querido amigo y  com­

pañero D. Alejandro Menéndez y  Ace­
bal, director del Dicirio de Cdv'dQnas, 
acaba de dar á la pública estampa uu 
curioso folleto titulado «El submarino 
Peral», en el que ha recopilado cuan­
tos dafoá y  noticias se han publicado 
acerca de esta poi tsntoso adelanto de 
la ciencia náutica, desde Jas primeras 
gestiones del sabio marino español pa­
ra empezar la construcción de su in- 
vtnto, hasta las últimas y  definitivas 
pruebas llevadas á cabo con éxito feliz 
en la bahía de Cádiz.

No podemos msnoa do aplaudir la 
noble idea que ha snímado á nuestro 
busn amigo, p-ara ofrecer r1 ilustre 
Peral una prenda más del cariño y 
simpatía que miTece á los corazones 
españoles.

Reciba uussti'A cordial enhorabuena 
el Sr. Menéadaz, á quien deseamos que 
despache muchas y abaudantes edicio­
nes de su intaresBUta trabajo.

K .  F ,  D ,

IL  EXCELENTÍSIMO

M aiel Salamanca
1

Memoria
Hemos recibido un «jemplar de la 

que la Junta Directiva de la Compañía 
del Ferrocirril da Sagua la Grande ha 
presentado á sus socios en Junta Gene­
ral de los mismos, dándolas cuenta de 
Us operaciones realizadís durante el 
ano sncUl do 1889, fenecido en 30 de 
Diciembre último.

Da dicha Memoria extractamos los 
siguientes datos:

A un 3-90 0 /0  eu oro sobre el capí- 
ai da la Compiñia so elevan las ui-iii- 

dades propias dei movimiento del ca­
mino.

El movimiento de pasajeros ha de­
jado producido uu aumento de ¿9 419 
26 7 /8  cts.

En los gastos se hizo una considera­
ble disminución, result.'mdo una eo'j- 
uomía de $57,167-70 oro.

Componen la nueva Junta Directiva 
de la mencióna la empresa forrocaiTÍ- 
lera los siguientes señores:

Presidente:
Exemo. Sr. Conde de Casa Moré. 

Yooeiles:
Sr. D. Francisco de Arriets.
Exemo. Sr. D. Bernardo I. Domín­

guez.
Sr. D. José Rodríguez Puente.
Sr. D. Carlos María Mazorra.

Suplentes:
Exemo. Sr. D. Leopoldo Carvajal. 
Exemo. Sr. D. Jo-ge Ferrán.
Sr. D. Luis García Corogedo.

Secretario:
Sr. D. Baniguo del Mmte.

Gobernador General de esta
I*^.A .3L íX.j H ¡ O I I D O :

Invitada esta Corporación oficial á la fúnebre ceromoaia da tras- 

kdar el cadáver dol ilustre finado desde el Palacio del Gobierno al 
Cementerio de Colón, los que suscriban Presideate y  Secretario Gene­
ral de la Camara de ComBrcio, Industria y  Nivegación, suplican á 
nombre de la Directiva de la misma, á todos los señoras Ascciadossesirv an co D cu rrirá lassieto y  media d é la  mañana del domingo 9
dol corriente á Jas Oficinas do la Secretaría, Mercaderes 
desde allí salir á incorporarse á la comitiva.

Habana, 7 de Febrero de 1890.

28, para

CENTRO GALLEGO
SOCIEDAD DE INSTRUCCION

RECREO Y ASISTENCIA 
Sanitaria.

S e c r e t a r í a . .
Por (ílsposicWn del Sr. ProPiitenta y on 

cumplimiento de lo prevenido en el Urgía- 
mentó de ia Asociación, se cita á los seño­
res SOCIOS para la 1* Junta General ordina­
ria correspondiente á 1890 y quo tendrá 
erecto en los salones de lá'sociedad el do­
mingo 9 de Febrero próximo, á las 12 en 
punto dsl día, por no sor í oslblo veriflear 

oomlcgo 3, a fia de cumplir 
en todo su rigor ía? c rescripciones del in­
ciso 3S artículos 18 de los estatuto?.

En dicha Junta cumpüdús que sesn los 
requisit'is leglaraentallos, se leerá el acto 
de la sesión anterior '  ja idemorla anua!, 
pasándose derouéa a verefíü\r la elección 
de nueva Juma iiireeti va y Cuasisíón de

La Junta Gecorsl indicada se constituirá 
& la primera reunión, sea cuai fuere el nú­
mero do con urentes; yserá requisito indls- 
nensuDle para el acceso ai i eal y tomar 
parte en las elceoio os la exhibición dei re­
cibo corrospociüisnte al mes de la reclia.

Ha’^ana, Enero 23 .ie I8üú.-Ei Secretario. 
Ramón Armada Tcíjeiro. 3.445-l^p-S2r)

O J O ,
:0 f
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ADJUDÍCADO A LA COMI A M A  BABCOCK Y l E l l X  POR SUS CALDERAS INEXPLOSIBLES.
automáticos de COOK, para 

quemar bagazo verde evaporando 30 libras 
ele agua ó sea un caballo de fuerza por cada

Ei número

Segundo Alvares,—Joaquín Martínez de PiniUos.

Hastacquí el periódico nto/orquino. 
Ahora liosocro.'í. teiiieudo á vista el 
Bolet’.n déla Cámara de Comercio Ae 
esta piaz'í cirryap.oudieutQ al mes do ' 
Diciembre úítim.), recordamos qua, cou 
refiU’encia al proyecto de eonfedera-

premiado on

algunos años aúo, hí* de ser un venero 
de riqueza.

-  Disualta la scciedad que giraba en 
la pliiZíft de Sintúg") deCnba bsjo la ra­
zón de CübílUs y  C.*, se ha constituido

. . ______ otóa con Ja de AbascaJ y C.% tiendo ge-
ciOft de que sb írats, el Sr. D. Csiesii- . rente D. Lorenzo Abascal y Arredondo 
no Bianch, como poneiite, ha dado fa- 1 J ccmamlitarios D.® Carlota Grau, viu- 
vorabilísimo infurme sobre el plan del | fio Cubülas, ó hijos, y  habiéndose 
Sr. Aatí'án, enalteciendo la importan- l conferido poder general h D. Eduardo 
cia que reviste; onumeraudo Us venta- j S ila y Vallhonrat y á D. José B^sch y 
jas iumeDss,s do su desarrollo y  pla<a- i Vicen».
teamiesto; señalando las eircunstan-| — A la se n ce y  media de la mañana
cias propicias para realizar el proyec- ¡ h^y, D Andrés Menéndez y  García,

$4 0 , 0 0 0
vendido e] luenudeo en e! baratüio A.xnlstad 
núm. 130K, en el poTtal Per'ade Cuba, sus-i 
orito ror D. Agustín F. Herez. S490-2?apE31

Los pari-?,mGncaTios y ia rapa­
cidad ir g lesa

Bajo este epi^^rafe dioe Las Noveda 
des de Nueva York lo siguiente:

«El acuerdo propue'Uo el lunes al 
« Congreso inlGniáciona' hraericano 
« por el d d  gado de V oüí zueia Sr. Bj- 
« let Par?.-zi, y  que, como se sabe, ha 

, - - «pasado á la C.misióa de bienestar
pas, lo emplease en los puestos de ma- « general de dicho cuerpo deliberante 
yor r:ejgo, coa motivo de Jos sucesos I « dice textualmente lo quo sigue»: 
del Ferrol, y por los importantes ser-1 «L^ Conferencia lat.rüauioual Ame- 
vioios qu3 prestó combitienlo á ios ia- « ricana, guiada por ei conteisido dal 
surrectós dol arsenal, acordó ei Go- « aruculo octavo de! a cíi de su nv,,- 
biarao su ascenso á Brigadier. « catiria p>r el g.ibiorn a de los Eíta-

Nombrado gobernador de Málaga, « Unidos, y que á ia latra dice: 8'> 
com biti) los diis 23 y 29 de Noviem « Y para considerar todos aquelks 
bro la ipsurrcciiÓM que estalló en di- « asuntos.que ie sean sometidos oor 
cha oapita , y su conducta militar me- « cualquiera de los dichos Estados v 
reció sena'adi distÍDC óo de R=a) or- « que contribuysn al bieue.tar y  pros- 
den. En 8 de Febrero siguiente se le « paridad de los mismos; resuelve ad- 
conürió la comiuón de vocal de la Jun- « herirse y por Ja preseute se adaiere 
ta d j Ordenanza, en donde causó « á ios ssntimiaut-js y buenos deseos 
por destino a U tiluaa, eu cuyo distri « maniftistiido* im au Mv.vajo del 3 de 

nombró comiudaule gcaeiMl | « Diciembre dM añoto so le
de operaciones de la provincia de Ta­
rragona.

CoaocHa la actividad y celo Je Don 
Minuel Salamanca, no hay pira qaé 
decir que sirvió Bit) cargo cumpLda- 
msiite. Apenas tomó posesión do ij 
C-nunianeía general, á que se unió e) 
caigo de Gobornador d e is  proviicia, 
s Uto á operaciones, encontrándose en 
las que se practicaron si-br^ Cabr.'j, 
CaUellfoIlit, Captlíades y T.;rre d; 
Ciai'zmant, y á U omprt'nüda p;ra L 
Cüüdaesión d i un coavs^y áBarga, eou 
carriopon multitud de hechos de ar­
mas siempre c.ntra fue-zis muv su- 
periore?. Eq Octubre de 1874 so ii 
promovió al empleo de inaiifca íd  
campo ea recompensa á tus servicies 
do campaña, y  muy paríicuiarmeiUe 
al que contrajo haciendo levantar á 
los carlistas ei sitio do Amposta, ce­
sando por consecuencia do su SSJ613S0 
en el mindo de U provincia do Tarra­
gona.

El resumen de sus servicios durante 
el tiempo que desempeñó ei reforidi. 
destino, so hace en las siguientes li­
neas:

Mandó en jefa las acciones de Bor- 
ĵ ís del Campo, ia Selva, sorprtsi d«̂  
Gaudesa, en que hizo 137 prisioneros, 
entra olios cinco cabecillas; SanVic n- 
to do Calda, liberación de Turíolemba 
rra, combates de Alfoya, Prades, coo- 
quista de Amposia, levantamiento dos-

pj ox'in j pasiíidii « por el Presídeñle da lo» E>tados Uni- « dos, con referencia á la cjiitroversia « que acerca de sus respectivas Guaya « n i s  soitien?n actuaimento Ja repú- « blici de VciuzüeU  y  Gran Brctfal?; « y espera que los vivos d^ssos maní-’ « festados por d  gobnon > cly los E ita- « dos Unidos, do quo dicha controvor- « da Mogue á uud ao!u dón amigable « de acuerdo eou los tuui =s históricos « de las pastes respect.v vi, íe iü.spir-a-« r.'V para quo emplee i íhizm eaíe loii « id cios de au ^odoroái iutl ioacU, á « fia de (lispoaer favorablom«üie d  « animo Je  la Grau Bratañi para que « acepte oí recurso del ariiitrajo pro- « puesto p jr Véüízuela, tvitaudose « C05Í esto l i  necesidad de {icudir á Ja « violencia, cuyos roíuitados conside- « ra con alarma esta C-juierenti'», ya « que su objeto primordial es Ja co.u- « servacióu do la paz, los derechos v « los demás intereses do América».
«El delegado norte-americano Mr.

« Trescott se opuso vivamente á ia 
« aprobación do este acuerdo, funJán- 
«  dosG en que para juzgar ol casD era 
«  necesario oir ambas partes, y hasta 
« ahora no se había c i lo á luglaterra’
« pero el delegado de Venezuela íe hi- 
«  zo observar aagMzmeute que no se 
« trataba de un juicio, que equivaldría 
« á un arbitraje, siuu do una expre- 
« si(5n Jo simpatía á Venezuela p

-------- « repub'icas hormiüas congregadas en
puéá del sitio ¡msato a osta vill» p „- «1 « Wasíiigt..u para (liscuii,- asautos ati- 
enemigo, y libaraclOa, fo ;’ úliimo, d I « neutes á au presperidad».
Toríosa; operación que ilavó á cabo «La propuesta del Sr. BJátPeraza 
embarcándose con las tropas eu tres « probablemente no saldra del seno dé 
trenes emb&rgaaos á la linea do Reus « la Comi-iióo á que ha si lo relcírada» 
servidos por soldados y  aprovoch-znio «Y  nótese bien Ja prontitud y^vive- 
ia do V a lp cis . cuyas e.siacionos « za do uu delegado yankee en comba­
se haliabau destruidas, sin depósitos « tirla, de uudel-gido cuya nación ha 
de agua nt combustibles, puoa hacía | « inventado uua famosa doetriua para

«  poner coto á Isa «inlrusiouei;» y 
« «3f n quistas» de Europa en América».

«D:cididameute, si los venezolanos 
«  aguardan á que estos señores de Nor- 
« tq América intfTpougau una sola pa- 
«  labra á favor suyo, perderán su te- 
« rritorio. Parodiando una locución 
« vulgar podrí&moí dftcir en el caso 
« P^oseníe: «entre irgíeses anda el 
« jurgr».

«Nosotros no vemo-s otro medio de 
« contrirrestar ehouzmíüte la voraci- 
« dad británica, sino ia uaión, la oou- 
< federaciÓD, para los fiaas de su de- 
« fensi mutua, de todos Jos pueblos de 
« raza ibérica. Uujuao los españoles 
« y  püi*tugueL'0s de América y do Euro*
« pa; formulen una protesta que reper- 
« cuta en todo ol universo, y  estéa se- 
«g u rosd o  que no será desoída la voz 
« de ochentay cinco millones de hom-

........... ......
más de once meses habíase suepeudido 
la explotación.

Con e3tos elementos, sin personal 
idóneo, descarrilsndo ios trenes dos 
veces, por haber cortado la vía el ene- 
iñigo, y luchando con obít aculas insu­
perables, el general Salamanca llegó á 
las inmediaciüugsS de Tortosa, triunfó 
de las huestes carlistas, ia.s auyentó y 
consiguió entrar en la plaza, en medio 
de las oütusiastis aclamaciones de su 
vecindario.

Destinado á mandar la d insiin  de 
Vizcaya en el ejército del Norte, diri­
gió en Jefe el rudo combata de Arbo 
laucha, tomó por sorpresa á Serant&s 
y Mazo, y concurrió á otros hechos. 
En Marzo da 1874 se le confió el man­
do da la segunda división del ejército 
del Centro, donde se distinguió ven­
ciendo ai enemigo eu Villar del Arzo-

to, y proponiendo, de acuerdo con la 
Comisión, l*’ : Que á costa de la Cámara 
80 impriman cien tjrmplarssde la fór­
mula do confederac'óíi y do la bandera 
de la unuvu ■ihero-americaufi. 2°: Que 
se i’Gmlta uii ejemplar á caía Cámara | 
de Comercio da la Pesim¿<ul& y d^l í x - ! 
traijjero, eou el iuLn’ma y trah><ios del I 
Sr. Autráu sobre el asunto. Y 3’'; Qae 
so efisio á todas, especialmente á la de 
Barcelon?), con objeto deque, fijando 
su atención en el particular, se sirva 
tomar las iniciativas necesarias.

Al entusiasta y  elocuente informe 
del Sr. Bianch so agregaren «oncaptos 
sentidísimos por ei Sr. Gelat?, que en- 
coíiíraba «u el proyecto Autráu'ja sin­
ceridad que atrae, la previsión que ad­
mira, Ir convicción que avasalla, el pa­
triotismo quo conmuevo, y la elevación 
do miras que subyuga; todo ello real­
zado por un sereno Juicio expuesto en 
razonamientos sólidos y de gran sen- 
Udo práctico, y bsjo formas sobrias y 
coirectas, terminando por maniíeatar 
que puede coatarao siempre con su mo­
desta cooperación y osfuerzas de todo 
género.

Dá nuevo el Sr. Blaoah apoyó sn ia- 
formo, rt'foí záüdüio do la manera que 
él sabe hacerlo, y que mereció k  
aquioscenoia da toda la Directiva; y to­
mando la palabra elSr. Casta, no sólo 
s« asoció á lo dicho, sino que coñudo- 
ró cecsaario que la Cámsra se pusiese 
eu rolacioüos con el Comité creado ea 
la Paoínsula y preside t i  Diputado á 
Cortos Sr. Navarro y Reverter.

En tu vista, la Directiva acordó, en 
primer lugar, que se eansigoase un ex ­
presivo voto de gracias alSr.BUuch por 
su luminoso trabí(jo,y eu segundo, que 
¡a Comisión, r¿f;rzida conloa señores 
Cosía y Miríiaez (D. R im ó j) cambi- 
a¿n y propongan á la Directiva la me­
jor 1 oraia de haoea* una eficaz propa­
ganda.

Así, pues, esperamos que Las Nove­
dades mostraiá satisfecha de este 
acu-ardo tomado en la Habana, y  vei á 
que no se encuontradola eiiel empeño 
■;vii que piensa couiag?’arso eu breve á 
esta obra suprema-que nuestra patria 
esta llamada á llevar á término feliz, 
contandotamb.én eonelapoyo ineuDdi- 
cionat d-3 este periódico que, teniendo en 
cuenta ei eríUco periodo iuternacíonal 
que el mundo atraviesa, y  iay activi­
dades puestas eu jüogo por otrí.s na­
ciones para acaparar ia infijaencia po­
lítica y msrcrtníi!, verá con júbilo que 
nuestra patria y raza ibera trabajan 
ani esf.serzo y brío índomabiGs para 
colocarse en ei puesto emiuenle quo, 
como faotar amoricaao de primer or­
den é iü.Lscuílbie ahoíongo, le corres­
pondo en ei concierto universal.

de 15 años de edad, fue casualmente 
herido de gravedad ea la m-ano dere­
cha poruña máquina de relieve en la 
Litografía Mercantil, calzada de la 
R ’.ini u® 12, en donde trabajaba como 
aprendiz.

Eu la ca.sa do socorro de la terce­
ra demarcación se le hizo la primera 
cura.

— A la una de la tarde de hoy se co­
tizaba el ero del cuno español de 141 á 

por 100 premio.

R E V I S T A  D E  P R  O V I N C I A ©

Su3crlción
á favor de un honrado y laborioso padre 

de familia, que habita en la casa calle de 
Cjuccrdianún). 175.

ORO

S ima anterior...... S
L. G. y H. L ......................
Jo-'é Torres.......................
Un .señor que ocu'U sú

nombre............................
Adela................ ..................
El León Españel..............*.
Fernando Reifato............

BTE3.

75 .. 
10 .. 
3 ..
3 ..
1 .. 
5 ..

iNuüstro corraapoüsal e,i Macagua se 
ha servido eiiviarnrs el programa de 
Jas fiestas, que, oa honor do Ntra. Sra. 
de la Candeiaria. se celebrarán en aquel 
pueblo ios días 8 y 9 del presente mes, 
para las cuales se nos asegura quo hay 
mucito entusiasmo.

El progresista pueblo de la Macagua 
construirá en breve una iglesia que lo 
honre, para cuyo bendito objeto todos 
los ámmo» do aquellos habitantes es­
tán di.spuestos.

E llees  ahora el prcgraina de refe­
rencia;

Día 8.
A las cinco de la tarde 

aera! do campanas.
A las seis se rezará el Santo Rosario, 

concluí,io é?te se entonará una solem- 
u a s a J v o y á ia  conclusión piá'ica por 
nuestro digno párroco R io. P. Ribot.

A ia.-. nueve do la noche gran baile- 
de pár&oijas de color con una sobresa­
liente orquesta.

Día 9.
A las ocho de ia mañana misa c:n - 

tada con sermón á cargo dc-1 orador 
Pbro. RUot, siguiendo ia bendición y 
doiocacion de la primara pieh’a déla  
iglesia dol pueblo, oficialmente auto­
rizada p'>r nuestro Iltmo. Sr. Obispo 
Diocesano, con todo el solemne ritual 
canónico.

A las diez grandes íidlfis de gallos en 
el roáij del día, torneo, cucaña con 
premio, carreras de patos y teda ciase 
de juegos licites.

A las cinco pt ^cesión de la imágen 
que roc-orrerá Jas calles de oostumbie.

A /a s  seis y  media grandes íiirgos 
artiíiciales, preparados por el pirotés- 
meo Si'. Ramos.

A las ocho gran bailo da personas 
l-lancss en si que tocará la primara or­
questa del afamado profesor Goyo de 
Cárdenas. ''

Aúíjmas, baile de parson&s da color.
.____________  la  Comisión.

Prt.vsDiíMoa íi Duestres compaítoros d« In 
In ¡ufiiria clíari-tra, alpübüco en {?an<ral y 
sobre todo á ios que realmp-nie deban leer 
con detenida ataiictón este ^.nnnoío, que 
poeeenjos siguanas cajetillas d  ̂ clíiapros do 
158 que se fasillcan lim itación de lasque 
elaboramos oa nuestra fábrica ei S I B O -  
WPJY, titulada.  ̂S rea - de lo ruAi jO'o no- 
8otr .8 tenemos el exelu.sjvoprovíiog-to, gan- 
cionado por la C'^mara dí Madrid y conce­
dido por el Exem.». Sr. Gobernador Geno al 
de la Isla en uso de susfacuilades, en 25 de 
Abril do 181̂ 9.

Con pejjulclo de nuestros intereses pi- 
irue merodeando explotando un Invento qre 
no le pe.tenece, quien interpretando mal 
nuestra caolanoia se cubre con nuestro 
nombre; pero estamos decididos de coiiü- 
1, uar estos abiiso?, á soms’tef ante el favo 
de la just’c a, .a quien a (ieq)3cho de ia 
razóu y do la Ley no sabe respetar nuestro 
legitimo derecho.—A. Larrea y Hhno.

ÍÍ.5C6-&P-F8

con 50 p %  de humedad.

Trapichea THOMSON s  B l a c k , los
de mayor eitiraceion conocida hasta el dia.

Apamíos de triple efecto YARYAN ,
lachos al vacio, f  U ro-prensas, defecadoras.

Bombas GUILí) CABBISOiY, re~
conocidas corto lus uiejoreSy pter iodos los 
hacendados y  refkiadores americanosm

ílr

J:

qPara pianos, especificaciones y  precios, dirijirse al AGENTE GENERAL^

HABANA n O i ■IIAIÍANA.

Loíeria ge I H .
Se vondea billetes paratedos los sor­

tees del año á precios muy baratos. Se 
pagdu los premios al slguieute dia del 
Sorteo por

i l l a  OHBO,
GALIANO 59

esquina á Concordia.
Esta «iitigua, aforiviuada y  acredita­

da casa, servirá cuantos pedidos se le 
Iiagfln de billetes de Lotería íanto de 
la Habana como de Madrid, cen la 

repique ge- exactitud que lu  úcoatumbrado en los 
muchos años qúe lleva de existencia.

Sigue el público consumiendo los cigarros y fósforos de esta
ni Í6.foro, ¿ q o r e s  q«e los d i

^  -  ---------------- - l U T a E - ü -  a.é^:
3 5 0  f o s f o r o s  p o r  5  c e n t a v o s  b i H e t e s - l 6  c i g a r r o s  p o r  5  c e n t a v o s  b i l l e t e ssorpresas Kgraií.blas en Jas cMetillas de cigarros.

mono-

M I E L  i i .
G A L i A r V O  3 9 .

Al establecer la fábrica da fósf^res. l E ^ e x n e x Y e T J L  dijo:’

ib . j .y v e n d ié .d o I o s -o ñ d e g I n l- ; ¡c :g '¡ ;m a s " ; ;o ¿ t 7 a i ;r d r c :d 7 r /lü ;T g a A ;;r a “s r 3 , :r ,™ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^
 ̂ uetaDaco, aJ alcance de

polio de Jos fabricantes 

todas las fortunas.
. I ^ e m o x i e T j .  fosforero,’ ± ' '6 © X Y l © n © v i

oiviuarse de ios sabrosos cigarros de Tebenque, que tan b; cigirroro, quiere quo en el país del ta beo  se fume da 
menos s m para el pcejo y la laringa contra la epidemi-» reinante. lo m ejory  p orp o jo  dinero. No

Fáliricas; Belascoain 08 -•■Sepásito general; Lamparilla 4I--Hat)ana,
___ Los cigarros y fósforos de ÍIEHENEÍJ se venden en toda la Isla de t uba.

3.X22-D-D14

interés personal

Total....................^

{Continúa abierta.)
97

N O T I C I A S .
— El brigadier Salcedo ha sido nom- 

irado Ccm».ndante militar dii la provin­
cia da Puerto Príncipe.

— En la Corasndancia general del A- 
postadero se hsn recibido por ti vapor

CASINO ESPAÑOL
DJ5 LA

SEGOiÓN DE EííCREO Y ADORNO.
Seci'etaria.

U’le s ta .s  C a .rn a .va l.
‘^iBorizadaG'ta Se''elón 

próximas fleŝtas de C-í.fnava( cuatro baüt  ̂ de i^sca-

guteSToSerdoJ.™'*'''’ “**“'*““ >»“ sl-
m i; ¿ '“ l e " " í  a 'v  a ? , lugar loa-la», w, itJ , l o  y S 3  de! corrieuie mní
y además en este ú t*mo día, a la uni? ¿ ’
j^rfíicara la matlneé B a i l i s  IN P A IC -
T li... NiDguuo de jo.s baHeá sor^ n» ran
siún, sino tn obsequio de !:>» sres ^soeSs"

1.08 bailes dar¿n principio á as n S  v
las piier;as so abrirán ála. oclio. ^
sountoé?'^ prahiblaa la admisión de tran­

ca mviiaclones.
4» Admitir rnserlpeión de nuev s sooioa

válida? para Febrero, M aS  
inscripción de nuevos

a i lü  ilfilMB,
La casa que primero dá á 

conocer en esta emdad las 
Ultimas uivedades en calza­do ts

EL MOÍLÍLO.
ZiPAT*PRU.

S . H A F A E X .N "  1 .
Lo más nuevo, lo ii-ás ele­

gante lo que más se lleva en 
 ̂ Raps, Londres, Madri l, Bar- 

ceiouá, f ew-York, etc , etc., 
Eo caousuira en A

J U . A . N E  A R E r r A .
antlauo mecAnico de Galiauo l'‘6, acaba di 
recibir un buen surtido do efectos para 
Uiáqumes de noser lo mismo que piezas 
rara lasmlsmas, por lo quese ofrece al bu- 
bico en general para toda ciase do compo­
siciones garantizandoel trabajo.

Sastrería.
3 595-4p-F8

Salud 8,

Oro, Plata y Carey
Se compra en todas cantidades pa- 

g>udo los más altos precifAS.

A L U M I I I I A B O  E L É C T R I C O .

ee
IMPORTADOR

BE JíYEilU, F.E'0J£8íá 1 OPTICá
T S O T B N T  : ’- R E Y  1 3

(ALTOS.)

fa b r ic a s , te a tro s , h o s p ita le s , c a s in o s  y
L u c e s  d e  a r c o  de 6 0 0  á ----------- '

d e s e m b a r c a d a ro s  g lo r ie ta s  
ca n d típ cen tes  de S  n 3 0 0  bmí
e s p e c m im ^ ite  c a s a s  nsPH m a q u in a r ia  en iS s 'iiT g e n lo s  
mea, m. mal olor. íi„ ne.e.,u, «umenw
Jla p o d e r o s a

31fl2-lm.KSS

anzas

He aquí sus precios:
CALZADO DS INVISIilNO, • 5 —SO

r. ÁLF^lEiíBOlSSiE
prc.fesor d-. f.-qn -ií-lesado ra^n la rro - 
ps«aclón de dicho Mioma eu el exlranlero 
rnt .rdoqbra-id^pní. ñv  z i  i>róaiti.d.A=í en 
París, Uedaeior c-rv spon^al do !a Patrie y 
ce la Revue Exulique de Parts.—Oaiiano Dumerol^j. 3.195-2dp~Flo

3AK,C'i!lL0NS8Sií>, ít«grr-s y <:q cr'bí
INGLÍ1SK3,M. Id............ : .........
Gai’olínoa, lá. i d , , . . . .............
Botluss charo! y paño supe;fior..„.
zat ásoe dfl cb a .'o ] ,....................... .
Idma amariilos y u?*gro/{ corte iiigí»
Botines lístv-........ - .
Idem Idem cen puntera..................
Zapatos iLp»............................... ...................

Lo# precies o >a en ur’o y el calzado laan- 
dftdo bAqer tiene un T̂ eso de auiueriío.

En S-4 horas se puedo entrega? toda clase 
de encargo. 8973 i a

6 - 5 0
e  s o
6  SO
e  5 0  
0 0 0
5  5 0
5  5 0
6  0 0  
5 - 0 0

UN BUEN PROFESOR.
Uno muy prác(i -o, prniclpiiimento ©n la 

oiisenauza de gtiL>rii;;s y nifias, oírore sus 
servicios á los padres de firaliia- luforma- 
rá-’ en Lagunas i:úmo»o 44.

Abril.
5° Suspood-r la

.o n jo  Alfonso XIU, las . ig .ú » t c .  r'ca- ¡ Z l Z  " “f / /
criba ninguno paí-arLi e.̂ a hora.

Los billetes no favor para forasteros v
™  S™. •l» AreyiJ m e S a !c!Os por los S re s ';¿ ¿ iS V e il5 b ¡o S fZ m

les órdeue.'?:
CAüoedieülo á D.«v Irene Estrada y

García, U pensión do mil pesetas. i oOdma de; mter¿,a<í.; oo, h„
RemUieudo despacho de alférez de días da uníies.

-.avío graduado para D. Gualberto R o- | eliuarlín^^ifa^o’d^®
1̂0 deseen en i.a Secretaría los alas \  
22 do ocho a díe,r cío ja noche. * ^

O S0 rouuGrda & l^s Si63, socios soi* fn— 
(¡Isponsrab.e la presootvelon del recibo dol

Habaua. Febrero 3 de 1890 
R . J. P o la .

IE. I H O M I B i
GIMNASIO Y DUCHAS

Compostela 113.
tü0!á mmih 3  PES8I E¡I

Taquillas grátls.
Sü kimiÁYi MBITACIOMS.

E SG R IM A .,
S a l a  B e r e n g i i e r .

ESCU E LA .
Para la ensefiauza de párvulos varónos 

blancos, de5 á 8 años, tres señoritas han 
establecido una escuela en la ciasa calle de 
Lagunas Dttmero 44, que ofi'ecen á los pa­dres de familia.

Anuncios Pfoíesionales

352Í-I

r*u 1 Tx — . -------  u iu iu u e s  u e  u o t n -
bispo, Chelva y  Domeño, y  rindiendo « bres, como ahora loes  Ja de Vene-
después da nueve días da sitio la plaza 
del Collado do AiJpueaíe,

La guaraicíóii, compuesta d-a 72 je­
fes y oficiales y 323 individuos de tro­
pa, cayó priaiüuera.

Eq lo de Agosto marcdió á Lérida y 
se hizo cargo de la división euoarg.adi 
de custodiar la Unei de Ebro, decloede 
pasó al Maestrazgo coa una comisión 
análoga.

Terminada la guerra civil fue r e ­
compensado con la grau cruz de Car­
los III.

En 1“ de Jiinio de 1882 ascendió á 
Teniente Gnneial, y en Diciembre del 
mismo se le nombró Capitán Goaeral 
de Vaieacia, cargo en que cesó para 
venir á desempeñar ea Madi-id la D i­
rección geueral do Admini.stración y 
Sanidad Militar.

Hallábase D. Manuel Salamanca en 
posesión d© las grandes cruces de Sin 
Hermenegildo, roja del Mérito Militar, 
Carlos IIÍ, Aguila Roja, ds la cruz de 
^an Fernando de primera, la roja de

« zuela, casi dospoblada ó inerme, y 
« Portugal, cuya actitni valerosa re- 
« suUará tal vez baldía por escasez de 
« fuerzas. Los ijjgRs-'s, que jamás 
«  respetan la fuerza dol derecho, se 
« detendrían á coüí^iderar si en el caso 
« pres-nte vieran probabilidades de 
« torearse tíu contra suy-i el derecho 
«  de la fuoiz,»».

«La idea de la unión ibero-americana 
« no ea uua utopía nacida en monto so- 
«ñ  ido.f’i;: sostiéuenla en Europa v Amé 
«  rica personas de claro talento/vastos 
«  conccimientos, entra ellos el ilustra- 
«  do raanao español nuestro querido 
«  amigo D José Autrán, capitán de na- 
«  vio con resídoncia actual en Cuba. El 
« señor Autrán ha dedicado años de su 
« vida á Ja preparación de un plan do 
« corifederación entre España y  los 
«  países ibero-americano, plan deJ cual 
«  proponemos ocuparnos ea breve, pues 
«  su conocimiento es del mayor interés 
«  hoy, cjm o su realización sería de 
« mayor coiiveniencia que nunca » .

JO ^
Sobre descuento quo deben sufrir los 

diferentes Cuerpos de la Armada, al te­
nor de lo que previene la Ley do El-  
juiciamíeuto Civil.

Disponiendo quede sin efecto el pase 
á este Apostadero del cabo de Iof.;üte- 
ría de Marina, Francisco Sierra.

Disponiendo que el .segundo módico 
D. J.,isé Malpica paseá este AposUdero, 
en relevo del de igual ciase D. Antonio 
Cañas.

Iliciendo ¿‘ Iganss modificaciones eu 
ol reglamento do medicinas é instru­
mentos quitúrgicos do loa buqu'.s de la 
Armada.

Dasíinindo á esto Apostadero al pri­
mer maquinista do segunda clase don 
Juan Cuenca y Romero.

Remitieiuiü despacho de alférez de 
fragata de la escala do reserva para D. 
Antonio Círrasco Coronel.

loCíUyendo relación do ascensos y 
cambios do destinos de las clases de tro­
pas de Infantería de Marina.

— En Ja primera quincena del mes 
u.timo de Diciembre h.abÍ8n¿e Astado 
en Nueva York para cargar maderas 
ea Cuba unos «eis buques para Nuevi- 
tas, dos para Ñipe, troj para Manzani­
llo y  tres para Santa Cruz del Sur, sin 
contar además Jos que .se sabe que so 
A.3taron tarabióa para Z:z9, Cárdenas, 
Caibarién y Tunt:s, eu ei primero de 
cuyos puertos se ha establecido una ca­
sa americana con capital cuantioso pa-

•El Secretarlo,

íires t i  iDiña térra.
Sociedad de Instrucción, Recreo 

y Asi tencid Sanitaria.
SECRiTARÍA.

Con motivo del sentible fallecimiento de 
^’i'Orldad de esta Isla, el Exce- 

JeLifs.aio Sr. D Manuel Salamanca, la Jun- 
u  Dire iva  ha dispuesto siisren-ie- el bal e

«ocledad debía cele - brar el domingo 9 oe los corrientes.
Lo que se anuncia por oate medio para 

conocimiento de ios señores asociados  ̂
Habana, Febrero 7 de 1890.—El Sseretario 

general, Rodríguez. gola

ASOCIACION CANARIA,
SECCION DE RECREO T ADORNO.

Debidamente autorizftda por la Directiva 
acordó efociuar tres grandes bailGá de Carnaval.

Loa d as, designados para estos son; sá- 
18 y Î s bodo 22, 61 de IPI- 

W A T A ; la p rim era  orquesta  de Va- 
Jenzuela, es Ja encargada oe amenizar es­
tos bailes. Según el Reglamento, es In Jis- 
pensable que jos Sres. socios presenten el 
recibo del mes actual, para tener derecho á la. entrada.

Las personas disfrazadas ¡e suíetarán 'al 
reconocimiento de la Comisión correspon- 
dlen e. Se admiten socios hasta últimaQOPflrt

M í a  i o É
eOLOi E iT E lO

no nos por ledida
1 0  PESOS
sltiÉ cisilr
lana pnra, ss repla

GNESIA
l üaiKlTiYA Y PlIliIJiHIE,

DEL

B R .  a O N Z A - U h l Z
Preparada en la Botica de San José, 

calle de Aguiar núm. 106.
HABANA.

acogida que ha \ tenido todos los 
MfcDICtMBNTOSDKL I'AJS del Br. Qoniáiez que 
a_ una bondad y  ellcar-ia reconocidas reúnen ia 
circunstancia del precio módico, le ha impulsado 

MAeXBS-A EFKRVESCENTfe. GAR- 
precio es ei de UNPESO BILLETES et pom,-. en la Habana.

ivo tiene el ur. Onnra'ez la pretensión de creer 
que ha Uxvonr*ílo una cosa nueva La Magnesia es 
UU luedicaiucnlo tíe múitip'Gs aplicaciones nae se 
cnnoco y  emplea lu ce  muchos años, princin il- 
inente en Inglaterra, donde el consumo es Innier- 
8 0 , rormandü la baso de diferentes preparados t  r- 
macéütícoB que han aicarzado más 0  menos lama.

. í ”  preparan diferentes MAQ-
NLMASque se han acreaitado y se importan otras 
preparaciones análogas como la Sal pirética de 
Lamplough, el Se tzer de Tarrant y otras más, que 
prueban que las ate cionea dei tubo digestivo re­
claman en Cuba el uso de esos agentes modifica­
dores y  curativos

La uaRne>ia sola 6  el Carbonato da ese álcali 
administrados diractamerte, llenen la deaventsiá 
da ; ar poco solublés en el agua y  de producir una 
sensación desagrada ble en el momento de tomarlos 
pe ahí nació la idea de administrar la Magnesia 
junto co . otras ustanefas efervescentes, que au- 
nien^ndo la acclOnlaxante déla misma, .avorecen 
su disolución en el ostOmago y  le comunican uu 
sabor agradable.

componen la MAGNESIA DEL 
son todas escogidas y de primera 

calidad, asi es que sus efectos son ciertos y  el pre­
parado se conserva indefinidamente, si le  tiene el 
cuidado de dejar tapados los irascos.

La Magnesia se combina con los ácidos del estó­
mago y de ahí que produzca f ’ n buen resultado en 2 ' “ i  » -------------
el tratjmiento <ie 1 j<s acedías ó eructos : grios. oue VT? ¿Ii  ̂£¡i i*  t¡ i
acompañan á muebus dispep.-ías. L -s icasiori.üs áO 0 0 1 0 0 6 0  f O
gástricos, como vómitoseic., que experimentanJaa n r.,.-.-,, w
8euor..s embarazadas en Jos primeros meses, son
combatidos con la MAONESIADEL DR. GONZALEZ 
tomadas en pequeñas cncharaditas, ea un poco do 
agua azúcarada después de las cómicas

Como laxante la MAGNESIA DEL ÜR GONZALEZ 
es uno de los preparados que mejor resultado cau ’ 
bien para combatir ei esireñtmierito habitual en 
cuyo caso se debe tomar media cucharada de’ las 
grandes todas las noches, enmedlo vaso de agua 
azucarada, ó bien cuando so quieran obtener ios 
electos de un purgante, en cuyo caso se deben to­
mar dos cucharadas grandes de sopa en medio va­
so grande de agua aaúcarada. Hay personas bi­
liosas que necesitan con frecuencia el uso de una
sustancia que modifique su temperamento y  para 
ellas está indicada ia Magneila del Dr. González; 
asi como para las señoras que padecen vahídos nor­
ia manana al levantarse, dependieníes de trastor­
nos gástricos. En las navegaciones el uro de l.i 
Magnesia es provechoso pues evita él maréo ó lo abrevia.

Las náuseas ó fatigas que se experimentan des­
pués de algunas comidas, las indigestiones en ge­
neral, las grastralgias ó dolores de estómago los 
cólicos, jaquecas 6  delores de oabe*a ceden ó 
se mollinean con el empleo metódico de la Magne­
sia del Dr. González.

Muchos ea¿ 0 8  do diarrea y  disentería se han cu­
rado también con el uso ce la Magnesia, Jo que 
prueba que es un regulador dalas ñmcloues touas 
del estémago y los Intestinos.

La Magnesia no sólo se combina con los áridos 
del estómago sino oon el ácido úrico, que ba,1o la 
forma ds arenillas 6 piedras se acumula en la ve- 
giga; asi ea que Vene la Magnesia la cualidad pre­
ciosa de combatir el mal de ■piedra. Las personas 
predispuestas al reumatismo y lagota exüerira.>n- 
tan coa el uso continuado de Ja Magnes'a verda­
dera mejoría en sus enfermedades, pues tiene este 
precioso medicamento una acción desobsiruveiite 
y modiflcadoi-a en general

M A G N E S I A
DEL

Dr. GONZALEZ

-¥RSTíílHNEf,EíTIJ!ni]2?^
‘i® tlere I n s S S o í

Ciase do ediíicioi; 
fíJn peligro, sin derra-

Chicago. Londres
_____ _________________ au3 es la que fábrica

Instaladas en -' hicago 1.200 luces de aren v na.'íi ino.T. Productos anunolados. tiene 
dos de Norte América, en mgiaferra, en°Bé’glca^fln%-nwí? 7̂ 1 Estados de los Uol- en Wóhco. V no -a Jala de Cuba  ̂  ̂ Zalandia, oa ¡as Isl&a Haw^

Tellado, Mayol y C.*, Pinilios 65, Cárdenas. ie instalación.
Sam.o. G,„ersa y c.-, Bai-atUIo

C IR U J A T íO  Q l 'N X I í -T A . 
J'’pjtc:al!.‘:taoDcxt'occl'j! es, &1D d Jor con 

ht rccaln». /guiar UO, 
'mnrgura. 353 -̂im

la apiioac i'n  de 
entre Teiiíei t  ̂ y

AGUÍAR 100. ESQUINA A OBRARIA.

í^eluquería, í^erfumería y  Sarbsrín
í'a iia  l o s

D<fa casi rnmta _____  *
Tem blé,i'^conSH í^^^ <íe diferentes épocas y coioms

caano eUtaTlcr ümtil'^afenciolrin cô a  ̂Porfunmrla,coa Boino íiisto y d  ganda, ofreciendo a) ----------

para

nm./r,,s,para]onwl%eííto™ubüeS¿ona^^^^ IwaKaus, pulsetas, prendedores.

Se exiJSDüeD las mejires fín!ura> m  teñir el cañelio
se peinan saSoras. “  34.7 Sp Fi

L A  E L iE G A Ñ l^
-KTT-1 ^ESTABLECIMIENTO DE MODAS
N E P T U N O  E N T R E  G A L T A iN rrl ^

Para loa prósimos CAH-ITAVA/aES ofrece t ' N I C O L A S ,
feccioaados por nxedida, de ricas telas brochadas ó lo 'b  

_ _  ™ a  C e c e  t r .e s  de boda cea ^ “ r
“  ------------------—  ____________ _______  3584 Sp F8

x ,.:b 7  < g r? .

Maauei Feraüa y Melgaresa b o g a d oConsultas de 1 2  á  4.
im B e ln a n ü r a .S S

fe.rfflOütliieffln]!fl(iela

«» ÍoI oIÍo ’b'e XPÓSÍ-OJOxVa» «« muTjoo V satán reooinf-nilnaaa T\r.r oTntT.cT,- tes facKltai
. .. ____a .» -  rx S. Di. D. AUtC________r a  h a r e r  fr « n t«  á aa+* o... ^ H acana, 7 de Febrero de 3830— E l Secrfi- . ea todas paitas tan espera nacer xrefito a esU ladustria qu© por * taño, samán carbaiio 3.562- i5^ S ^  ^tas y *i cacao soluble ^

Isqütoa á esipoitela.
LA PALMA9

S535 ím

f e  p r e p a r a  y  v e n d e  en  t o d a s  c a n ­
t id a d e s  en  la

MU  de í  JO^É
AG-UIAK 106.-fli8AHá

35S9-T

LOS CHOCOLATES
DE

MiTUS LQP£¡ de HiH.
por lu bondad, puresa y  esmeradísima olabsración kan 

» í 'ropa y por el reputado higienista
clalísímos C h o c o -  
está acredltariisüua 

8471-18p-E29

f  O r a s  FEBBIFOS®
CONTRA LAS CALENTURAS INTERMITENTES,

k la Iî tísa Saaíu Eomiogo, ODlsps 27.
E/icacísimos para curar toda dase de 

pebres intermitentes, tercianas, 
etc., cómo igualmente las 

obstrucciones delhigady y  del bazo
Veinte y cinco años de prálioa, con buenos Teaultados 

nos autorizan para recomendar estos POLVOS que hnn, 
salvado á gran l úmero de enfermos que en vano agota- 
ron tos antiperiódicos y loa específicos secretos," tan 
ptUgroaos como inútiles la mayor parte de laa vece»

En lo» casos de complicación de tisis pulmonar con 
wquexia palúdica, hemos conseguido combatir la en­
mascarada fiebre y las predestinadas victimas aliviarse 

^ recobrar otra energía para dilatar el tiempo 
del desenvolvimiento del incurable tubérculo ^  

J.10S militares cuando salen á campaña, marinos aeen- 
íf,torta ^ Viajeros que tengan que cruear por

llevar conslgoTos 
u*03. Numerosos certificados de 

médicos y enfermos turados radicalmente, conservamos
probar quo esta medleina ea prodigiosa, 5 5 , 5  j j j

Botica Santo Dontingo, Obispo 27 .

MlMeOMLÂ üilíSTÁimRIY.̂Tiene esíableoldfes gus consultas al u ü b li- 
6 0  en ia  nusm a c a s a  d e  s a l u d  de i  i  *  •8 de la  taruG,Se dedica oon aapeclaHd&d ai yecoaoel- 

G 3 ?LA T i'.'^  A  X .,O S  $ > O B R ? ® 8 .
T e J ^ f o . v x o  1  , 0 £ 2 a .

______  8121 Im N27

ÍSs’O Ü if lá íl i fü  Y C O M I A
E PORTOGALU)

Depósito eu casa de los Sros. almacenos de

CAUBO y Comp -A M A R G U R A  Núm. 8.

I-ia.gra.r’cie
O O U I jI S T A  

X)e la  E s c u e la  da B a r is ,
2-—Auímas >s*. esinina 

3:lt).í-lm-ESá Galiano.

: o K L „  i : „ , o p ^ s ] 2 s ,
O O lT IL ^ IS T A ..

Consultas. —  Opwractlones. —  E leco 'óu  
esp e ju e los .— Do 1 2  á S .  3áS2-l

S O I , .  íW u m ;.

de

&561 2a 2p P

lO i  ■!? várileygs.mu
A.O(>OAOO.

S A N - 2 G . ; íJ A O I O  2 4  ( a l t o a . )
CüNSULT.-S DE 1 2  Á 3 .

3530 !m mS

á'h
d:-.

'^r-y^nos-D íirtüsías 
U  H abana,

ID,. X.
Obtención de la auestaíla loca! completa 

CücaiTia, sin manlíefíta- 
oíónes generales y también por la combl- 
naoíon de la do-íeina y otros aleaicldfts dei 
oi'lü OCR la coc.'iirta.

*í.Urí»í

Dr. A. Figueroa
Espeeísllsía 6s del pesíiD y líe uláos

Ha trasladado bu domicilio ¡i Galiano 136. Cousultas de 1 ñ 3.
Gratis a los pobres. 3539 irri o i9

Sf. Hé Iobso áieaso y Maia
MEDICO-CIRUJANO. 

Consultas y  operaciones de 11 A 1. A M A R Q - T 7 R A  n .»  S 5 .  G

U ) 2 - O - I Í E n X Y - 1 0 2

g r v n o e s  a l m a c e n e s  d e

L h A í  A l M i E l R i i j C A i .
Calle de Compostela números 54, 5 6  ?/ 60   ̂

e n t r e  Ol.íríi|>ía y  L a m p a r iü a .
Joyería, aebJos, Píanos, Relejeria y Objetos é  HQ?edaíí.

BORBOLLA Y OO.MPx\,HÍA.DE J
iTJltim a ea ip resion  d o  la  m o d a l J o v a a  ñe. « « «  

a c a b a d a s  d e  r o o ib ir  da P a r ís  E s  e l P ie d r a s  fin a s
b o n ito  qu e  da m u e b o s  a ñ o s  ao^; c o m p le to  y  nañs
r a b íe s , e s m e ra ld a s , zá firos , p e r la s  v  o t r a <« í í a b a a a .  B r i l la n te s ,
garzadK S an p re n d e d o re s , p u ia e r r s  s o r t i í a í^ d ?  au olfia» y  e n -
o t r a s  m il jo g a ^  da ca p .r icb o . *  ̂ a lfiJ eros  y

O ra n  s u r t id o  d e  m u e b le s  de lu jo  y  corriesi^í»» 
p r e c io s  en  e x tre m o  re d n e id o s . E s p e jo s  d f  o r l o  V»
c r is c a l  y  d e  m e ta l d esd a  u n a  b a s ta  7i,,> U ran ta m a ñ o , lá m p a r a s  de 
ta l y  d e  p o r c e la n a  p a r a  P r e c io s o s  J u e g o s  d e  o n s -

y /^ tv a b o . y  o t r o s  o b je t o s  d e  u t il id a d , 
a era s  y  o t r o s  fa b r ica n tes . O tto ,  R o in a r-d  y  Isla

P ia n o s  do

y

nu evos y  de poco uso. J 'epníación u m versa i, com p le tam en te

a ra n  su i tid o  de fo rn itu ra s  p a ra  re lo je ro s  y  p la te ro s  

P lan o ;.” *"^"” ” ^ ^  P ^ f S n a s ,  m u eb les ,

S S  Á . L Q . ' U T I L i A N '  P I A I S T O S .
Teléfono 298.-Apartado 457.~TeJógrafo: Borbolla

i\

Ayuntamiento de Madrid
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Casino Español.—  Asociándoga al 

duelo general producido por el falleci- 
mionto de la primora Autoridad do es­
ta Isla, Exemo. Sr. D. Manuel Sala­
manca, dicho patriótico Instituto ha 
acordado suspender el baile de másca­
ras que tenia anunciado para el próxi­
mo domingo.

V acuna.— Mañana, sábado, so ad­
ministrará en los puntos siguientes:

De 12 á 1 en la sacristía del Pilar, 
por el doctor Co^vley y Olero.

Los luiLES DEL Casino.—Debemos á 
la amabilidad del señor Presidente do 
la Sección de Recreo y  Adorno del Ca­
sino Español, nuestro distinguido ami­
go D. Francisco do la Cuesta, uní tar­
jeta de invitación para todos los bailes 
do máscaras que han de celebrarse en 
dicha Sociedad con motivo de los pró­
ximos Carnavales y los cuales tendrán 
efecto en el orden siguiente:

Primer baile; 8 de Febrero. Este e? 
el que se ha acordado suspender con el 
sensible fallecimiento del Gobernador 
General de esta Isla.

Segundo baile: 17 de Febrero.
Baile de Piñata: 23 de Febrero.
Baile infantil: 23 de Febrero, por la 

tarde.
Cjmo todos los Carnavales, se verán 

sin duda animadísimos en el próximo, 
los bailes de máscaras del Casino.

La Ildstiución Española y Ameri­
cana, ~  Do espléüdida manera ha so­
lemnizado su entrada en el s,ño actual 
la famosa publicación madrileña, hon­
ra de las letras y las artes española?, 
que ha hecho tan popular su citado tí­
tulo entre las personas más ilustradas 
y discretas. Bien es verdad que no po­
día esperarse menos do una empresa 
tan rica, tan fastuosa y tan solicita de 
su nombre como la do La Ilustración 
Española y Americana.

Sus dos primeros números de este 
año, que acaba detraernos el correo de 
la Península, son un verdadero com­
pendio de preciosidades artísticas y un 
notable modelo de amena literatura.

Como valioso obsequio á sus favore­
cedores, acompañan al número corres­
pondiente al 8 de Enero tres preciosas 
láminas cromo -  litcgrafladas, con los 
que toda persona do buen gusto suscri­
ta á La Ilustración, formará segura­
mente otros tantos elegantes cuadros 
muy propios para un gabinete bien al­
hajado.

Entre la numerosa é interesante co ­
lección de los grabados que ilustran ta­
les números, cuóntanse varios refersn- 
tes al tristísimo acontecimionto de la 
muerto del tenor Gayarre, formando 
parto do los mismos su retrato, de ad­
mirable parecido, en el pintoresco tra­
je de íVjíCícarfor rfe perlas, la última 
ópera quo cantó, y los que representan 
la luctuosa ceremonia de su entierro. 
También onsagra La Ilustración un 
buen espacio de sus citados números a 
un suceso tiio importante como la gra­
ve enfermedad quo aciba de sufrir el 
rey niño Don Alfonso XIII, cuyo retra­
to publics, así como varios grabado.* 
quo representan, con notable propie­
dad, la gran alarma causada en la cor­
te con tan importante y doloroso mo­
tivo.

Elinteiés extraordinario que tales 
números ofrecen, unido a la fama que 
disfruta entre nosotros, como en todos 
los países en que se conoce, La Ilus­
tración Española y Americana, ha­
rán, sin duda, que en estos días se vea 
invadida por considerable número de 
distinguidas personas la agencia en es­
ta capital del citado periódico estable­
cida en la calle da Riela 83, entresue­
los.

«Eeos DE Galicia » —Por causas aje*, 
ñas á la voluntad de la emprosa de Ta­
cón ha sido preciso introducir una pe­
queña reforma en el programa de la 
función que mañana, sábado, tendrá 
efecto en dicho teatro, á favor del ar­
tístico Orfeón titulado «Ecos de Gali- 
oia.»

Hé aquí, pues, el programa definiti­
vo:

Sinfonía, por la orquesta.
Estreno de una preciosa Alborada 

con coro interco, desempeñado por el 
Orfeón y dedicada al Centro Gallego.

Estreno del capricho «¡Oh, Pepita!» 
á VCC33 solas, por la Sociedad benefí- 
ciada.

Ultimo acto de Rigoletto.
La inspirada cántica gallega de Cu­

rros Enríquez, Unha noite n-a eirá 
d'o trigo, por el tenor D. Ignacio V á ­
rela.

La zarzuela La Colegiala.
La preciosa canción «El Pirata», por 

la Sociedad beneficiada, con acompañi- 
miento de orquesta, y el tenor Sr. V t - 
rela.

El cuento cómico-lírico-inverosímil. 
El rey de ores.

La función dará principio á las ocho 
en punto.

LaEspaña Moderna.—«La Enciclo­
pedia,» antigua y  famosa librería de la 
señora viuda de Alorda, (0*ReiIly tlG,) 
de la agencia general en toda la Isla 
de Cuba de la citada importante revista 
ibero-americana que acaba de inaugu­
rar el segundo año de su publicación 
bajo las s'guúntes basos:

«Cada reperto formará un nuevo vo­
lumen de 224 páginas en 4° mayor.

Verá la luz durante el año de 1890, 
el día 15 de cada mes, con la puntuali­
dad que tiene acreditada.

Constituyen su redacción los 12 escri 
tores siguientes: Birrantes, Campoa- 
mor Cánovas, Cístela, Clarín, Ecliega- 
ray.Galdós, Menéndez y Pelayo, Pardo 
Bizán, Palacio Valdés, Pí y Margall y 
Valera con los que alternarán, en coa­
cepto de colaboradores, los primeros 
publicistas españoles.»

Teatro Albisu.—
Los Guanajos, (sin reformas), 

por la duodécima vez 
y que la gente de Albisu 
üa presentado muy bien;
Favorita, acto primero, 
por Fernanda y Massanet, 
y la preciosa revista 
que tanto tiene que ver, 
llamada ¡A ti suspiramos! 
componen, entre las tres, 
el atractivo programa 
para hoy, sábado, en aquél 
favorecido teatro, 
que frecuentar debe usted 
si ratos disfrutar quiere 
de verdadero placer.

V elada suspendida.—La que, según 
habíamos anunciado, debía verificarse 
mañana, sábado, en la morada del se­
ñor Ldo. Estóvez, calle de Suárez nú­
mero 105, ha sido suspendida con moti­
vo del fallecimiento del Exemo. señor 
Gobernador General don Manuel Sala­
manca.

Habiendo sido aplazada, oportuna­
mente anunciaremos el día en que ha­
ya de tener eftíctr.

L ibros nuevos.—Tenemos el gusto 
do participar á los aficionados á los 
buenos libros, que son los mejores 
amigos, quo el último correo de la Pe­
nínsula ha traído los siguientes á la 
acreditada casa de la señora viuda de 
Alorda (0-Reiily 9G;)

Garle, «L i vida del Derecho,» en 
sus relaciones o n  la vida social. Es­
tudio comparado de Filosofía del Dere­
cha.

Toda y  GñeZL «A  través del Egip­
to,» con ilustraciones de Riudavets.

Pardo Bazán, «Morriña,» nueva 
edicióa.

«A l pie do la torro E iffel,» nueva 
edición.

Black, «Medicina popular.»
Arce, «Formulario do Testamentos» 

con arreglo al Código GiviJ.
Edwald, «Clínica da las enferme­

dades de las vías digestivas.»
El último número de la España 

Moderna, con notables artículos.

Revista Científica.— El distinguido 
Dr. on Medicina y Farmacia D. Anto­
nio González Cirquejo , director que 
ha siio de algunas notables publica­
ciones consagradas á la propaganda 
de la ciencia médica, acaba de dar co- 
mlefazo á la publicación de una nueva 
revista de tal especie, la cual tiene por 
título « Repertorio Médico-Farmacéu­
tico y de Ciencias auxiliares.»

E^ta revista , cuyo primer número 
hemos tenido el gusto de recibir, verá 
la luz mensualmente, contando con la 
eficaz colaboración de los Dres. Alonso 
y Cuadrado Gastón , Bango Manuel, 
Cowley Rafael, DasveruineCarlos, Las­
tres Joaquín. Moutalvo José R ., Mon- 
lané Luis, Piá Juan Miguel , Vilaró 
Juan.

L l deseamos y es de esperar que ob­
tenga un éxito satisfactorio.

Agencia Periodística.—La más acre­
ditada, la más famosa con que conta-

Funclsco Manso Rapalo, elorimero un pa- 
qeeie y el segundo una cajlta con perillas 
jp  tabacos.

El señor Uecaudador de Rentas, Arbitrios 
y Atrasos de vendedores ambulantes, IS li­
bras de carne de vaca y mondongo.

El mismo, 1 cesto con maní y l lata con 
altramuz.

D. Josó Antonio Suiiez, 1 cerdo pequeño 
y 1 pavo.

D. Ricardo Fargaa, 2 pavos.
Una señora, 1 cerdo chico y un pavo.

ESTADO do alia y baja de los asilados do es­
to Establecimiento, durante ol mes de la 
fecha en que ha ejercido la diputación el 
teñor Vocal D. Joíé Rulbal y ^loio. 

Departamentos.
Niñas: existencia anterior, 15G; altas, 01 

bajas, 0; licencias, 0; vacaciones, y; hospita­
les, 0; existencia en la Real Casa, H7.

Varones: existencia anterior, rí7;allas; o, 
bajas, ü; Ucencias, ú; vaca'ilnifs, o2; hos­
pitales, 0; existencia on la Real Casa, V5.

Párvulos: existencia anterior, altas, 
1: bajas, 0; licencias, 0; vacaciones, 8; hos­
pitales, 0; existencia en la Real Casa, 29.

Lactancia: existencia anterior, 51; altas, 
3; bajas, 8; licencias, 5; vacacioiie?, 0: hos­
pitales, 0, existencia en la Real Casa, 47.

Mendigos, hembras: existencia anterior, 
42; altas. 1; bajas, i; Ucencias, 0; vaeüeiun«s, 
0; hospitales, 8; existencia en la Real Casa, 4<'.

varones; existencia anterior, ii3;auas, 5; 
baja."?, 5; Ucencias, i; vac »cione-i, 0; hospita­
les, 7; existencia en la Real Casa, 105.

Refugiadas parturientas: existencia ante­
rior, 0; altas, 0; bajas, 0; Ucencias, 0; vaca­
ciones. 0; hospitales, 0; existencia on la Real 
Cosa, 0.

Crianderas y manejadoras : existencia 
anterior, 20; altas, 8; bajas, 3; Ucencias, 0; 
vacacioees, 0; hospitales, 0; existencia en la 
Real Casa, 25.

Obreras: existencia anterior, 30; altas, 0; 
bajas, 0; Ucencias, 0; vacacionoe, 0: hospita­
les, 0; existencia en la Real Casa, 30.

Criadas y lavanderas: existencia anterior 
8; aJtas, 0: bajas, 0; Ucencias, 0; vacación is 
0; hospitales, 0; existencia en la Real Cosa, 8.

Sirvientes: existencia anterior, 11; altas, 
0; bajas, 0; Ucencias, 0; vacaciones, ü; hos­
pitales, 0; existencia en la Real Casa, 14.

Hermanas de la Caridad: existencia ante­
rior, 27: altas, 0; bajas, 0; Ucencias, 0; va­
caciones, 0; liospitales, 0; existencia en la 
Real Casa. 27.

Total: Existencia anterior, 624; altas, 12;

R e s u m e n .
Existencia en la Real Casa........
Mendigos en los liospitales.......
Niños y mendigos con il’.enuia. 
Niños, y niños con vacaciones..

501
96

43

mos en esta Isla, es sin duda alguna la bajas, il; Ucencias, 6; vacaciones, 43; huspi- 
de D. Clemente Sala , establecida en la I existencia en la Real Casa, 567.
calle de O'Reilly núm. £3.

Nj tienen ustedes, para convencer­
se do ello, más que entrar en la vasta 
sala de aquel establocimiento en quo 
se respira una atmósfera literaria, 
gratísima psra todos los amantes de 
las bellas letras , y eU dondo se regala 
la vista y se deleita el ánimo oontem- 
pl.m 1 í, artísticimeute dispuestos, tan­
to y tanto periódico do tan distintos 
géneros que convidan á ser detenida­
mente kidos.

Pero si no les bastara esta visita,
([ue si debo bastarles), para quedar ||¡g 
plenamente convencidos de la impor* | |¡ij] 
tanda do la agencia de D. Clemente 
Sila, sírvanse ustedes pasar la vista 
pjr el católügo, que acaba de publi- 
3arso, de los periódicas y revistas na- 
cií mies y extranjeros quo se reciben 
y se venden en aquella casa, y queda­
rán notablemente sorprendidos ante el 
fabulosos número do les mismos.

J. MOSQUERA DE MARTIN.
MODISTi T OGRSETEEI.

PiecioBoi y eleran^ei tiajei se coafeo- 
clouan con Brreglo á las últimtiB m odu, 
£Epeclalidad eu trajea de desposadas, 
bailes y teatios, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos pa­
ra el interior; toüu á precio smnamente 
módico.

En el mismo bay para sn venta aagn!- 
floos camisouet!.

________________________ 3533-T________________

JUNTA DE LA DEUDA '
Necesitando una fuerte cantidad en títu­

los de la Deuda, compro

Bonos y Billetes del Tesoro, 
Créditos, y de 

Cortes de Cuentas Residuos
en  to d a s  ca n t id a d e s .

A .s lm lsm o  c o m p r o  A b o n a r é s  d b  Co ­
m isió n  A ctiva , y  Cu a d r o  d e  R e e m p l a z o .— 
Ce r t if ic a d o s  d e  T e l é g r a f o s . — A b o n a r é s  
DEL Ejé r c it o .—Cr u c e s  y  Mo n t e p ío s .

M IS  P A G O S  A I i  C O N T A D O .
DIRIJIRSE EN ESTA CAPITAL Á

JOSE LACHETY MORLOT.
Hato 8S.—Iparlaflo 172 —TfiIéíooo 272

Ca b l e  y  T e l é q r a f o :-L a c r e t , Ha b a n a

PIDA EL PUBLICO
inteUgente los populares cigarros 

de la acreditada fábrica

U  IFaiOINi.
Es un cigarro número í ,

S A - i s r j A .  r s .
ESQUINA A BELASCOAIN.

UN ASIATICO
buen cocinero aseado y de moralidad desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: impondrán Dragones 
es, esquina á San Nicolás.

DESEA COLOCARSE
un regular criado de mano para el servicio de caballe- 

' una ca«a de corta familia: tiene persones gue 
¡ lo garauticen; impondrán calle de Aguila 116 cafa.

DESEA colocarse una morena miiv aseada y formal, de 
de cocinera: sabe cumplir con su obligación y tiene per­
sonas que la recomiendan: impondrán calle de Aguiar 
n. ‘.<7 esquina á Chacón.

UN MATRIMONIO Sin hijos, de mediana edad, tra' 
I bajadores y formales, desean coloctrse Juntos 6 separa- 
I dos, él para portero limpieza de la casa y mandados, 
I ella de criada do mano para los cuartosy la mesa: saben 
I desempeñar b u  obligación sin que los amos se molesten 
I  en mandar. Jarán razón Barcelona 1 6 , bodega.

UNA SEÑORA jioninsalar desea colocaiso de criande­
ra á leche cutera: llene personas qne la garanticen. 
Gervasio n. 50.

UN PENINSULAR como de Sisfii» do edad solicita 
ición tío portero, persot 

ducta: impondrán en la calL
colocación do portero, personas qne abonen por su cou- ..................I do Lúa :W B. Frutería.

3531
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DESEAN colocarse juntos 6 separados un matrimonio 
de intachable conducta y honradez, mny trabajadoies, 
ólla de criada de manos upara aooinrmñai á una señora 
sabe coser á manos) y él de sereno, cobrador, portero ó 
criado de manos; saben sn obligación: informaran Rayo 
72 á todos horas.

SE DESEA colocar un criado para portero 6 servicio 
de bonbres solos; tiene personas que re-spoudau do su 
coudiicta: Aguacate 66 mueblería fnformarán.

UNA SEÑORA peninsular reden llegada, casada, sin 
familia y de medin lia edad, desea colocarse para el ser­
vicio de nna fiimilln particular, entiende de costara á 
mono y A máqniua: tiene quien re.sponda. Egido 75 da- 
án razón.

80L1CÍTA una colocacl9 n de cocinero on joven pe­
ninsular, sabe cumplir cuu su obílgación: informan. 
Suárez 10 á todas horss.

SE DESÊ V̂ locáfiinacriadapeniñsñíardemediana I odad, para criada de manos v manejadora, tiene quien responda por su conducta; darán razó Beroaza 70.
UN BUEN cocinero desea colocarse en cosa particu­

lar ó en establedmienta Cuarteles número 17. por 
Habana informarán.

Desea colocarse una Inteligente manejadora de niños, 6 para criada de mano tiene personas que respondan 
I por su conducta: impondrán Conde núm. 4.

Desea colocáKo unaseñora peninsular, de mediana 
edad, para los quehaceres de una casa de un matrimonio 
solo, plancharles ó lavarles ó para una corta faiuilia: 
impondrán Coria 3.

Suma general......... 625
Habana, Diciembre 81 tío 18S9.—El Direc­

tor, C. C. Coppínaer.

CORES Y HERMANO 
JflfBFos ímporíailflres.

12, SAN RAFAEL 12.
K C A B A N A .-

TSLEFÍIHO120S

I — r
R E L O J E R Í A

Para criandera á loche cnt&ra ó A media leche, desoa 
colocarse una joven de color, sana, hermosa cria y bue­
na y abundanto leche, con 20 días do parida: San Láza­
ro 186, esquina á Galiano.

A m a  d e  cr ia - I-o es una pardita primeriza de tres 
meses de parida i.aua y abundante leche, tiene perso­
nas que respondan por su biieu componamlcnto: Impou- 
drAu Sa ud 48.

Un asiático excelente cocinero á la española, criolla 
rancesa é inglesa, desea colocorse en casa particular 

ó establecimiento, tanto eu la Uabana como en otro
Suato do la Isla: callejón del Suspiro 16, entro Aguila y 

lonte.

C3
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KSf‘ ECTAC(TLOS.

Una señora de buena moralidad desea colocarse en el 
eampo ó en la ciudad, para educar niñas y á acompa­
ñar una familia. Desiimparados núm. 78. Prcelo una 
onza oro.

Un licenciado del ejército desea rolocarse de se­
reno particular ó jiortero. Zuluela núm. 2, pasa- 

I je, iniormarári.
Desea colocarse un sujeto peninsular de portero 

ó criado da nía- o de corta (am'lia ó botica: es hon­
rado y trabajor y tiene parsooas que lo garanti- 
cec: iiapondrán calzada del Monte número 20.

Desea colocarse una señora parv criad.a de mano 6 para manejadora: inlormaríin calle del Principe 
!?. entre Carnero y Espada, tiene personas que 
respondan por su conducta.

Un asiático muy buen cocinero y repostero su­
mamente afeado y de buena conducta desea colo­
carse en CUSI part'cular ó establecimiento: Indus­
tria lúl imiiondran.

L o s  CHOCOLATES DE G a .MBA.—

Aquí ti'iDÍs Du señor 
que t-1 prtvilogiü pjssó 
de redondearse, haciendo 
chocolates á grasél, 
sin que nadie Í‘) coasiñ'e 
por ello; paes áates bien 
protehe el pueblo su industria 
con ei mayor interés, 
prueba esto que entre los varios 
chocolates que hoy se vóo, 
los chucoiatcs de Gamba, 
son Its más dígaos do préz.

Si tau ricos cliacolates 
probad, lectores, queréis, 
sabol que se hdla la fábrica 
Mercaderes 23.

TS.Â TRODE TACON.—.Ckimpañíi rte zar- 
znftla. Fiincirtn corrida, á beneficio del 
Orfeón Ecos do Galicia.

TEATRO DR ALBISU.—Compañía de Zar­
zuela.—Función por tenias.

A las 8.—«Lng guanejofí.*
A las y.—A ií suspiramos.»
A las 10.—Primor acto do «Favoilla.»
TFATUO DR VARISDADADES.—Compañía 

Bufa.—Función por tandas.
A las 8.—«Un Matrimonio en u.iracoa.»
A las 9.—«La flestadel mayoral.»
A las 10.—«El trluDfo de un tabaquero».
MUSEO ROCA. Prado 93 (lado do Payrel)- 

Gran acontecimiento Arabesco, Mecánico 
Prestldlgitacióo, Fantoches rusos. Noveda­
des do risa, Exhibición üel panorama. Rio, 
Janeiro eu revoluoióii y domAs maravillas 
de Arte.

La Ilüstríción Nacional.— Acom- 
pjñido de uua elegíate cubierta para 
encuadernar ol tomo 7® de dicha inte­
resante publicación, corrfspcndiente 
al año 1880, hemos tenido ol gusto de 
recilir s u  uúmsro de fecha 16 del pa­
sado Enero.

Amenízalo ua vai i.tdoy nolable tex­
to ó ilustraulu »arios preciosos graba 
dos, entre los que meresen especial 
mención «Una aaíic’óa de Gluck ante 
María Aotonieta, eu elpalaciode Tría- 
non,» «Las mediatas,» reproducc’.on de 
un atractivo ouairo do Llovera y ei 
«Fuerte de Ataréi,» on la Habana.

D. Josó Eitremíra es, como acorda­
rán ustedes, el ájente en esta capital 
de La Ilustración Nacional y  tiene su 
residencia on la calle de San Ignacio 
número 55.

«Santa Cat.u.ina» .—
Siempre que queráis comer 

bien y ecocómlcamente, 
id á dicho Restaurant,
O'Reilly 49.

Suspensión. — La fiasta académica, 
que los PP. Escolapios habían de cele­
brar el día 9, y pora la cual habían ya 
distribuido las cirrespondieutes invi­
taciones, 80 ha suspendido por la muer­
te del Gobernador General, transí!rién­
dose para ol jueves próximo, 13 de los 
corrientes. A su tiempo publicaremos 
el programa de tm  interesante fiesta.

Servicio de i.a Plaza.— He aquí el
dispuesto para ol día 8 de Febrero;

Jefe de día— K1 Comandante ddl® ’” 
Batallón Cazadores Voluntarios, don 
Carlos García.

Visita de Hospital y Provisiones.- 
Batallón mixto de lugeníeros—3«P* C_-l 
pitán.

Capitanía General y Parada.-—El 
lor. Batallón Cazadores Voluntarios.

Hospital Militar.—  Batallón Cazado 
res de San' Qaítin.

Batería de ia Reina,— Artillería de 
Ejército.

Ayudante de guardia en el, Gobierno 
Militar.— El 3 ’  déla plaza D. Luís 
Zurdo.

Imaginaria eu ídem. — El 1® de h 
misma D. Carlos Jústiz.

Módico para j provisiones.— El de A-  ̂
tillería, D. Foíix Estrada.

Recoaociiníeato del pion«o.— Cabt- 
Hería de Pizarro.

Guardia enei Castillo del Príncipe.— 
BataUón Cizadores de San Quíotiu.

Es copia."-El Coronel Sargento Ma­
yor, Alfredo Casella.

CON31SJO A  ! IaA 8  M AD R BS.
El Jarabb Calmante db la, §bnora W inslow 

deberá darse siempre cuando los niños fpadecen 
de U  dentición. Proporciona alivio Inmediato al 
pequeño paciente; produce un sueño tranquilo y ¡ 
natural, aliviando todo dolor, y amanece el ange­
lito risueño y feliz. Es muy agradable al paladar.. 
Alivia alpequeñuelo, ablandá las encías, calma to­
do dolor regulariza los intestinos, y es el m ejor | 
emedio conocido para diarrea ocasionada por la 
dentición ú otra causa.

Real Casa de Beneficencia y 
Maternidad.

Relación de las cantidades recibidas p^r 
varios conceptos on esta Dirección, do­
nativos en otras especies y alta y baja de 
os asilados cu esta Real Casa, durante el 
mes de la fecha,

C rón ica  R e lig io sa
DIA 8.

El Circular fslá en Sant\ Teresa.
San Juan de Mala, fundalor, y san Moisés, 

obispo, i'cotfésnrfs.
•an Juan do Mata, confesor, fundador del 

órden de la laniísima Tilnldad, redención 
de oautivis, el cualco madodemereeimién- 
tos rindió eu moconte a’nu en manís de 
sn Criador, e( dia 21 de dudembre del año 
1231.

Kl Popa Inocencio Xi. por su b-eva do 30 
de julio 1679, fijo su ílésta el 8 de fobrero.

Fiestas el 'Lomingo
Mhas solemcftS; en la Catedrn.]. la da tev- 

oi8 Alas 8, Santa Teresa aMlsadel Sac*a- 
mentoá las8y X tambiénhabrAiaDa do once 
y d) dnce rezaim,s; en ia< demas iiilos'.aslae 
de n^fituirí-rp.

Procesión la d“l 8ac.’ amnntí> de 5 á Sjj de 
la tardo riospvé? de las proce’  de cosiuoi- 
h’-e V paflftrA e' riretiHr A Rfinto Dómtnío.

Cs.1
En esto ostableclmiento se hscen teda claso do com 

|^clon(» en cnalqnlera claso de relojes, por deteriora 
ao-s que estos estén, á precios snmamouto baratlsimoH 
asegurándose su buen andar por un año. También á loe 
do llave se les pone do Romontoir Igual á la muestra, 
Blu que la máquina pueda sufrir ningún desperfecto so 
duración Impurccodcra. Knel mismo establecimiento 
se acaba de recibir un variado surtido de relojes de todos 
tamaños, de sala enn cajos do nogal, desde un escudo á 
nuevo pesos oro. También hay otro gran surtido en re­
lojes de boialllo, Roscof y Bahmlr y de otros fabricantes, 
de oro, plata y nikel, todos á precios de foi-tura: lo que 
es quiere es vendor. 362"-Im

Se compra oro y plata.

Libros é Impresos
Manual del cocinero

Con más de 1.'>00 platos sabrosos. 1 tomo grueso con 
I láminas empastado $1. Mamnldeljalnnoro, arto do 
hacer jabones de todas clases. 2 tomos SI. Fabricación 
do vinos y licores 1 tomo con lámlmis 9L Sal ud núme­
ro 25, Librería. 8.470-10p-E29

Compras y Ventas.

Una señora peninsular de mediana edad, desea 
colocarse para manejar un niño ó Jos quehaceres 
de una casa. San Lázaro, Jovellar núm. 5, darán 
razón.

Un asiático cocinero solicita una casa particular 6 oetableclmioúto: sabe cumplir su obligación, ha­
bita calle de Ja Habana aúm. ir>9.

Una señorainglesa fwliciti colocarse para acom­
pañar señora ó eiiirtar niños, puede dar referen­
cias Merced núm. lOJ.

Un asiático bm-n cocinero, aseado y de njoralf- 
dad. desea colocarse en casa partienjír ó estable­
cimiento: impondrán calle de luz mira. 35.

S o l i c i t a  c o l o c a c i ó n  de criada de mano 6 costii- 
rer* nna joven de color de buenas costumbres. Fiiede 
dar los relercncias que se deseen, informarán. Paula 
núm 100.

D e s e a  c o l o c a r s e  en un taller un joven muy
[mlitico en trabajos mecánicos, dando ese mny buenos 
nforaics de sil conducta. lufuruiaráu cu Mercaderes 

núm. 37j ,̂ barbería.

U n  a s iá t i c o  buen cocinero, oseado y de morali­
dad desea colocarse do cocinero en casa particular, 
lauto en iallabaua como eu el campo: impondrán callo 
de la MnloJuSé.

U n  p a r d o  cocinero desea encontraruna casa par 
ticnlar ó establecimiento donde cocinar; informarán £ 
todas horas en la calle de ia Economía 17.
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S3B3 VEJlsTDEnsr
ó se arriendan aln intervención de tercero, 
las hermosas caías de cantería, mamposle 
ría y azote\con todas las maderas de cedro 
y ácana, calzada de Vives nfimeros 90 y 92, 
y la tío la calle del Agallan" 375, la príme"a 
con sala, saleta y tras ouarlo.'í, la s egunda 
con sais, saleta srls cuartos y pluma de 
Rfiiia redimida y la tercera c jn sa'a saleta y 
tre cuartos, se vanden junta? ó separadas. 
División n® 2 en Guanibacoa, ó calzada de 
Vives 84 impondrán. o556-3p-F7

SE VENDEN
las licrmosos casas Calzada do Vives número 81 y Espe­
ranza 102, de mamposteiia y azotea, y fabricación mo­
derna. l4i primera está alquilada para establecimiento, 
pues hace esquiua. En la misma infirmará fu du-jño.

3552 8p Fii

VENTA DE ANIMALES.
Se vende una hermosa muía de tres y medio años de 

I edad, de siete ciiiutas de alzada maestra en el tiro de 
I carretón su precio módico, y también se vendo un mu- 
I lo de cuatro años y de 7 cuartas, maestro en carretón 
I  su prcelo arreglado. Muralla 113 darán razón.

S E  VJSTsTDEJ
en muy ventajosas condiciones un c.afé céntrico qne ha­
ce esquina. Impondrán Santa Clara 18. 3jlS-8p-F5

U n a  s e ñ o r a  recién llegada de la península de 
colocarse de ama de cria á leche carera: calzada de i 
Lázaro 8U impondrán.

D e s e a  c o l o c a r s e  uo sujeto penlasular activo 
intellguiite de criado de mano, portero ó servicio 
limpieza de un escritorio; tiene personas que 
por él, inipondrán Trocadero 57, tren de lavado.

anresaDdi, ilvarez y C
IM PORTADORES

DE
F e r r e t e r í a  e n  g e n e r a l ,

ESPECIALIDAD EN
c - a . 3 v s : . 2 ^ s

BASTIDORES 1  ALAMBRE.
fapelíüpíior

P A .R A . C IG .A .R R O S.
OBRAPIA. 20.
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L U Z  B R I L L A N T E
ACEITE P A R A  EL ALUMBRADLA ÍÍE FAMILIAS

LIBRE DE EXPLOSIÓN Y  COMBUSTIÓN INS'IANTÁNKA.
S IIT  KCXJMO N I  iíufiwL: O I.O Í7..

aiaborado en las fábricas establecidas en LA CHORRERA y en BELOT, eiureFamente 
para su venta por la «ígeacia do las Hoflneríaa do Petróleo» que tiene bu oficina en la 

r tAT.T.TC DBS' T S IT IjE 5 ÍT E -R E Y  a tu n ero  7 i . —H A B A N A .
Para evitar fa’siflcaeiones.Ias latas llevaran estampadas en las tsplias las palabras 

LUZ BRILLANTE y en las etiquetas estará impresa la marca de fábrica un E L B lF A N T E  
que es del exclusivo us-o do dicha agencia y so perseguirá con todo el rigor de la Ley ft 
los falsificadoras.

El acollo LUZ BHILLANTB, que Ofrecemos alpíb 'lco y que no tiene rival, es el pro­
ducto do una fabricación especial, y presenta'el aspecto del agua clara, produciendo una 
luz tcm lie rm o e a , sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más pu­
rificado. Este aceite posee la gran ventea do no Inilamarso en el caso de romperse las 
lámparas, cualidad muy recomendable, principalmente i>ara e l n a o  da la s  fam iU aB

A dvertencia á  los C onsumidores.
ZéO. 7JUZ J3R?ll<X>ANT3fi. m a r c a  ‘E I íjEFANTBJ, e s  Igual, s i  n o  su p e ­

r io r ,  e n  c o n d ic io n e s  lu ta in ica s  a l  d e  m e jo r  c la s e  im p o r ta d o  d e l e x t r a n ­
je r o , y  sa  v e n d o  a p r e c io s  m u y  r e d u c id o s .

Las familias veríraderamouie económicas deben usar la

LAS MAS MODERNAS
DE TODAS LAS MAQUINAS DE COSER

Q X J E 3  ElSSlISrrEJJSr
Son; < LA OSCILANTE DESINOER»

«Lía -AwUtomática.
De cadeneta, ó sea do un sólo hilo, y X j Q , " V i l o r a , -  

■ to r ia , de doble pszpunte. Cada una do estas máquinas 
es un modelo en sí misma. Siendo como SON LAS ULTI­
MAS INVENTADAS, nada dejan que desear.— Nada de pi­
ñones.— Nada de leiortes.— Nada , en fio, que tiendo á 
descomponerse.— Sen las máquinas de doble pezpunte que 
gastáu la sgaja más corta, garantía auficiouto para que ha­
gan la labor más perfecta.— Son ligeras y  sencillaB al par 
quo sólidas y  sobre todo SILENCIOSAS.

A L V A R E Z  HIJSrSE.
U D T IC O S  R Ii]R R E S E R T .A .]S rT E S

DE LA

'123, OBISPO 123. 3006

U n a  p a r d ita  de dos meses do parida desea 
car&e de criandera á media leche. Informarán en la 
barbeila, Agalla núm. 213.

D e s e a  c o l o c a r s e  una joven recién lita d a  en 
una casa dü familia par* el serviulu doméstico, preti­
riendo la costura, por ser latollgeole cu cortar coser y 
peinar. Dragones I, Hotel «Aurora.»

U n  e x c e le n t e  cocinero y repostero desea encon­
trar colocación, lo mismo para casa particuUi que pa­
ra establecimiento: no tiene luconvcniente euir al cam- 

¡ ^ ,  tiene^rsouaa quo respondan por éh Impondrán

D e s e a  c o l o c a r s e  do criandera una morenita jo­
ven de tres meses do parida á media leche, sana y 
baenn; costumbres: tiene peisonas quo acrediten 
buen comp. ruimíento Kacobar 138, impondrán.

do8U

SOLICITA COLOCACION
lie pesador 6 mayordomo de Ingenio una persona enten­
dida en ambos ramos tiene peisonas qne lo garanticen. 
Informarán café «La Urauja,» callo San Rafael núm. i, 
Baktomcro BoJalou.
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180 venden casas de 1 y 2 ventana.  ̂de todos los precios, 
hay esquinas y ciudnaelH.i, fincas de campo de todos ta- 

I TDaños, facilito y tomo dluoro é hipotecas lomiamo que 
I me hago cargado compra y venta de casas y fincas do 
I campo y cstablccimiontos todo el tiempo aunque uo es- I  té puesto on este anuncio dirigirse á José Menendez,Mu­
ralla Sastrería «La Noble Habana» entre Compostcliiy 
Habana, de 11 á 1 ó dejen aviso y nombre de la persona 

¡ quo se pasará por la casa y á la hora quo fijen.
3549-4P-F6

Alquileres,

U n a  p e n in s u la r  de mediana edad desea colocar­
se para criada de inauo ó bien rara coser ó cocinar para 
una corta familia, tiene buena-ii roferanclas; no duerme 
en el acometió: Teniente Rey uúm. -IS es juina á Uaba­
na Informarán.

U n a  s e ñ o r a  peninsular acabada do llegar desea 
colocarse, do criandera á leelie entera cu casa partieu- 
Ur;tieiio mny buena lecho y abundante, tiene tros 
mesoc da paridi, tiene guien rcsuouda do tu conducta: 

I Zuiuela 24, el portero dará razón.

D e s e a  c o l o c a r s e  nna pardita para orlada de 
mano ó miiiejadora, sabe t oser á máquina y tiene per­
sonas que reerondan de su conducta. Aguila núm.

9ÍO
%49u

S
lltSjqüü

HaDdria, 5 iie FeóM-'O ue 1890.—:5l Aflml- 
nLstrador QttHfermo de Erro.

Aduncios varios

GrantalleríotopMíco
L É w m u

S A N  R A F A E L i  3 S

lE n  e l  V e d a d o -
Se alquila la casa calle 6 núm. 9 á media cuadra de la 

linea entre nueve y once, acabada de fabricar, conpues- 
la de diez departamentos, propia para una familia de 

i gasto. Al lado están las llaves.
Su precio por año, á 4J-tj ouzas oro mensual. 
Temporada á lÁ id. id. 3.436-15p-Ei2

Be alquila una casa situada en la Calzada del Monte 
con el número 2UD, con sala, comedor, cinco cuartosy 
con azotea. Su precioS30 oro. Darán razón, frente á 
Irijoa.

Se alquila una espaciosa y elegante casa, Trocadero I  83 con 0 0 8  pisos su pavimento de mármol con zaguan, 
caballeriza, con mueha comodidades on cuatro onzas 

: y media oro. Dragones, frente á Irijoa.

U n  p e n in s u la r  ae GO años de edad desea colocar 
sede portero: tiene quien responda de su conducta. 
Calle de IOS Sitios núm. 169, esquiua á Marqués tionza- 
lez, daián razón.__________________________________

P a r a  c r ia r  á pcclío on su casa, desea encontrar 
una señora de moralidad un niño, es excelente criande­
ra pues lo puedo acreditar donde ha criado, y al mismo 
tiempo olrospara cuidar y educar. Informaráu Cruz dei 
Padre, accesoria 2, entro Universidad y iEstevez ó le- 
dxozt 2.__________________________________________

U n a  J o v e n  p e n in s u la r  d e s e a  c o l o c a r s e
de ciada de mano. Tiene jicrsonas que respondan do 

. suconducta.
i Dformarán, Inquisidor 7 (altos)._________________
U n  p a r d o  cocinero aseado y do buena conducta 

de.sea colocarse: «ene personas que lo gatantlccn: Im- 
pondráu Egido 21 tabaquería.

Marca SIEFA.NTE.
y se oonvencerftu c.ai gran ahorró que realizan. Para -cerclorarso de ello, les recomen- 
damoa que examlnon bien la cantidad de aceite que contienen nuestras, cajas y 
comparen con ei contenido do otras marcas Importadas, y encontrarán que pueden ad­
quirir una caja de nuestra marca con diez craloncs ó sean CINCUENTA BOTELLAS.

3  p e s o s  3 0  o ts - e n  o r o .
mientras que ol producto oitranlero que sólo tiene ocho oaíainks. Igual á cuarbnta 
BOTELLAS la cajo, Ies costará mas caro sin ventaja alíuua sobre nuestra marca 
FA TíT íC , rí'sult.'iüdo, por tanto, & nuestros con8umldoro,9 una economía real y positivo 
de DIEZ BOTELLAS cuando manos por ei mismo precio.

Envasamos también nuestro aceito la U Z  jBHIXjXjA N T S ! en cajas de ocho ga­
lones completos, ó -5ean cuarenta botellas, ü-l precio de $ 3 - 1 0  c t s .  Olio la caja.

El .¿Lceito dl0 lu b r ic a r , que tamníón expendo dicha Agencia, es uu artículo su­
perior A los otros aceites lubrieadoros quo se usan en el país, pues acíom'^s de sus inme­
jorables cualidades, es m&s barato que el aceite de coco, el sebo y sus similares.

k  M I i l l U I T l ,  marea ELIFMTB,
se vende on los p inclpale» ostabloclmJcnioa de e«ia capiír:i y del interior, en LA LON­
JA DE VIVERES y en el escritorio

7 1 ,  T M ’M I B N T E - R B ’Y ' 7 1 ,
3517-1

ü i l l i  M l i O á  i l f í B E l M
DEL LICENOÍÁDO DON JUAN JOSE MARQUEZ,

Esta magaesia eei-oada iiiToatadn en 1830 y 
perfottcion^a ou 1840, tan «oiiocifia por todo 
ei mundo, ha sido objeto de fijar ia atención dé 
aquellas personas que ambícicsas, han trabaja­
do, no ya para elaborar magfcesia eon otros nom 
bres quo, desde luego, no compite con la nues­
tra, porque esta es el resultado de los conoci­
mientos de ia ciencia del hombre que la posee y 
dol invento, sino do los falsificadores quo aun

_________ es más grave. La Magnesia de Juan Josá Már-
unicn que produce los efectos quo se buscan, y  al mismo tiom* 

po laque sa autor único y  exclusivo tiene privilegio do invoncion dado por el 
Gobierno Supremo ¿a la Nación para todos loa domiitisa españole», oí también 
ia que no üebft confundirse con otra ai^una-

¡OJOS Be detallan frasees*
Fábrica! Ban Ignacio número Sabana

illFUaiTm  6 IM 1 M
EjI descubj-dmiento m ás sublime del siglo* 

Unico migenerador de la sangre.
Cura toda claso do orupoioneo, como mancha del cutía y Herpos, Dolorci 

le  todas clases, cualquiera que sea h  aausa quo los produzca, y la suspenoiói 
menstura, ote., ote.

Tómesf con constaneia y  la curación seré rápida y  segura-
Unico depósito: Droguería LA CENTRAL,

de L obe y compañía.,
0:B 'n jL l?tJL  núms. 3 3  Y  TíAB íA-N A

N O  M A S  O AL íL O S .
EL UNICO REMEDIO INFALIBLE QUE NO MANCHA LA MEDIA E.S EL

'p x j i^ o o .
JP rop arad o  p o r  A l f r e d o  P e r e z  C a r r il lo , F a r m a c é u t ic o .

Advertencia importante.
Habiendo sido falsificado nuestro f*A X *SA M O  T U R C O , por p<rsona de 

conciencia aigoRnelia, advertimos al pñblico que no respondoinoa de los resulta- 
tados del R A t .S A M O  T U R C O , á no ser que Heve el sallo de la «Marca re­
gistrada.» Igual advort^iDcla se extiende ai AGUA DS PARSIA, ROB-DEPURAl IVO 
DE GANDUL, JARABE PECTOR.4.L « UBANO y VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA.

35Í8-I

E L  1P R . E M I O  M A S  A L T O
Las máquinas de coser 6

d & l  H o g - j i r ,  han sido agra- 
ciaaAg con Medalla de Oro, de jyritnera clase, en 
la BTmosición de París ce lébra la  el año próxim o 
pasado,—No podía por menos de ser asi, en virtud 
a sus Inimitables cualidades—Hemos dejado de 
anunciar esta agradable noticia «qua ya sabiamd.-» 
esperando recibir Jas/'otofifra/íaj con las medallas 
de oro, que la New-Home Sivíng Machine Cp- nos 
envió hace días, y  que tenemos expuestas al públi­
co. Podemos, pues, decir s'n preámbulo de nin­
gún género, que son las mejores máquinas de eo« 
ser conocidas en la actualidad.

I j - A .
Asi se IJaira la nueva máquina de coser á doble 

postante que ofrecemos aJ público con  garantías. 
K%oscilante y  la vendemos á preciosm uy m ódicos.

IVJLLCOX X GIBBS (de cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, quo no 

tiene rival y que eon tanto afán ia solicitan cam i­
seros y modistas.

Tanto de éstas com o de las ^‘T e 'W - K o t M . © ,  
y  í s r i a e t r a  Í T a .o io x 'X S L l  de 

mano somos únicos agentes para la isla de Cuba.

_  r e o ^ a . l o s
Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so­

bremesa y  pared, albums y m arcos para retratos, 
estuches de costura v  de perfumería, leontinas leopoldinas, jem elos. pulseras etc.—Se regalan v  se 
remiten por correo ' catálogos ilust’-ados de las máquinas i q e w - U o n n ©  F e r a l  y  'V tT 'i-  
l l o o x  ae O - iJ o ls a .—Se componen y  cambian máquinas. La casa envia uno de sus inteligentes 
mecánicos á dom icilio á fin de ensenar el manejo de las mitmas.

J O S H l  3T C p> .
l i s .  ^-pa.r-tstcio © S O *

14 i7-3m-E23

'¿I (IDDSZ, qUG e s

O  J* HS
DK Joaquín Bueno \ C?

D B J  M A L A Q A .  
Reoomendames (t los oonsumidores de ee- 

te excelente y acreditado licor, confronten 
su legitimidad en lo blanco y transparente 
del líquido y en la tapa que contieno el 
nombre de los fabricantes. El falsificado se 
espende en botellas iejítlma.s comprada» pa­
ra la falsificación y Ka distingue por el co­
lor verdoso ó amarillento deí licor.

XTnloos I m p o r t a d o r e s  
SAN ROMAN t  COM P.-OFICIOS S 3 .

Anuncios franceses.
I

Ammeios americanos.

C A S T E ' L L O T E
FOTÓOMAFO.

i s r °

Por espado a© más de sessciits ha
asado este admirable remedio, rln habí/ 
fallado nunca. Se ha usado librcmciUo coi.vu 
pur^nte seguro, sin sospechar la causa, de ta 
tnfemiedad, y  se han aiTojado de! viciui'- 
grandc-S cantidades de Ion.brices.

Miliares de certi fica.lfs, tcstiruanii,,, su 
eficacia admirable, se lian recibido d;-' icóLcu- 
f  otras persoiuis.

•.iRENAivt. M issouri
Muy S rf.S míos :— Diirante vdn íc y ciru.e. 

años he esiado con.íagrtido á l.i [>r.ac:irr. tic !.i 
medicina y  nunca he hailado uu remedio imb 
eficaz para í.as ionibrices que r-i nuifiujo >!'. 
B. A. F.alinc.st<x-k

F'aia los adultos ne usado ;li}'u.lâ  icce- *- 
;alomcIan->, tomado ia noche ar.re-, produ 
liendo.ámenudj evacuaclü’ae'’ lú.k-ias 
lás de lombrict % Eu mi piactic.v n.i i-s-' • ' ¡ 
Vrinífiigo Dr. \Y M il/’.vkíní.

Exarmuesc oc tcuidadosi cscl «.juctieius
“  )i A  ■’ D0i%' e'dt*rtf= iroifjwio»..-:

Ik iim m  OE FiOR KOBERT
35, caUc Scasíarts, PASIS

E«tlllulS^ell;ou«^3. C sm m o stfa U C r iP ,'  ilrsrio s . A .Iuret, Ccuffisioiiales, t(«ciinú*fiir>«,P;t«s J« «eu« Í>4odlts, ^  D« toiirj miteriai. — CkIUoco tluotrado fraaea»

RESFRIADOS, BRONQUITISIrritación del Pecho y de la Garganta
Conlra estas affeccloncs, U  p a s t a  Pectoral v cl 

JARASe de NAFÉ de DELANGRENlEñ, dC PARIS,
disfrutan de uua e fica e tca d  c ie r ta  com pro­
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran en estos Pec­
torales ni opio, ni saleo de opio, asi com o Morphiria 
ó  Codeina se pueden recetar sin miedo ninguno 
á los Niños quo padeaii de T os  ó de P m -tiisis . 

Depósitos en todas las Farmacias del Mando entero.

Enfermedades dei Pecho

CREMA-MALTA
DE

con ACEITE de HIGADO de BACALAO
é H I P O F O S F I X O S

Esta Crema, agradable al paladar com o un 
dulce, y iiniversalmenle recomendada por 
los facultativos, os el único remedio de 
eficacia en la n.>«ís, IHtiferniodadef* #fe 
Ion JtronqnioH  y  dcl I* n lm v in  cúralos 
I te s fr iiu lo s , l i r o n q t i i t i s  y C a ta rro s  
mas tenaces; cicitriza los tu h é r c o lo s  del 
I*tt1m ón  de los T ís ico s .  Combate el 
T jin fa tism o , la J ta q n itis ,  la Jüseró- 
fu la s  tomada con gusto ha.sta por las 
criaturas, n io d ific a  r á p id a m e n t e  í «  
c o H « fif ie o i« » i  d o lo .s n iá o s e n c l e n q u e s  
propensos á rcf.friarso á menudo

LONDRES, 3, Sun Street 
y en íoefas /as Farmacias.

So alquila una boulta casa, propia para una corta 
familia en la calle de Clenfnegos 18, en F26-50 oro. Dra- 

, goncB, frente á Injoa.

Eu la calle de Chaves núm- 9 entre Salnd y Kolna so 
altiuila en 24 billetes, nna casa propia para una corta 
fámüia. Darán razón frente á Irijoa.

?1

! aiqr.
I núm. 113 con muchas comodidades, 
goucs fleute á Irijoa.

Darán razón Dra-

El domingo 2, á las 12̂  ̂ mañana, fuo 
inaugurada la gran galería fotográfica de 
zóndeguí y c* mp, instalada en la calle de 
SAN RAFAEL nfim. 3?, con inusitado lujo v
todos los ade antos modornna del r-rte.

3506 D F4

M ápioas t  EscriMr.
M E K K I T .

Las mfts perfectas, las más b.inllas y seii- 
cilias y las más precisas de las Inventadas 
hasta lioy. Valen a S 5  p e s o s  o r o .

So enseña á escribir con eilns en ó minu­
tos. Eu la JSTACIOWAU, MERCADERES 
DilmBro 14 y 15. 3514-Sp-F5

Limosnas en efec­
tivo.

El Sr. Dr. D. Antonio G.
de Mendoza.................

Centro do Detallistas de
Víveres.........................

Exorno. Sr. Gobernador 
Civil, en nombre de 
los señores excurclo-
nlstas de Georgia.......

Sr. D. Agustín Dioz Al- 
berílnl, para lafábilca 
del Taller de obreras., 

sr- Gobernador del Ban­
co Español de la Isla 
de Cuba, por gratifica­
ción á los niños que 
celebraron un sorteo 
en dicho Estableci­
miento...... ..................

A Saber.

Oro. Billetes.

15

D I N E R O
Se facilita con un pequeño interés sobre alhajas 

de oro, brillantee, muebles, y pianos: Tenemos un 
gran surtido en prenderla de todas clases y  por Ja 
mitad de su valor, y  pianos de los mejores fabri­
cantes, á precios reducidos. «Ia  Perla» casa de 
contratación y  Préstamos, Compostela 100, entre 
Obispo y  Obrapla. l.S56-a-5F

m

1 70

23 32

5 45

4 25

$•¿9 27 35 45
L iim osn as en  e sp e c ie s .

Los señores D. Juan üe la Cruz Pérez y D.

Solicitudes.
DE 3E.L colocarse un joven de color buan cocinoio, 

aseado y m.iralldad, eu uua casa re«petable de familia 6 estableciinienio: tiene personas que garanticen tu 
buena conducta impondrán Estrella núm. 1.

DESEA colocarse uua señora penimular, do mediana 
edad, de criada de mano: sal>e cumplir con su ob’iga- 
clóu: calle de Mouserrate, núm. 2 impondrán.

üNJOVENrübustosolieitaeolocarse para el campo 
no siendo coitarcaña, áculquier trabajo que lo qnle- 
ran dedicar. Campanario numero 95,

DE lEA colocarse un cocinero b'en sea en casa parti­
cular ó establecimiento tiene personas que respondan 
de su conducta: callo de Bsrnaza 63, bodega darán ra­
zón á todas horas.

U n a s e ñ o r a  peninsular de (res meses de parida 
desea colocarse de criandera A leche entera la que tiene 
buena y abundante y personas que la garanticen; Calle 
de Mercedes 45, Impondrán.

U n a  c r ia n d e r a  á leche entera, recién llegada del 
camiH» dessii colocarse: KeIuglo33, altos.

U n a  s iá t i c o  buen cocinero, aseado y de morali­
dad, desea colocarse en casa particular 6 establoclmieu- 
to. Sitios 27 impondrán.

U n  s u je t o  pentnstriar de mediana edad, activo é 
inteligeme. desea colocarse de portero ú otra ocupación 
quo pueda desempeñar, pues lo que desda es trabajar, 
tiene personas que la recomienden tiene su cédula y 
cartilla, impondrán Estrella esquina á Escobar, bodega.

D e s e a  c o l o c a r s e  do seis á seis una buena lavan­
dera, sabiendo cumplir con su obligación. Habanar es­
quina á Acosta, accesoria A, darán razón:

A N U n C l O
L’ na persona de mayor edad eonpereonas qne lo ga­

ranticen, qne pr.sée el Inglés; la teneduría do libros, 
buena letra y entendido eu los trabajos de ingenios, de­
sea colocarse ya en el comercio 6 en algún ingenio paro 
desempeñar la jñaza de administrador 6 encargado de 
alguna finca, de mayordomo ú otro destino análogo; 
pues lo que desea es trabajar. No tiene inconvenienle 
en ir á cualquier punto de la Isla, Dirigirse á Jesús 
María núm. -0 entro Cuba y San Ignacio. 8 399-4p-E15

S e  d e s e a  colocar una señora peninsular, de crian­
dera, de tres meses de parida á leche entera, buena y 
abundante: tiene quien responda por su conducta; In­
formarán calle dol Prado esquina á San Lázaro, café del 
«Tiburón.»

U n a  s e ñ o r a  blanca de mediana edad desea colo­
carse de cocinera para uua corta familia y al concluir 
BU trabajo retirarse para su casa y tiene quien responda 
de BU conducta. Impondrán Colón 3.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocarse de crian­
dera A leche entera, de cuatro meses do parida, sana y 
robusta, buena y abundante; y el marido de portero ó 
criado de mano: darán razón Corrales 73 á todas horas; 
en nna misma casa.

Hace presente ai público, que desde esta fecha se hace cargo do todos los 
trabajos ejecutados por el nuevo procodiraieuto C 5 i © 0 - O I * © y < ^ 3 T l .  
ni se manchan ni se borran; únicos que compiten con los CARBONES POLÍ­
CROMOS, debidos al celebrado artista Sr. Mirrdies; asi como OLEOS, CREYOíNES 
AGUADAS. TINTA DE CHINA, PORCELANAS INALTERABLES, TRANSPA­
RENTES ó ALSACIANOS, CABINETS, OCHO CUARTOS, CUATRO CUARTOS 6 
SALON BOUDOIR, IMPERIALES, VISITA y  MIGNON, de cuantas formas 
y clases quo el público lo desee , T J 5 j .A . .2 S r i D O
S X J 3  0 T P Í . . A . S . A . . T O 3 -  2527-1

PRECIOS SUMAMEMTE MÓDICOS, 
BOBAS: de 7 á 4, AUNQUE LLUEVA.

Vino iep ímfIc»

( A v i s o  á  l o s  § o n s u m í d o m

XaOS R i e O D l J - O T O S  d .e  l a

PEHFllM osa L. IliB ll
SO*^, r t t e  S t -J I o n o r é ,  a. F*A.HXS  

Tales GOiaoBi: Oa!ZA-ÜiDESS.ORiZA*ORIZA-LACTÉ*GREMA-ORiZa 
ORIZA-VELOUTÉ ORíZA-TQKIGA *  ORiZALIHA *  JABOK-ORIZA

D E B E N  SU  ÉX IT O  Y  EL  F A V O R  D E L  PU BL IC O  
10 Á los cuidados particulares que rigen su fabricación.
20 Á la calidad inalterable y  á la suavidad del perfume.

PERO como SE PUEDEM FALSIFICAR ESTOS PRODUCTOS ORIZA 
p a r a  v i v i r  c o n  s u  r e p i i t a e i o n  

A d vertim os  á los  C onsum idores p a ra  qu e no se d e jen  engañar.
Los VERDADEROS PRODUCTOS se YtHDEN en toüas las CASAS HONORABLES de fERFUMElUA y DROGUERIA 

S o  orL-vda f r a n c o ,  d .e  t P a id s ,  e l  C a t a l o g o  i l o x s t r a d .o

EL ASIATICO Isidoro rorllllo, baeufoeineio, aseado 
y de moralidad, desea colocarse en casa partí cnlar ó 
establecimiento: Impondrán Industria 161,

REGENCIA
Un farmacéutico solicita regentear una botica; puede 

desempeñar el despacho de la misma. Muralla 75, bo­
tica del Ledo. J. Martínez, informarán. 3553 4p F8

UNA SENOKA PENINSULAR recién llegada, de me­
diana edad, casada, sin familia, sabe coser á mano y á 
máquina: desea colocarse, durmiendo fuera del acomo- 
co: Tire Egido 75.

Desea colocarse nna joven do moralidad y bnenas 
costumbres para criada de mano. Calzada del Cerro 563 
bodega. Tiene personas que respondan de sn conducta.

Un asiático, buen cocinero, aseado y de moralidad, 
desea colocarse en casa particular ó establecimiento: 
impondrán Keptuno 53, bodega, esquina á Aguila.

Desea colocarse una general lavandera, tanto de se­
ñora como de caballero. Informarán Amargura 39.

Sa desea colocar una joven recién llegada de la Fo- 
nlusula, para manejadora de niños 6 servir á la mesa. 
Inquisidor 3, darán razón.

Doña María Antonia Barroso, que ha llegado de Ca 
narias en el vapor «Ponce de León», desea saber el pa­
radero de su hijo D. Basilio Eregel Barroso que hace 
cuatro años se encuentra en esta Isla.

La señora Borroso so hospeda, OFICIOS 33.

E N  Q U IE B R A -H A C H A
se encuentra un joven llamado Angel Pérez Fernández 
y tiene dos cartas de su padre en la calle Infanta n? 91, 
en la Habana, y no sabe la dirección para remitirlas 
Aniceto (Jarcia. 3507 -ip F4

DESEAN COLOCARSE
do ciranderas á leche entera,' la que ca bnena y abun 
dante,;dos señoras penlnEttlarcs y sin hijos: son jóvenes 
y tienen quien responda por su coducta: una tiene dos 
meses de parida y otra tres: darán razón calle de San 
Pedro u. 12. La Dominica.

CRIANDERA.
 ̂Una señora peninsular desea colocarse á leche entera, 

tiene personas que resixmdaii por gn conducta Colon 36 
informarán.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocarse para criar 
á leche entera, de buena y abundante leche y de mora­
lidad: tiene personas que respondan por su conducta: 
Informarán calle do Morro núm 28.

8e  d e s e a  colocar una excelente criandera á media 
leche, con buena y abundante leche, es peninsular de 
des meses y medio de parida; responderán do su buena 
conducta calle de la Picota uúm. 70.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocaise, de crian­
dera á leche entera ó á media leche, la que tieue:bueua 
y abuudante y buenas refercucias. Tenlente-Key 50 da­
rán razón á todas horas.

U n a  j o v e n  blanca desea colocarse para acompa­
ñar una señora ayudarle en sus quehaceres ó para ma­
nejar un niño que no sea de pocos meses, es cariñosa 
con los niños, tiene buen carácter y de buenas costum­
bres. Imfoimarán á todas horas. Campanario núm. 2.

U n a s e ñ o r a  peninsular desea colocarse de crian­
dera á leche entera: tiene tres meses de parida, sana ro­
busta, con buena y abundante leche: uiformarán Zu- 
luela 24>̂ , frente al mercado de Colón.
U n a m u c h a c h  a  jove n desea encontrar una colo‘ 

cióa para criada de mano ó acompañar una señora- 
Ipondrán calle de.Lamp anUa núm. 86, bodega.

U n  p e n in s u la r  de mediana edady do inmejora­
ble conducta, solicita colocaise de portero, ó de criado 
de un caballero solo ó para limpieza de un escritorio: 
Aguacate 56 entre Obispo y 0-KeüIy, mueblería.

Los S l * G S *  M U N I Z :  Y  O O M P » .  tienen constan­
temente el acreditado vino navarro y
mejor vino y b l a n c o  y  tinto, marca Q - Í H © r i  venden 
en su almacén de víveres, calle de la O X T ijb 'T .A »  ÜST®» O »  y en todos 
los almacenes de víveres finos. 2287-p-J19

P l l U E Z A  P V J t U Z A  P U H E Z A
L A . M A N T E C A .

PÜEiA

EPILEPSIA
HISTÉRICO

que una sola vez conocida, la 
vuelve ñ solicitar oi consumi­
dor cou preferencia a laa denus 
que se importan en el mercado, 
es la que lleva la marca

en (jasa particular ó establecimiento tiene quien tes-
D e s e a  c o l o c a r s e  un asiático superior cocinero

: quit
ponda por su conducta, callo de Dragones 68, bodega.

P a r a  c u id a r  una 6 doi niñas desde cuatro años, 
enseñarle la primera enseñanza y su idioma desea en­
contrar una tainilla una señora francesa. Darán razón 
Habana 112.

B u e n  c o c i n e r o  aseado ymuy formal desea colo­
carse un asiático en casa particular ó establecimiento: 
Informarán calle de Aguiar 27, bodega.

C r ia n d e r a , desea colocarse una buena, natural de 
Santander, joven sana y robusta y eon buena y abun­
dante leche para criar a leche entera; tiene quien la 
garantice; informarán Mercaderes 45.

E n c a s a  particular 6 establecimiento: desea colo- 
caaso uu asiático buen cocinero aseado y  de conducta 
intachable: informarán Inquisidor 9,

olaso especial de chicharren de los 
Sres. S w if t  y  O om p. de Chica­
go, quleneg separados ue lo vulgar 
envían con esta marca una clase 

_  que á íl  misma se recomienda. El
público que sabe no caben términos medios, en artículos necesarios la salud, como es 
la manteca, debe exigir )a marea PtJRJaJZ.A. de los Sres. Svlfty  Com?., y se alegrara 
de e&te aviso porque se pondrA á cubierto en lo ulterior de n^ar maniect que parecien­
do de ch ich .a rron  es producto de una química bien 6 mai preparada.

Pídase a los almacenes de víveres y a los detallistas y A su único receptor

S® G .  y  R U I Z ,- 0  l l E I L L Y  esq á C U B A .
HA.3A1ST.A.

Todo consumidor tiene derecho & un lujoso cuadro do ’os fabricantes.
3.409-l3p aIt-Kl6

LA MEJOR MANTECA DEL ^ N D O .
Manteca B ’L FÉNIX.

(DEI C H I C H A R R O N  P U R O .)
PREPARADA EXPRESAMENTE Pa RA LOS SSNORES

J. RUIZ Y COMPAÑÍA.
OJLXA..SB1 e >h ; s j l n  i a i ^ A . o i o  9 4 .

U n ic o s  im p o r ta d o r e s  p a r a  la  I s la  d e  C u b a .
Esta manteca «in rival, cuya demanda es cada día mss importante, ha sido analizada poi el 

acreditado químico Sr. ZARDOYA, de cuyo certificado de análisis quo obra en nuestro poder y tenemos 
& disposición del público, extractamos las siguientes conclusiones:

•Tratadapor los reactivos, no se ha encontrado mésela alguna de grasas inferiores, ni 
margarina, ni sales metálicas ó alcalinas, d excepción de la pequeña cantidad de clorniro sódico 
(ío f necesaria para su conservación-----------------------------------------------------------------------------------------

CONVULSIONES
ENFERMEDADES

NERVIOSAS

¡ C u r a G i o B  f r e G u e n t e !  

¡ A l i v i o  s i e m p r e !
con EL uso DK L4

SOLUCION AHTI-HERVIOSA
DC

L a r o y e n n e
D E P O S IT O S  CN T O D A S  L A S

V E N T A  PO R  M A Y O R
PARIS, 7, Boulsvard Denaín, 7, PARIS

FARM ACIA  DUREL
P R I N C I P A L E S  F A R M A C I A S  Y  D R O G U E R IA S

•Be todo lo expuesto se deduce que la manteca sometida al análisis, es una manteca consti­
tuida exclusivamente por 0V&.3SL ci©  ^ i ie r G O , completamente pura, fi'esca ó de reciente 

'• extracción; reuniendo todas las condiciones nutritivas é higiénicas para ser considerada como de 
I primera clase.*

So vende únicamente por ^
J. R U I Z  Y  G O M R .ik .K IA .

C a llo  d e  S A N  lU N A O IO  N® 9 4 .

Calma.m 
d o  ? O v e c e s  3

Jaquecas 
Fi e uin at15222 os 

n e u r a l g i a s
clel

FJstoniacfo
de la

Cabeza
y  d« loa

Intestinos

Exija-so la Firm a de 

13, calle Jâ cb, PARIS

/ y y giHto ^  La Umióm CoMSTiTOcioNALf TmUrU§~R$yi3S

Ayuntamiento de Madrid




